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Às crianças que, com suas vozes silenciosas e olhares curiosos, nos ensinam 

todos os dias sobre o poder da imaginação. A elas, que nos desafiam a pensar e 

repensar o papel da educação em suas vidas e que merecem uma infância plena de 

aprendizagens significativas e experiências enriquecedoras. Que nossa busca 

incessante por um ensino mais justo e inovador seja sempre em nome do direito delas 

ao cuidado, à dignidade e ao respeito.   



6 
 

 

AGRADECIMENTOS 
 
 

Começo esta jornada de gratidão com o coração repleto de agradecimento a 

Deus, por sua constante presença e força em cada passo dado ao longo dessa 

trajetória. Ao olhar para trás e refletir sobre os desafios que enfrentei, tenho a certeza 

de que Ele esteve comigo em todos os momentos, especialmente nos mais difíceis, 

de dúvida e cansaço. 

Agradeço também a minha primeira e maior inspiração na vida docente que 

foi minha mãe, Maria de Jesus Bueno, que sempre me incentivou nos caminhos da 

docência. Sempre demonstrando confiança em meu potencial e apoio, fundamentais 

para que eu chegasse até aqui.  

Gostaria de expressar também minha profunda gratidão à minha amiga de 

vida, Flávia Regina Coradacy, que iniciou essa caminhada docente comigo no 

magistério e seguiu como um doce presente no mestrado, oferecendo não apenas 

amizade, mas também um apoio ao longo de toda essa trajetória.  

Agradeço imensamente ao meu esposo, Lucas José de Souza, por estar ao 

meu lado nos momentos mais adversos, sendo minha rocha e meu incentivo para a 

conclusão desta etapa, e de tantas outras ao longo de nossa vida juntos. Também 

agradeço à nossa filha, Giovana, que ainda está no forninho e foi uma surpresa na 

finalização dessa jornada, trazendo ainda mais significado e alegria ao nosso 

caminho.  

Ao meu orientador, Prof. Dr. Sérgio Camargo, que esteve presente tanto nos 

momentos felizes quanto nos desafiadores, sempre acreditando no meu potencial e 

me incentivando a seguir em frente. Agradeço profundamente por sua paciência, 

dedicação e por me oferecer sempre um olhar atento e cuidadoso sobre minha 

trajetória. Seu carinho e tranquilidade nas adversidades, bem como nas pausas 

necessárias ao longo do caminho, foram fundamentais para que eu pudesse concluir 

este trabalho. Sou imensamente grata pela oportunidade de tê-lo como orientador, e 

por todo o aprendizado que me proporcionou. 

Agradeço também as professoras participantes da banca Prof. Dra. Priscila 

Kabbaz Alves da Costa e Prof. Dra. Thaís Rafaela Hilger, cujas considerações e 

apontamentos foram imprescindíveis para a construção de um trabalho de qualidade 

e relevância. 



7 
 

 

A todos que estiveram ao meu lado e acreditaram em mim, especialmente aos 

meus colegas da carreira docente, que compartilham comigo suas experiências 

nesses mais de 12 anos de caminhada.  

À minha neurologista, Dra. Hanaiê Cavalli, que, mesmo diante do diagnóstico 

de esclerose múltipla em janeiro de 2020, nunca me deixou desistir de seguir em 

frente, sem permitir que a doença fosse um obstáculo. 

Gratidão também aos professores da Prefeitura Municipal de Curitiba que 

aceitaram o desafio de participar dessa pesquisa, contribuindo com seus relatos e 

experiências sobre o PAE, os quais foram fundamentais para enriquecer a reflexão 

sobre a Educação e às tecnologias nela presentes.  

Agradeço imensamente ao GPEACM, grupo de pesquisa no qual tive a honra 

de participar, pelas trocas de aprendizado na área de Educação em Ciências e 

Matemática. As experiências e contribuições do grupo foram essenciais para meu 

desenvolvimento acadêmico. Sou grata por fazer parte dessa rede de pesquisadores 

comprometidos com a formação e o ensino de qualidade. 

Por fim, não poderia deixar de expressar minha imensa gratidão à 

Universidade Federal do Paraná, que me proporcionou a oportunidade de conquistar 

este título. Tenho um orgulho imenso de fazer parte dessa instituição, que é um 

verdadeiro marco na formação de tantos acadêmicos. 

  

  



8 
 

 

RESUMO 
Esta pesquisa teve como ponto de partida a inquietação da pesquisadora diante das 
inovações implementadas na Educação Infantil pela Prefeitura Municipal de Curitiba 
(PMC). No ano de 2022, a unidade escolar em que a pesquisadora atuava recebeu o 
“Farol do Saber e Inovação Móvel”, uma versão compacta dos já conhecidos Faróis 
do Saber e Inovação da PMC. Com a implementação no mesmo ano do Projeto 
Pesquisa-Ação na Escola (PAE) em parceria com Instituições de Ensino Superior 
(IES), foi criada uma oportunidade para aprimorar práticas escolares. Este projeto visa 
estreitar a relação entre a escola pública municipal e as instituições de formação, 
permitindo que os professores escolham temas de trabalho e os submetam à 
apreciação das instituições mantenedoras para orientação. Diante deste cenário, a 
pesquisa se propôs a analisar os discursos das professoras que participaram do PAE 
com a temática do Farol do Saber e Inovação Móvel, buscando identificar 
planejamentos que envolvam pesquisa, inovação e criatividade nos CMEIs da 
Prefeitura Municipal de Curitiba. O objetivo central é compreender a perspectiva dos 
professores sobre as contribuições dos materiais introduzidos pela PMC. Refletindo 
sobre a importância das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) 
como recurso educacional. A pesquisa é guiada pela seguinte questão: O que se 
manifesta nos discursos de professores participantes do Projeto Pesquisa-Ação na 
Escola (PAE) de 2022 a 2023, após a utilização do Farol do Saber e Inovação Móvel 
na Educação Infantil em Curitiba? A análise das práticas desenvolvidas busca não 
apenas aprimorar o trabalho dos professores, mas também explorar abordagens 
inovadoras de ensino que promovam experiências significativas e relevantes para 
todas as idades, visando uma educação de qualidade que estimule os profissionais a 
refletirem sobre suas práticas e a utilizarem diversas ferramentas e linguagens para 
experimentação, interação e descoberta. Os principais resultados revelam que os 
professores valorizam o uso do Farol do Saber e Inovação Móvel na Educação Infantil 
por seu potencial de promover o aprendizado investigativo e o engajamento das 
crianças. No entanto, enfrentam desafios como falta de formação continuada, 
escassez de profissionais e ausência de tempo para planejamento adequado. 
 
 
Palavras-chave: Farol do Saber e Inovação; Cultura Maker; Educação Infantil. 
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ABSTRACT 
 

This research was sparked by the researcher’s unease regarding the innovations 
implemented in Early Childhood Education by the Municipal Government of Curitiba 
(PMC). In 2022, the school where the researcher worked received the “Mobile 
Lighthouse of Knowledge and Innovation,” a compact version of the well-known 
Lighthouses of Knowledge and Innovation created by the PMC. That same year, the 
implementation of the School-Based Action Research Project (PAE), in partnership 
with Higher Education Institutions (HEIs), provided an opportunity to enhance school 
practices. This project aims to strengthen the relationship between municipal public 
schools and teacher training institutions, allowing teachers to select work themes and 
submit them to the partner institutions for guidance. In this context, the research set 
out to analyze the discourses of teachers who participated in the PAE, focusing on the 
theme of the Mobile Lighthouse of Knowledge and Innovation. The aim was to identify 
educational planning that involves research, innovation, and creativity in the CMEIs 
(Municipal Centers for Early Childhood Education) of Curitiba. The central goal is to 
understand teachers' perspectives on the contributions of the materials introduced by 
the PMC, reflecting on the importance of Digital Information and Communication 
Technologies (DICTs) as educational tools. The research is guided by the following 
question: What is expressed in the discourses of teachers who participated in the 
2022–2023 School-Based Action Research Project (PAE), after the use of the Mobile 
Lighthouse of Knowledge and Innovation in Early Childhood Education in Curitiba? 
The analysis of the practices developed seeks not only to improve teachers’ work but 
also to explore innovative teaching approaches that promote meaningful and relevant 
experiences for all age groups. The goal is to ensure quality education that encourages 
professionals to reflect on their practices and to use diverse tools and languages for 
experimentation, interaction, and discovery. The main findings reveal that teachers 
value the use of the Mobile Lighthouse of Knowledge and Innovation in Early Childhood 
Education for its potential to foster investigative learning and children's engagement. 
However, they face challenges such as a lack of ongoing professional development, a 
shortage of staff, and insufficient time for proper planning. 
 
 
Keywords: Farol do Saber e Inovação; Maker Culture; Early Childhood Education. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A pandemia de SARS-CoV-2 (Covid-19) no ano de 2020 acelerou um 

processo que já estava em curso na educação e em outras áreas da sociedade: a 

transformação digital. A integração de dispositivos móveis, como smartphones e 

tablets, na rotina escolar representa uma mudança significativa no ambiente 

educacional. Essa tendência reflete a crescente digitalização da sociedade e oferece 

diversas oportunidades para aprimorar a comunicação e colaboração entre 

professores, alunos e familiares. 

É nesse sentido que Lima e Araujo (2021) citam que as tecnologias digitais 

tendem a interferir, sem desconsiderar o contexto sócio-cultural e econômico, nos 

comportamentos, hábitos, crenças e capacidades adquiridas pelas pessoas. Esse 

processo de transformação nas escolas gera novos hábitos em todos os envolvidos e 

ajuda a ressignificar também os processos pedagógicos. 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) podem oferecer novos 

espaços para a construção do conhecimento de forma colaborativa e inclusiva, 

cabendo à comunidade escolar escolher se trilhará por esse caminho ou não, inclusive 

o grau de imersão que deve ser trabalhado em cada etapa da jornada escolar (Araujo 

e Reszka, 2016). 

Nesse cenário eminente de transformações, destacou-se também, nas 

práticas escolares, o “faça você mesmo”, derivado da Cultura Maker, que em tradução 

livre significa “criador” – “fabricante”. Esse movimento teve origem no século passado, 

porém, com os longos períodos em casa (quarentena), as famílias começaram a 

buscar formas de trabalhar questões escolares e de vida utilizando conceitos 

derivados dela, muitas das vezes incentivadas pelas escolas, como uma forma de 

abordar várias áreas de conhecimento e desenvolvê-las de forma unificada, saindo da 

proposta individualizada de cada disciplina/área de conhecimento (Valente, 2017). 

O movimento maker se popularizou nas redes sociais com as pessoas 

compartilhando suas invenções e experimentos, havendo uma grande replicação e 

adaptação por todos os espectadores da temática. 

Com essa disseminação do movimento maker surge a proposta do Farol do 

Saber e Inovação Móvel para a Educação Infantil do Município de Curitiba, visto o 
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sucesso do Farol do Saber para os estudantes do Ensino Fundamental. Seu contexto 

de criação e implantação é retomado no item de procedimentos metodológicos. 

Esta iniciativa começa com a elaboração de um caderno que apresenta novas 

formas de organização e construção de espaços inovadores, destinados a promover 

a pesquisa e investigação entre as crianças. Esses espaços são concebidos para 

permitir que as crianças explorem, descubram, experimentem e interajam, utilizando 

diversas ferramentas e múltiplas linguagens. Nessa perspectiva, “o espaço não é 

tratado como um cenário onde o professor desenvolve sua atividade, desconectado 

do saber pedagógico. Ao contrário, considera o próprio espaço um educador” (Ceppi; 

Zini, 2013).  

Em coerência com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil (DCNEI), a Secretaria Municipal de Educação iniciou as formações 

relacionadas a ele no fim do ano de 2022, alinhados com a definição de que a criança 

é um sujeito de direitos que “constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, 

imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói 

sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura." (Brasil, 2010, p.12).  

A ferramenta chega aos Centros Municipais de Educação Infantil (CMEIs) e 

Escolas no ano de 2022, com uma versão reduzida do já consolidado Farol do Saber 

e Inovação, encaminhando o início dessa dissertação, que foi motivado pela chegada 

do Farol do Saber e Inovação Móvel à unidade em que a pesquisadora trabalhava, no 

início de 2022.  

O equipamento foi entregue sem uma formação específica para sua utilização, 

o que gerou incertezas e limitações iniciais no seu uso. Inicialmente, veio a orientação 

de não manusear os equipamentos, recebendo autorização para explorá-los apenas 

posteriormente. As formações sobre o Farol ocorreram apenas no segundo semestre 

de 2022 e, embora tenham trazido orientação, tiveram duração de apenas quatro 

horas, deixando de lado as várias possibilidades que a ferramenta poderia oferecer. 

Esse cenário despertou o interesse da pesquisadora em compreender como 

o Farol do Saber e Inovação Móvel poderia ser utilizado, especialmente considerando 

que sua maior parte foi destinada à Educação Infantil, abrangendo crianças de 0 a 6 

anos. Inicialmente a pesquisadora elaborou um artigo para a disciplina de Docência e 

Pesquisa, no qual o caderno entregue com os equipamentos em 2022 foi analisado. 

Durante esse processo, em diálogo com o orientador, perceu-se a necessidade de 



19 
 

 
 

 

aprofundar a investigação sobre o tema para maior compreensão do uso das 

tecnologias ofertadas e quais os impactos deles na EI.  

Ao longo dos anos, Curitiba ofertou diversas parcerias a fim de aprimorar as 

práticas de seus professores. “Entre os projetos ofertados pela SME1, citam-se: o 

Projeto Fazendo Escola, desenvolvido entre 1998 e 2004; o Projeto Escola & 

Universidade, presente entre 2005 e 2012; o Projeto EduPesquisa, concebido entre 

2013-2015” (Curitiba, 2023, p. 10) 

No ano de 2022, foi instituido na PMC o programa do PAE a partir do Decreto 

n.° 568/2022, viabilizando pesquisa relacionada à prática dos professores, pois é a 

partir dos problemas encontrados nela que nasce o cotidiano institucional, e as 

soluções deles devem ser sanadas por meio de formações, que estão diretamente 

ligadas a proposta do projeto que tem como lócus a investigação junto às Instituições 

de Ensino Superior (IES) credenciadas, proporcionando desenvolvimento profissional 

e científico. (CURITIBA, 2023, p. 11) 

Ademais, o projeto visa estreitar a relação entre a escola pública municipal e 

as instituições de formação, possibilitando ao professor escolher um tema de trabalho 

e submetê-lo à apreciação da instituição mantenedora para orientações. Essa parceria 

instiga o professor participante do projeto a um aperfeiçoamento continuado, uma vez 

que cria um canal de comunicação direto entre escolas e instituições de ensino 

superior (IES). No ano de 2023 estavam credenciadas no projeto seis IES, sendo três 

instituições do setor privado e três do setor público. 

Com o surgimento do Projeto Pesquisa-Ação na Escola, foi possível delimitar 

os sujeitos da pesquisa e identificar profissionais com práticas relacionadas ao Farol, 

permitindo compreender melhor suas potencialidades e as possibilidades de uso com 

as crianças da Educação Infantil. 

Nesse contexto, surge a questão norteadora da pesquisa: “Quais 
experiências, estratégias e propostas pedagógicas são manifestadas nos 
sentimentos e discursos de professores participantes do Projeto Pesquisa-Ação 
na Escola (PAE), após a utilização do Farol do Saber e Inovação Móvel na 
Educação Infantil em Curitiba?” 

_______________  
 
1 Secretaria Municipal de Educação – Órgão responsável pela Educação do Municipio. 
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Para maior compreensão dos avanços educacionais a pesquisa foi 

desenvolvida com professores da rede que estavam efetivamente trabalhando com a 

ferramenta Farol do Saber e Inovação Móvel em seus planejamentos, buscando 

identificar as temáticas abordadas e formas de uso, nos que estão participando do 

projeto PAE. 

1.1 OBJETIVOS 

 

Esta dissertação teve por objetivo geral analisar os discursos e sentimentos 

manifestos pelos professores que participaram do Projeto Pesquisa-Ação na Escola 

(PAE) 

 

Para alcançar o objetivo geral, foram estabelecidos três objetivos específicos: 

 

a) Identificar e categorizar os temas centrais que emergem dos discursos 

dos professores sobre o uso do Farol do Saber e Inovação Móvel no 

contexto do Projeto Pesquisa-Ação na Escola (PAE); 

b) Mapear as estratégias pedagógicas empregadas pelos professores ao 

incorporar o Farol do Saber e Inovação Móvel em suas práticas no 

contexto do PAE; 

c) Interpretar os discursos e sentimentos manifestos nos questionários dos 

professores, visando compreender suas descobertas, aprendizados e 

desafios ao implementar o Farol do Saber e Inovação Móvel em suas 

práticas pedagógicas. 

 

1.2 JUSTIFICATIVAS 

 

Conforme afirma Santaella (2003), a pesquisa pode ser justificada por dois 

aspectos: cientifico-teórico e cientifico-prático. Essa dissertação propõe uma análise 

sobre o discurso dos professores participantes do projeto PAE que envolvem o Farol 

do Saber e Inovação Móvel, alinham-se a esses conceitos de Santaella, três ênfases 

da justificativa: social, acadêmica e pessoal. 
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Esta pesquisa surgiu a partir da inquietação da pesquisadora em relação às 

inovações introduzidas na Educação Infantil da Prefeitura Municipal de Curitiba 

(PMC). No ano de 2022, o “Farol do Saber e Inovação Móvel” chegou à unidade em 

que a pesquisadora atuava, em uma versão compacta dos já consolidados Faróis do 

Saber e Inovação, com o objetivo de disponibilizar materiais inovadores para todos os 

Centros Municipais de Educação Infantil (CMEI) de Curitiba. No tocante à ênfase 

social, a relevância da pesquisa é identificada no uso de novas ferramentas que 

estimulam a curiosidade, a criatividade e a resolução de problemas, promovendo uma 

abordagem mais dinâmica e envolvente ao ensino -aprendizagem.  

Essa interação com novas tecnologias desde cedo prepara as crianças para 

um mundo cada vez mais digitalizado. Além disso, o uso não apenas enriquece a 

experiência educacional das crianças, mas também gera suporte aos professores, 

fornecendo-lhes ferramentas e recursos para aprimorar sua prática.  

Dentre as competências gerais da educação básica propostas pela Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) nota-se a importância do uso de tecnologias 

digitais na formação das crianças desde a Educação Infantil, destacando a 

necessidade de promover experiências educativas que integrem diferentes 

linguagens (Brasil, 2018).  

Esta introdução de tecnologias em Escolas e CMEIs não apenas representa 

um investimento no futuro das crianças, mas também uma valorização do papel do 

professor como agente de transformação social. 

A ênfase acadêmica se justifica baseada na perspectiva do Programa de Pós-

Graduação em Educação: Teoria e Prática de Ensino (PPGETPEn), cuja linha de 

pesquisa é Teorias e Práticas de Ensino na Educação Básica. 

A investigação sobre o impacto do discurso dos professores que participaram 

do PAE com práticas que envolvem o Farol do Saber e Inovação Móvel na Educação 

apresenta relevância para o avanço das linhas de pesquisa do programa. Ao abordar 

questões relacionadas ao desenvolvimento infantil, práticas pedagógicas inovadoras, 

tecnologia na educação e políticas educacionais, esta pesquisa se encaixa na 

proposta do programa, que busca promover uma compreensão mais profunda dos 

desafios e oportunidades presentes na educação. 

Nesse contexto, a ênfase acadêmica reside na capacidade de contribuir para 

a produção de conhecimento e o aprimoramento das práticas educacionais, tanto no 
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âmbito acadêmico quanto profissional. Ao explorar os aspectos teóricos e práticos do 

uso do Farol do Saber e Inovação Móvel na Educação, esta pesquisa busca oferecer 

contribuições significativas para o campo da educação, alinhadas com os objetivos e 

interesses do PPGETPEn. 

Por fim, a justificativa pessoal leva a motivação da autora que é professora da 

rede e ao testemunhar a chegada do Farol do Saber e Inovação Móvel em sua unidade 

e perceber a falta de conhecimento e orientação entre os pares sobre como integrar 

a ferramenta em suas práticas, sentiu uma motivação pessoal para investigar 

profundamente esse fenômeno.  

Sua inquietação e desejo de preencher essa lacuna prática refletem não 

apenas a necessidade imediata de suporte e orientação, mas também um 

compromisso amplo com a qualidade da educação e o desenvolvimento profissional 

dos educadores na era digital. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Este capítulo apresenta os conteúdos que fundamentaram essa pesquisa, 

iniciando com a Revisão Sistemática, definições fundamentais de Cultura Maker, 

Tecnologias Educacionais e Alfabetização Científica e Tecnológica. 

 

2.1 REVISÃO SISTEMÁTICA 

 

Para a realização de uma revisão bibliográfica sistemática é necessário seguir 

uma organização estruturada, de forma a solucionar perguntas pré-estabelecidas. 

Para auxiliar neste processo Botelho, Cunha e Macedo (2011) propõe a categorização 

dos dados em seis etapas: identificação do tema e seleção da questão de pesquisa, 

estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão, identificação dos estudos pré-

selecionados e selecionados, categorização dos estudos selecionados, análise e 

interpretação dos resultados, e apresentação da revisão/ síntese do conhecimento 

(Botelho; Cunha; Macedo, 2011). 

Seguindo essas etapas, foram selecionadas as bases BDTD (Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações), Periódicos CAPES (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) e a base Scielo. O objetivo era 

investigar as produções que abordassem as temáticas: Cultura Maker; Farol do saber 

e Inovação, que antecede o Farol do Saber e Inovação Móvel; Tecnologias Digitais na 

Educação Infantil. Essa seleção permite à pesquisadora aproximar-se da problemática 

que deseja investigar. 

A temporalidade dessa pesquisa abordará trabalhos publicados de 2013 até 

2023, levando em consideração que o Farol do Saber teve uma mudança em sua 

proposta no ano de 2017, tornando-se o Farol do Saber e Inovação conforme a 

proposta da gestão 2017-2020. A escolha dos trabalhos será realizada em três etapas: 

leitura do título, leitura do resumo e leitura do trabalho completo para então selecionar 

os mais apropriados à temática.  

Para a definição da inclusão, somente serão selecionados artigos, 

dissertações e teses em Língua Portuguesa, com temporalidade de 10 anos, que 

abordam as Tecnologias na Educação Infantil na última década. As buscas foram 

iniciadas na Base BDTD, conforme apresentado no Tabela 1. 
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Tabela 1 - Quadro BDTD 

Descritores Leitura do 
título 

Leitura 
resumo 

Leitura 
trabalho 
completo 

Seleção 
final 

Farol do Saber 17 3 3 1 
Tecnologias Digitais 

Educação Infantil 
183 19 7 3 

“Cultura Maker” 75 14 8 3 
Total 275 36 18 7 

Fonte: a autora (2024) 

 

Do primeiro descritor, “Farol do Saber”, apenas um trabalho foi selecionado, 

uma vez que os demais não se enquadram na temática da pesquisa. 

 No descritor “Tecnologias Digitais/Educação Infantil”, foram localizadas 183 

pesquisas. Destas, 19 foram selecionadas para a leitura do resumo, e dessas, sete 

foram escolhidas para a leitura completa, resultando na seleção final de três trabalhos. 

Por fim, no descritor “Cultura Maker”, foram encontrados 75 trabalhos, dos 

quais oito foram escolhidos para leitura completa. Desses, três foram selecionados 

para compor a base da revisão da literatura.  

O Quadro 1 sintetiza as seis pesquisas, identificando o tema, objetivo da 

pesquisa, resultados e seus respectivos autores. 

 

Quadro 1 - Síntese dos trabalhos selecionados BDTD 

Tema Objetivo da pesquisa Resultados Autor 
Farol do 

Saber 

Compreender como se 

organizam e se desenvolvem as 

práticas pedagógicas criativas 

realizadas pelas professoras dos 

espaços maker dos Faróis do 

Saber e Inovação à luz dos 

pressupostos teóricos do 

pensamento complexo. 

Os conteúdos abordados nas 

práticas criativas apresentaram 

flexibilidade quanto ao seu 

desenvolvimento, muitas vezes 

sofrendo desvios frente ao 

inesperado ou aos novos 

interesses dos participantes. 

Foram identificados aspectos de 

inter e transdisciplinaridade em 

algumas práticas realizadas o 

que demonstrou que essa 

também é uma característica 

emergente e 

Estela 

Endlich 
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necessária das práticas 

criativas. 

Tecnologias Analisar se o uso integrado das 

Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação na 

Educação Infantil, proporciona 

uma produção de conhecimento 

mais significativo. 

Os resultados obtidos 

evidenciaram o desenvolvimento 

das habilidades socioemocionais 

que intermediadas pelas 

tecnologias digitais e associadas 

a ludicidade, estimularam a 

autonomia e o protagonismo dos 

alunos na aprendizagem. 

Auxiliando na compreensão dos 

conteúdos e na promoção de um 

ensino mais significativo, que 

valoriza não apenas o cognitivo, 

mas o socioemocional. 

Josefa 

Edivoneide 

Andrade dos 

Santos 

Tecnologias Analisar práticas educativas 

para a integração das 

Tecnologias Digitais (TD) na Pré-

Escola, identificando como 

podem ser integradas nessa 

etapa da educação. 

Confirmou-se que há uma 

diversificação de habilidades, 

conhecimentos e experiências 

que podem ser desenvolvidos 

com as crianças a partir da 

integração das Tecnologias 

Digitais. 

Angela 

Cristina de 

Arruda 

Tecnologias compreender a produção da 

cultura lúdica infantil das 

crianças com o uso das 

tecnologias 

Verificou-se no estudo que as 

concepções dos usos das 

tecnologias pelas crianças 

diferenciam-se aos dos pais e 

educadores. Outro aspecto 

evidenciado é que as crianças 

não negligenciam outras 

atividades lúdicas ou jogos 

simbólicos. 

Ana Lúcia 

Soares da 

Conceição 

Araújo 

Cultura 

maker 

Investigar a organização do 

trabalho pedagógico a partir da 

perspectiva da Aprendizagem 

Criativa e da cultura maker em 

uma unidade de Educação 

Infantil em Parnamirim/RN 

Construção de um webfólio 

coletivo, utilizado como fonte de 

acompanhamento, análise e 

avaliação do processo formativo. 

Os resultados apontam que: a) 

existe uma preocupação em 

promover uma prática mais 

criativa; b) dificuldade em 

Milena Alves 

Teixeira 
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sustentar as ideias criativas das 

crianças; c) a Aprendizagem 

Criativa é uma prática possível, 

mas exige mudanças de 

concepções, postura docente e 

demanda um processo 

colaborativo. 

Cultura 

maker 
Análise da cultura maker, na 

educação pública, e a influência 

desta para uma educação 

significativa. Construção de 

espaço maker para o 

desenvolvimento de atividades 

interdisciplinares, dentro e fora 

da escola, assim como uma 

análise comparativa entre as 

competências gerais elencadas 

pela Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) para a 

aprendizagem e a 

abordagem maker. 

A autora presentou um produto 

final desse estudo envolvendo a 

cultura maker através das 

metodologias ativas, aplicada e 

desenvolvida junto aos alunos, 

de abril a dezembro de 2022, 

como proposta inovadora de 

ensino e possibilidade de 

relacionar a teoria e prática em 

outros ambientes de 

aprendizagem. 

Luciana 

Maróstica 

Cultura 

maker 
Analisar as contribuições dos 

makerspaces, na perspectiva 

das cidades educadoras. 

O resultado se constitui no 

mapeamento dos makerspaces 

públicos das cidades analisadas, 

posteriormente apresenta as 

contribuições dos makerspaces, 

a tecnologia, a inclusão digital, 

ao empreendedorismo, geração 

de renda e à criatividade, 

alicerçados na cultura “maker”, 

desta forma alinhados a 

inovação. 

Shana 

Gonçalves 

de Oliveira 

Fonte: a autora (2024) 

 

As pesquisas na base de dados BDTD relacionadas ao Farol do Saber 

envolviam, em sua maioria, a biblioteca, parte integrante da proposta inicial dos 

Faróis, sem contemplar a temática relacionada à inovação tecnológica. 
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A segunda base explorada foi a Base de Periódicos da Capes, na qual foram 

encontrados um total de 122 trabalhos utilizando os mesmos três descritores, 

conforme Tabela 2. 

Tabela 2 - Base Periódicos CAPES 

Descritores Leitura 
do título 

Leitura 
resumo 

Leitura trabalho 
completo 

Seleção 
final 

Farol do Saber 9 2 2 1 
Tecnologias Digitais 
Educação Infantil 

56 25 8 3 

Cultura Maker 57 8 5 1 
Total  122 35 15 5 

Fonte: a autora (2024) 

 

Com o termo do “Farol do Saber”, foi encontrado um total de nove trabalhos, 

do qual foram selecionados dois para a leitura do resumo e também a leitura completa.  

Desses, apenas um foi selecionado por estar dentro da temática relacionada a esta 

pesquisa. 

No descritor “Tecnologias Digitais/Educação Infantil”, 56 trabalhos foram 

recuperados pela base, resultando na leitura de 25 resumos.  Desses, oito passaram 

para a leitura completa do trabalho e, ao final, três se enquadraram na temática e 

compuseram a seleção final da base CAPES. 

O último descritor, “Cultura Maker”, recuperou 57 documentos.  Foram lidos 8 

resumos e 5 trabalhos completos, dos quais apenas um foi selecionado. Em resumo, 

das 122 pesquisas da base CAPES, 35 tiveram o resumo lido, 15 o trabalho completo 

e cinco foram selecionados para compor a análise final. 

O Quadro 2, sintetiza as cinco pesquisas selecionadas, identificando o tema, 

objetivo da pesquisa, resultados e seus respectivos autores. 

 

Quadro 2 - Síntese dos trabalhos selecionados da CAPES 

Tema Objetivo da pesquisa Resultados Autor 
Farol do 

Saber 

Identificar as produções 

acadêmicas realizadas sobre o 

Farol do Saber e 

Inovação.  

 

Discute-se como o Farol do 

Saber está inserido. Conclui-se 

que a temática é pouco 

estudada, no entanto, a 

investigação traz contribuições 

relevantes sobre o conceito de 

Shana 

Gonçalves de 

Oliveira; 

Zuliane Keli 

Bastos; 
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território educativo, o que 

fortalece a perspectiva de uma 

cidade educadora. 

Silvestre 

Labiak Junior. 

Tecnologias 

digitais 

Verificar as percepções de 

gestores/as e professores/as a 

respeito das TDIC e de seu uso 

nas práticas pedagógicas da 

sala de aula de Educação  

Infantil. 

Há um reconhecimento quanto à 

pertinência e o desejo pela 

integração e uso de TDIC em 

situações pedagógicas da 

Educação  Infantil,  mas  sua  

concretização  é  dificultosa. 

Renata Luiza 

da Costa; 

Divina Célia 

Stival 

Fortunato 

Tecnologias 

digitais 

Compreender a dimensão 

estética nos processos 

formativos e interpretar o 

desenvolvimento da autonomia 

e da emancipação dos sujeitos 

da “Geração Z” na Educação 

Básica, diante da utilização da 

Tecnologia Educacional Digital, 

a partir dos dados do CETIC.br 

Os resultados são organizados 

em duas categorias principais: a 

estética do poder do "Eu sei", 

presente na geração Z, e a 

estética do poder do "Eu digital". 

Em contrapartida, aponta-se 

uma possível via de libertação 

em relação aos fenômenos 

midiáticos, ao focar na 

ampliação das práticas 

tecnológicas instrumentais.  

Marcelo 

Aparecido 

Freitas Vieira; 

Margaréte May 

Berkenbrock-

Rosito 

Tecnologias 

digitais 

Refletir sobre os efeitos que as 

chamadas novas mídias e 

tecnologias têm produzido sobre 

a configuração dos brinquedos e 

também dos modos de  brincar 

Os   significados  atribuídos   ao  

brincar  foram expandidos nas 

novas formas de brincar, 

estando essas cada vez mais 

associadas a ações de consumo. 

Michelle 

Chagas de 

Farias; Maria 

Lúcia 

Castagna 

Wortmann 

Cultura 

Maker 

Analisar como o Scratch 

potencializa o desenvolvimento 

do pensamento computacional 

nos estudantes do Ensino Fun-

damental anos iniciais de uma 

Escola Rural da cidade de 

Olinda -PE 

o uso do software Scratch 

promoveu nos estudantes  um 

estímulo e curiosidade na 

criação de jogos digitais, a lógica 

e programação e o 

desenvolvimento do 

pensamento computacional. 

Sebastião da 

Silva Vieira 

Fonte: a autora (2024) 

 

A terceira Base consultada foi a Scielo, que retornou 145 artigos. Conforme detalhado 

na Tabela 3. 
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Tabela 3 - Base SCIELO 

Descritores Leitura do 
título 

Leitura 
resumo 

Leitura trabalho 
completo 

Seleção 
final 

Farol do Saber 0 0 0 0 
Tecnologias Digitais 

Educação Infantil 
127 13 8 2 

Cultura Maker 18 6 2 1 
Total 145 19 10 3 

Fonte: a autora (2024) 

 

O descritor “Farol do Saber”, na base SCIELO, não resultou na recuperação 

de trabalhos relacionados. Por outro lado, o descritor “Tecnologias Digitais/Educação 

Infantil” resultou em 127 artigos, dos quais 8 foram lidos integralmente. Destes, 2 se 

enquadraram na temática da pesquisa e, portanto, foram selecionados para a seleção 

final.  Quanto ao termo “Cultura Maker”, ele apareceu em 18 documentos.   Destes, 2 

artigos foram lidos na íntegra, e apenas 1 foi selecionado para inclusão final devido à 

sua relevância para o tema pesquisado. O Quadro 3 lista os artigos escolhidos, 

categorizando-os por temas,  objetivos, resultados e seus respectivos autores. 

Quadro 3 - Síntese dos trabalhos selecionados Scielo 

Tema Objetivo da pesquisa Resultados Autor 
Tecnologias 

educacionais 

Apresentar um dossiê sobre a 

Cultura digital e Educação com 

11 artigos. 

As autoras provocam os leitores 

para uma tomada de posição 

frente aos desafios relacionados 

às tecnologias que se colocam 

para a área de educação. 

 

Glaucia da 

Silva Brito; 

Maria Luisa 

Furlan Costa 

Tecnologias 

educacionais 
Descrever uma implementação 

conduzida em uma escola 

pública brasileira, com princípios 

de design de ambientes 

Papert/Freireanos, analisando o 

empenho intelectual e emocional 

dos estudantes, suas trajetórias 

de aprendizado e a 

complexidade de seus projetos.  

Emancipação freireana é 

possível, embora difícil, mesmo 

em escolas com poucos 

recursos. Utilizando a tecnologia 

como cavalo de Troia: o 

educador introduz na sala de 

aula ferramentas, práticas e 

tecnologias. Os alunos se 

apropriam das tecnologias 

troianas como meio autêntico 

para se libertar da pedagogia 

tradicional gerando um 

Paulo 

Blikstein 
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aprendizado libertador, profundo 

e emancipatório. 

Cultura 

Maker 

Descrever os aspectos 

operacionais do Projeto BIPES e 

apresentar alguns resultados do 

seu uso em oficinas e outras 

atividades. 

Facilitou a aprendizagem, 

promovendo automação, IoT e 

robótica de forma acessível para 

os diversos públicos. 

Jorge André 

Gastmaier 

Marques; 

Wesley 

Flávio Gueta; 

Tatiana de 

Figueiredo 

Pereira Alves 

Taveira 

Pazelli; 

Rafael Vidal 

Aroca 

Fonte: a autora (2024) 

 

Com os trabalhos selecionados, foi possível mapear o estado da arte da 

literatura, os quais abordam tanto o Farol do Saber quanto a cultura maker e as 

tecnologias digitais na EI. A Seguinte subseção, discorre sobre os principais artigos 

localizados pelas três bases, os quais orientam a construção do referencial teórico 

dessa dissertação. 

 

 

2.1.1 Sintese Descritiva das produções selecionadas 

 

Na base BDTD, foram selecionadas sete Dissertações, entre elas a de Endlish 

(2022), cujo tema é “Práticas pedagógicas criativas emergentes nos faróis do saber e 

inovação à luz dos pressupostos teóricos do pensamento complexo” investigou as 

práticas pedagógicas criativas desenvolvidas nos Faróis do Saber e Inovação, 

fundamentada nos pressupostos teóricos do pensamento complexo de Edgar Morin. 

A pesquisa teve como objetivo principal compreender como essas práticas se 

organizam e se desenvolvem nos espaços maker desses ambientes educacionais, 

considerando sua relação com a formação continuada, o currículo flexível e as 

metodologias inovadoras e transdisciplinares.  
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Os resultados evidenciaram que as práticas pedagógicas criativas são 

sustentadas por uma relação humanizada e multidimensional entre professores e 

estudantes, com foco no protagonismo discente e em processos dinâmicos e 

recursivos.  

Santos (2020) que tem como tema “Uma análise dos efeitos das tecnologias 

digitais na aprendizagem da Educação Infantil”conduziu sua pesquisa com base na 

observação da falta de recursos tecnológicos em sala. O foco do estudo foi 

compreender a necessidade da inserção das TDICs na Educação Infantil, analisando 

seus efeitos no processo de aprendizagem.  

Os resultados obtidos evidenciaram o estímulo da autonomia e o 

protagonismo dos alunos no processo de aprendizagem. Esses fatores auxiliam na 

compreensão dos conteúdos e na promovem de um ensino mais significativo, que 

valoriza não apenas o aspecto cognitivo, mas também o socioemocional. 

Arruda (2021) aborda em sua pesquisa intitulada “Práticas educativas 

baseadas em projeto para a integração de tecnologias digitais na Educação Infantil” 

abordou a integração das Tecnologias Digitais (TD) na Educação Infantil, com ênfase 

na Pré-Escola. A pesquisa teve como objetivo investigar práticas educativas que 

possibilitassem a inclusão das TD nesse contexto, utilizando a metodologia da 

Aprendizagem Baseada em Projetos. Os resultados indicaram que as práticas 

baseadas em projetos promovem aprendizagens significativas, desenvolvendo 

habilidades cognitivas e socioemocionais. Entretanto, desafios foram identificados, 

como a necessidade de formação continuada para os professores e a melhoria das 

condições de infraestrutura. 

Araújo (2020) em sua pesquisa, apresentou como as crianças 

contemporâneas entram em contato com os dispositivos eletrônicos já na primeira 

infância, o que transforma consideravelmente suas realidades social e escolar. 

Nesses dispositivos, os jogos digitais se configuram como uma ferramenta 

preferencial entre os jovens da geração atual e   mostram-se como uma alternativa 

promissora para a prática docente, desde que auxiliem no desenvolvimento das 

habilidades e competências desejadas. 

As crianças se apropriam deste instrumento, estabelecendo relações em seu 

contexto de aprendizagem. Portanto, os jogos digitais possibilitam experiências 
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significativas e exercitam habilidades cognitivas e motoras que favorecem o 

desenvolvimento integral das crianças. 

Teixeira (2023) em sua pesquisa “Aprendizagem criativa na Educação Infantil: 

possibilidades e desafios na prática cotidiana em ações makers” explora a 

implementação da aprendizagem criativa e da cultura maker na educação infantil em 

Parnamirim/RN, com o objetivo de investigar a organização do trabalho pedagógico 

nessa perspectiva. De natureza aplicada e abordagem qualitativa, a pesquisa-ação 

envolveu 11 participantes, incluindo professores e gestoras. Foram utilizados 

questionários, observação participante, análise documental e entrevistas, além da 

construção de um webfólio coletivo como produto didático-pedagógico. Os resultados 

destacam a potencialidade da aprendizagem criativa, embora evidenciem desafios, 

como a dificuldade de sustentar ideias criativas e a necessidade de mudanças 

docentes e práticas colaborativas. 

Maróstica (2023), em sua pesquisa intitulada “Cultura Maker, através das 

metodologias ativas e outros ambientes de aprendizagem para o compartilhamento 

de saberes na educação do século XXI” investiga a inserção da cultura maker na 

educação pública como metodologia ativa, buscando compreender como essas 

práticas podem ressignificar a aprendizagem e a relação dos estudantes com a 

escola. Os objetivos incluem analisar a influência da cultura maker para uma 

educação significativa, criar um espaço maker para atividades interdisciplinares e 

realizar uma análise comparativa com as competências da BNCC. A metodologia 

adotou uma abordagem exploratória e revisão bibliográfica, utilizando o diagrama V 

de Gowin e mapas conceituais para avaliar o conhecimento dos alunos antes e depois 

das atividades propostas. 

Oliveira (2022), em sua dissertação intitulada “Contribuições dos 

makerspaces nos ecossistemas de inovação das cidades, na perspectiva das cidades 

educadoras” analisa as contribuições dos makerspaces no ecossistema de inovação 

das cidades, sob a perspectiva das cidades educadoras. Makerspaces são 

apresentados como habitats de inovação que conectam pessoas e ideias, 

promovendo educação, tecnologia, inclusão digital, empreendedorismo, geração de 

renda e criatividade. Utilizando um estudo de caso múltiplo, foram analisados dados 

de cinco cidades (três capitais brasileiras e duas europeias), com abordagem 

qualitativa e metodologia aplicada. A pesquisa incluiu revisão bibliográfica, entrevistas 



33 
 

 
 

 

com gestores públicos e administradores de makerspaces, e análise de conteúdo. Os 

resultados mapeiam os makerspaces públicos e destacam seu papel educativo e 

inovador, alinhado aos princípios das cidades educadoras. 

Na Plataforma Capes, o encontro de artigos resultou em um retorno total de 

seis artigos. Na pesquisa de Gonçalves de Oliveira et.al. (2021) sobre o “Farol do 

Saber e Inovação: interlocuções com o território educativo”, objetivo identificar as 

produções acadêmicas realizadas sobre o Farol do Saber e Inovação. O referencial 

teórico destaca autores e pesquisadores como Santos (1985, 2020), Albagli (2004), 

Haesbaert (2004), Gadotti (2006) e Moll (2019), que alicerçam a fundamentação 

teórica. 

Nos resultados, discute-se como o Farol do Saber está inserido no território, 

notando-se que a temática é pouco estudada; no entanto, a investigação traz 

contribuições relevantes sobre o conceito de território educativo, o que fortalece a 

perspectiva de uma cidade educadora. 

Farias e Wortmann (2022) em seu artigo “Brinquedo e o brincar da era digital”, 

focam o atual cenário de aceleradas transformações tecnológicas e dos processos 

comunicacionais. Este estudo tem como propósito central refletir sobre os efeitos que 

as chamadas novas mídias e tecnologias têm produzido sobre a configuração dos 

brinquedos e também sobre os modos de brincar.  

Entende-se com esta pesquisa que os significados atribuídos ao brincar foram 

expandidos nas novas formas de brincar e que essas estão cada vez mais aderidas 

às ações de consumo tecnológico. 

Vieira e Berkenbrock Rosito (2017), em sua pesquisa “Cultura digital: uma 

compreensão do poder nas percepções estéticas no uso das tecnologias educacionais 

digitais” apresentam como objetivo compreender a dimensão estética nos processos 

formativos e interpretar o desenvolvimento da autonomia e da emancipação dos 

sujeitos da “Geração Z” na Educação Básica. 

Os resultados apresentados visam compreender uma possibilidade de 

libertação dos fenômenos midiáticos na ampliação de práticas instrumentais 

tecnológicas, buscando o caminho da conscientização da Cultura Digital no âmbito da 

relação do sujeito contemporâneo consigo mesmo, com o outro e com o mundo. 

Costa e Fortunato (2022), em seu artigo “O uso pedagógico de tecnologias 

digitais da informação e comunicação na educação infantil de escolas públicas” 
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abordam como as TDICs estão próximas de pessoas adultas e de crianças, e de 

diferentes formas nos dias atuais.  

Notou-se com a pesquisa as dificuldades de inserção das tecnologias, 

principalmente pela falta de melhorias na infraestrutura tecnológica das escolas, 

insuficiente formação continuada de professores e pouco comprometimento dos 

governantes com a contínua manutenção desses eixos na escola. 

Vieira (2020), em “Aprendizagem criativa com experimentação mão na massa 

através do Scratch em sala de aula visando o desenvolvimento computacional” 

abordou a criação de uma Cultura Maker no espaço escolar através do uso do 

software Scratch como uma ferramenta educacional visando o desenvolvimento do 

pensamento computacional. 

Os resultados da pesquisa mostram que o uso do software Scratch promoveu 

nos estudantes um estímulo e curiosidade em aprender a criação de jogos digitais, a 

lógica, e programação e o desenvolvimento do pensamento computacional.  

O pesquisador observou que o Scratch é fundamental para que a escola 

possa criar espaços de desenvolvimento de programas que desperte nos estudantes 

a Cultura Maker ‘o fazer com as próprias mãos’ colocando a mão na massa e sendo 

criadores de conhecimento, ao invés de consumidores passivos. 

Na base SCIELO a busca resultou em um retorno total de três artigos. Brito e 

Costa (2020) em seu trabalho intitulado “Apresentação – Cultura digital e educação: 

desafios e possibilidades” reúnem 11 artigos que exploram práticas e interações 

sociais na educação mediadas por tecnologias digitais, como a internet e as TDICs. 

O dossiê aborda os desafios atuais das políticas públicas e práticas 

institucionais relacionados à emergência do uso de tecnologias digitais na educação 

presencial e a distância, intensificados pela pandemia declarada em março de 2020. 

O fechamento de escolas e universidades em diversos países impulsionou a adoção 

urgente de ferramentas educacionais digitais, muitas vezes sem reflexão aprofundada 

sobre práticas e pesquisas existentes. A improvisação no uso das metodologias da 

EaD revelou lacunas na preparação de instituições, professores e alunos, reforçando 

preconceitos históricos sobre essa modalidade como solução paliativa para problemas 

educacionais. 
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Blinkstein (2016) explora a aplicação das ideias de Seymour Papert e Paulo 

Freire na integração de tecnologias digitais na educação, destacando sua capacidade 

de promover diversidade epistemológica e incentivar a expressão criativa dos alunos.  

Em uma escola pública brasileira, foi implementado um modelo baseado em 

quatro princípios: uso de temas geradores relevantes, valorização da cultura local 

como base para novas tecnologias, integração de alta e baixa tecnologia e revisão de 

normas escolares tradicionais. Projetos como robôs e filmes de ficção científica 

demonstraram o impacto emocional e intelectual das tecnologias expressivas, 

apontando seu potencial emancipatório, especialmente em comunidades vulneráveis.  

Markes et al. (2023) abordam o desenvolvimento de habilidades de 

programação por meio de atividades maker, robótica e solução de problemas, 

destacando desafios como custos e dificuldades de acesso a tecnologias como 

Arduino. O artigo explora o impacto do pensamento computacional no ensino 

fundamental e médio.  

Para enfrentar os desafios financeiros dessa implementação o Projeto BIPES 

foi criado. O BIPES elimina a necessidade de instalação ou configuração, sendo 

acessível via navegadores e compatível com várias placas, como ESP32, Raspberry 

Pi Pico e Arduino. Relatos destacam sua eficácia em atividades educacionais práticas, 

oficinas e até soluções profissionais. O artigo detalha a evolução do projeto, sua 

arquitetura, funcionalidades e relatos de sucesso no campo educacional. 

Essa revisão mostra-se fundamental para o desenvolvimento deste estudo, 

uma vez que reúne investigações e produções acadêmicas que abordam à utilização 

de tecnologias na Educação. Os estudos destacam desde o potencial das 

metodologias ativas, como a cultura maker e a aprendizagem criativa, até os desafios 

estruturais, como a necessidade de formação docente e melhorias na infraestrutura 

tecnológica.  

 

 

2.2 EDUCAÇÃO INFANTIL E TECNOLOGIAS DIGITAIS 

 

A Educação Infantil é considerada parte da Educação Básica, e em sua história 

ocorreram mudanças significativas. Em 1988, a constituição federal ratificou o dever 

do Estado e o direito de toda criança ser assistida em sua integralidade. Segundo 
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Barreto (2002), a Educação Infantil teve seu histórico de conquistas evidenciado por 

meio de algumas mobilizações sociais. 

Após a Constituição, surgiram novos marcos legais importantes, como o 

Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990). Em 1996, 

surge a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), que inseriu esta 

modalidade de ensino como a primeira etapa da Educação Básica, definindo que sua 

finalidade é o desenvolvimento integral da criança. Em suas atualizações recentes, a 

lei enfatiza a formação básica do cidadão, integrando a tecnologia como um de seus 

pilares (Brasil, 2023). 

No ano de 2010, foram instituídas as Diretrizes Curriculares Nacionais da 

Educação Infantil, articulada com as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 

Básica, com o objetivo de orientar as políticas públicas e a elaboração, planejamento, 

execução e avaliação de propostas pedagógicas e curriculares de Educação Infantil. 

(Brasil, 2010). 

Em 2018, foi apresentado o novo documento que define as aprendizagens 

essenciais a serem trabalhadas nas escolas brasileiras de toda a Educação Básica. 

A BNCC foi criada com o objetivo de garantir o direito à aprendizagem e o 

desenvolvimento pleno de todos os estudantes. (Brasil, 2018). 

A BNCC, ao mencionar o uso de tecnologias na Educação Infantil, traz de 

forma ampla, sem oferecer diretrizes claras sobre como implementá-las no contexto 

da EI. De acordo com a BNCC, é fundamental que as crianças tenham oportunidades 

de explorar diversos aspectos culturais, incluindo tecnologia, por meio de movimentos, 

sons, formas e outros elementos que possibilitem a ampliação de seus saberes de 

forma integrada e significativa. (Brasil, 2018) 

Contudo, a citação da tecnologia aparece de forma breve, sem especificar 

estratégias, metodologias ou recursos para integrar seu uso no cotidiano da EI, o que 

pode dificultar o planejamento e a formação docente voltados para sua aplicação 

efetiva. 

É importante destacar que a Educação Infantil é um ambiente que fomenta a 

interação da criança com seu entorno, o que favorece o estímulo do seu 

desenvolvimento global. Dessa forma, é essencial que os profissionais que atuam 

nesse estágio tenham formação específica em educação, assegurando a realização 
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de um trabalho educacional que possibilite o completo desenvolvimento da criança 

(Paschoal; Machado, 2012). 

Com vistas a aprimorar o olhar atento e escuta sensível para a educação, a 

Secretaria Municipal da Educação de Curitiba apresentou em 2020 o documento 

“Currículo da Educação Infantil: Diálogos com a BNCC”, pensado para refletir a 

realidade dos cidadãos curitibanos. Um dos pilares abordados no documento é a 

importância de possibilitar às crianças o uso de ferramentas tecnológicas para que 

possam explorar, comunicar suas ideias e expressar sentimentos no ambiente digital, 

ligando o conhecimento científico e tecnológico ao prazer de descobrir. A interação e 

a brincadeira têm papel fundamental no desenvolvimento da EI. (Curitiba, 2020). 

Para atender à demanda da educação infantil, especialmente relacionada às 

mídias e tecnologias digitais, é imprescindível uma mudança de mentalidade, dos 

profissionais, que deve levar a ajustes nas práticas pedagógicas dos docentes 

(Barbosa et al., 2014).  

No contexto da integração tecnológica na educação, Kenski (2012) destaca o 

conceito de tecnologia, reafirmando sua presença em nossas vidas e nas atividades 

mais rotineiras, como trabalhar, ler, dormir, comer ou nos locomover para diferentes 

lugares.  A autora ressalta que tudo o que utilizamos em nosso cotidiano pessoal e 

profissional são formas variadas de ferramentas tecnológicas.   

Assim, a tecnologia é tão antiga quanto o próprio ser humano, sendo definida   

como um conjunto de conhecimentos e princípios científicos aplicáveis ao 

planejamento, construção e uso de equipamentos em atividades específicas, 

ressaltando não apenas a ferramenta e a técnica, mas também o modo como a 

utilizamos (Kenski, 2012).  

Segundo Sillas e Dedecek (2019), abordar a tecnologia no dia a dia oferece às 

crianças a oportunidade de explorar e aprender através de uma nova perspectiva, 

utilizando recursos que conectam o mundo real ao digital. Isso amplia a quantidade 

das investigações estimulando um aprendizado mais envolvente, que alimenta a 

capacidade investigativa da escola, aproximando as crianças do pensamento 

científico. 

Autores como Kenski (2012) e Barbosa et al. (2014) argumentam que a 

tecnologia engloba um conjunto de conhecimentos e princípios científicos voltados 

para o planejamento, construção e utilização de equipamentos para atividades 
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específicas, os quais são denominados "tecnologia". Essa visão ampla da tecnologia 

como um elemento integrante do desenvolvimento humano e cultural sublinha a 

importância de uma educação que não somente acompanhe essas evoluções, mas 

também as utilize como base para ensinar conceitos científicos e tecnológicos de 

maneira aplicada e prática. 

Segundo Alves (2008, p. 7), os indivíduos que cresceram no ambiente digital 

têm a capacidade de interagir simultaneamente com diversas mídias. Corroborando 

Kenski (2003, p. 4) aborda que as tecnologias digitais trazem desafios ao oferecer 

novas formas de acesso à informação, interação e comunicação, possibilitando 

maneiras inovadoras de aprendizagem. 

O uso das TD na EI não implica que as crianças passem o dia todo em frente 

a telas ou lidem exclusivamente com dispositivos tecnológicos durante sua rotina. Pelo 

contrário, essas ferramentas vêm sendo utilizadas pelos professores de forma 

planejada e pontual, visando promover um aprendizado significativo e enriquecedor.  

A inclusão das TD deve ser equilibrada, integrada às propostas de maneira a 

potencializar as experiências das crianças, sem sobrecarregá-las ou restringir suas 

interações com o ambiente. Além disso, a disponibilização de equipamentos 

tecnológicos nos CMEIs ocorre em escala limitada, o que torna inviável o uso contínuo 

ao longo do dia, reforçando a ideia de que a tecnologia deve ser um recurso 

complementar e não o foco exclusivo das propostas escolares. 

Apesar dos avanços em políticas públicas e documentos orientadores que 

reconhecem a importância das tecnologias digitais na Educação Infantil, a inserção 

dessas ferramentas ainda enfrenta desafios. A própria BNCC, trata das tecnologias 

na EI de forma genérica, sem apresentar orientações claras sobre metodologias ou 

recursos, contribuindo para a insegurança dos docentes e para a dificuldade em 

planejar. 

Os docentes ainda apresentam dificuldades, uma vez que muitos profissionais 

se sentem despreparados para utilizar tecnologias e a infraestrutura é limitada em 

muitas instituições, com escassez de equipamentos, conexão instável à internet e 

ausência de suporte técnico.  

Na Educação Infantil, esses desafios se agravam devido às especificidades 

da faixa etária, como a necessidade de mediação constante, o foco nas interações e 
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brincadeiras, e a dificuldade em encontrar recursos digitais adequados ao 

desenvolvimento infantil. 

Assim, torna-se evidente a necessidade de políticas que acompanhem a 

realidade da Educação Infantil, respeitando suas especificidades e garantindo o uso 

consciente e equilibrado das tecnologias digitais. 

 

2.3 CULTURA MAKER 

 

Aprender por meio do fazer, como evidenciado pelo uso do Scratch, tem como 

base a experimentação e a conexão com o mundo real, o que é uma premissa 

fundamental da Cultura Maker. Para Blikstein (2013), o conceito de cultura maker 

converge com as ideias de Paulo Freire, que defende uma educação de currículo 

significativo, centrada na atuação ativa do estudante.  De forma similar, Papert (1994) 

ressalta a importância das tecnologias na educação, argumentando que elas não são 

apenas uma otimização da educação tradicional, mas sim uma forma de emancipar 

os indivíduos. Essa perspectiva é compartilhada pelo uso do Scratch, onde a 

tecnologia serve como ferramenta para a emancipação e desenvolvimento autônomo 

dos estudantes, alinhando-se com os ideais de uma Cultura Maker na educação. 

Em um contexto histórico anterior à revolução industrial, o ser humano 

produzia de forma artesanal, com suas próprias mãos. Com a chegada da manufatura 

e das grandes produções em escala, esse modo de produção foi se distanciando das 

sociedades contemporâneas, pois as máquinas substituíram o artesanato.  No 

entanto, apesar dessa transformação, o impulso criativo humano permaneceu 

inalterado. 

Dougherty (2016) afirma que o ato de criar é inerente ao ser humano, somos 

seres criadores por natureza.  O autor afirma que o movimento maker, de certa forma, 

representa uma retomada desses valores artesanais. “Uma identificação enraizada 

em nossa biologia, nossa história e nossa cultura, em que o criar define quem somos” 

(Dougherty, 2016, p.509).  

Papert (1994) afirma que, "as crianças farão melhor descobrindo (‘pescando’) 

por si mesmas o conhecimento de que precisam”, a educação deve apoiá-las moral, 

psicológica, material e intelectualmente" (PAPERT, 1994, p. 135). 
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Os pilares da cultura maker, segundo Ricci, Camargo e Lederman (2023) 

incluem quatro elementos fundamentais: a criatividade para colocar as ideias na 

prática; a colaboração que promove o trabalho em grupo para acessar diferentes 

conhecimentos ao mesmo tempo e, a partir disso, construir algo inovador; a 

sustentabilidade, que busca evitar o desperdício e usar os recursos já disponíveis; e 

a escalabilidade, que permite que o que é criado possa ser recriado e multiplicado. 

Turner (2018) destaca que o movimento maker, tal como é encontrado 

atualmente, faz parte tanto do processo de aprendizado formal quanto informal. Por 

exemplo, um grupo de marceneiros, tanto profissionais quanto amadores, reúne-se 

em uma comunidade na internet para discutir assuntos relacionados à profissão, 

ideias e experiências. Essas trocas de informações são construtivas e acessíveis a 

qualquer interessado, configurando um exemplo de aprendizado informal. Em 

paralelo, também existem espaços formais de troca de experiências e conhecimentos, 

como escolas, universidades, museus e qualquer outro local que possam oferecer 

atividades relacionadas ao movimento maker.  

O movimento maker transcende áreas como artesanato, ciências, artes ou 

engenharia, concentrando-se na integração de todas as áreas unidas por uma paixão 

compartilhada: a criação (Dougherty, 2012). Além disso, o movimento desenvolve 

habilidades sociais e cognitivas nos participantes, uma vez que inclui colaboração, 

paixão, resiliência e curiosidade.  

Com a chegada da pandemia de Covid-19 em 2020, e as restrições ao 

convívio social, as pessoas, de certa forma confinadas em suas casas, viram no 

movimento maker uma oportunidade de manter a interação social através da rede 

mundial de computadores.  

Neste contexto, foi importante que os professores se aventurassem a produzir 

o seu próprio material por meio de softwares de fácil utilização, unindo-se   ao ensino 

maker, e pensando na sala de aula online como espaço ativo e dinâmico onde os 

estudantes pudessem receber informações sobre as atividades exatamente como em 

uma sala de aula física (Moreira; Henriques; Barros, 2020).  

A crise global causada pelo vírus destacou a importância da resiliência, 

inovação e colaboração em diversos setores da sociedade. Moreira et al. (2020), 

Valente (2017) e Araujo et al. (2020) apontam três perspectivas que fomentaram o 

movimento maker durante a pandemia conforme o Quadro 4. 
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Quadro 4 – Perspectivas movimento maker 

Perspectiva Descrição 
Expansão da 

colaboração remota 

Com as restrições e a promoção do distanciamento social, as interações 

online e a colaboração remota se tornaram essenciais. O movimento 

maker, que já estava conectado digitalmente, pode ter experimentado um 

aumento na colaboração online, reunindo pessoas de diferentes áreas 

geográficas. 

Aumento do Interesse 

em Habilidades Práticas 

Com as incertezas econômicas e as mudanças nos padrões de trabalho, 

as pessoas desenvolveram um interesse em habilidades práticas e em 

atividades que envolvem a criação de algo tangível. O movimento maker, 

centrado na ideia de "faça você mesmo", pode ter se beneficiado desse 

aumento no interesse. 

Foco na Educação 

Remota e Experiencial 

Com as mudanças nas formas tradicionais de educação devido à 

pandemia, a abordagem prática e experiencial do movimento maker pode 

ter se alinhado mais com as necessidades educacionais emergentes, 

promovendo ainda mais a integração entre diferentes áreas de 

conhecimento. 

Fonte: a autora (2024), adaptado de Moreira et al. (2020), Valente (2017) e Araujo et al. (2020) 

 

A implementação da cultura maker na educação emerge como uma 

abordagem capaz de provocar uma mudança significativa na abordagem teórica do 

aprendizado do aluno. Isso ocorre porque, conforme o aluno adquire experiências e 

desenvolve soluções para desafios por meio de tentativa e erro, tanto o sucesso 

quanto o fracasso estão intrinsecamente ligados ao construto teórico (Farias, 2020). 

Em outras palavras, o foco central reside no processo de aprendizagem. 

Essa implementação exige uma formação docente que contemple o domínio 

de tecnologias, a mediação de propostas criativas e a ressignificação do papel do 

professor como facilitador da aprendizagem, sendo fundamental que a formação 

inicial e continuada prepare os educadores para atuarem efetivamente no uso dessas 

abordagens. 

Antes de explorar aspectos vinculados à influência da cultura maker no 

processo educacional, é pertinente apresentar um desdobramento importante dessa 

cultura: os “Makerspaces e Fablabs”. Esses espaços singulares operam como locais 

colaborativos, fomentando a criatividade e a educação, ao serem acessíveis ao 

público para atividades de criação (Aguiar, 2017). 
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2.3.1 Fablabs e Makerspaces no Brasil 

 

Com o propósito de fomentar a inovação, surgiram locais físicos destinados a 

indivíduos autodenominados makers, onde podem colocar suas ideias em prática. 

Segundo Eriksson et al. (2018), os makerspaces são ambientes colaborativos 

organizados de maneira flexível, sem restrições quanto ao funcionamento ou aos 

equipamentos disponíveis, abrangendo desde ferramentas manuais até digitais.  

Dessa forma, tanto makerspaces quanto fablabs desempenham um papel 

fundamental na disseminação do conhecimento para diversos públicos. De acordo 

com Costa e Pelegrini (2017, p. 59), os fablabs têm como princípio a "[...] abertura do 

espaço para a comunidade em parte do tempo, participação ativa na rede de Fablabs 

e compartilhamento de conhecimento, arquivos e documentação". 

Este princípio implica seguir um contrato para estabelecer um fablab, tanto 

em instituições educacionais de todos os níveis quanto por pessoas independentes 

que desejam criar seus próprios ambientes makers. Já os makerspaces são espaços 

de acesso livre que disponibilizam materiais necessários para que qualquer indivíduo 

possa compartilhar suas ideias, promovendo o desenvolvimento de habilidades 

criativas (Pinto et al., 2018). 

No contexto brasileiro, os Makerspaces e FabLabs são classificados em três 

categorias: laboratórios hospedados em instituições de Ensino Superior (IES), com o 

objetivo de promover interação entre pesquisadores e estudantes; laboratórios 

públicos, que oferecem acesso gratuito a tecnologias com base em projetos; e 

laboratórios independentes, destinados à socialização, lazer e aprendizagem, 

geralmente com custos significativos para participação (Costa, Pelegrini, 2017).  

Essas iniciativas no Brasil refletem uma direção positiva, utilizando a 

tecnologia para aprimorar a sociedade por meio da criação de espaços que incentivam 

a exploração de conteúdos e experimentação em diversos ambientes, desde oficinas 

até cozinhas criativas (Paula et al., 2021). A capacidade desses locais de integrar 

teoria e prática tem impulsionado sua implementação na educação, aspecto que será 

abordado na próxima seção deste capítulo. 

A criação desses espaços dialoga diretamente com os conceitos do Farol do 

Saber e Inovação Móvel, que busca promover um aprendizado "mão na massa", 
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centrado na experimentação e na construção ativa do conhecimento. Ao incorporar os 

princípios da cultura maker, o Farol se apresenta como uma ferramenta que permite 

as crianças e professores explorar a tecnologia de forma criativa, ampliando as 

possibilidades de aprendizagem prática e significativa. 

 

2.3.2 Cultura Maker na Educação 

 

Na educação, a inserção da cultura do fazer está relacionada a práticas que 

promovem o protagonismo, como a Aprendizagem Baseada em Projetos e, em alguns 

contextos, a introdução de tecnologias digitais. 

 Nas metodologias ativas o aluno é o protagonista central, enquanto os 

professores são mediadores ou facilitadores do processo (Lovato et al., 2018). Dentre 

as metodologias, Lovato et al (2018) destacam a abordagem ativa conhecida como 

Project-Based Learning (Aprendizagem Baseada em Projetos), desenvolvida por John 

Dewey no século XX, que, destaca a relevância das situações-problema dos alunos 

no processo de ensino-aprendizagem. Nesse método, os alunos aprendem por meio 

da criação e resolução de problemas práticos. 

A Aprendizagem Baseada em Projetos permanece centrada na resolução de 

problemas, e incorpora uma variedade de práticas e níveis de complexidade, como a 

integração da cultura maker na educação. 

Conforme destacado por Raabe e Gomes (2018), a cultura maker na 

educação evidencia a possibilidade de romper com o modelo tradicional de ensino, 

promovendo a geração de conhecimento por meio da prática e de conteúdos mais 

flexíveis. Ao introduzir essa cultura na comunidade escolar, valoriza-se o 

conhecimento do aluno, conferindo-lhe o papel de protagonista no processo de 

ensino-aprendizagem, resultando no desenvolvimento de habilidades como 

autonomia e criatividade. 

A cultura maker transcende diversos setores, como, por exemplo, a culinária 

e o artesanato, abrangendo aspectos do cotidiano, tais como soluções improvisadas, 

entre outros. Em sala de aula, ela implica no engajamento dos alunos em experiências 

reais, como a conscientização sobre a escassez de água no mundo, promovendo a 

criação de hipóteses próprias (Raabe, Gomes, 2018). 
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Embora a cultura maker não dependa exclusivamente de tecnologias digitais, 

sua integração potencializa a complexidade e a diversidade das práticas educativas. 

No âmbito da formação de professores, essa cultura emerge como uma metodologia 

fundamental para preparar profissionais destinados ao ensino básico ou qualquer 

cargo relacionado à educação. Esse processo se dá pela integração de tecnologias 

no ensino, reconhecendo a necessidade do profissional de se manter atualizado, 

inovar na sala de aula e, muitas vezes, ultrapassar sua zona de conforto (Gomes, 

Camargo, 2021). 

Um exemplo de aplicação do método da cultura maker no processo de 

formação de professores é evidenciado por uma pesquisa conduzida por Frosch e 

Alves (2017) em quatro instituições de ensino superior nos estados de Minas Gerais 

e São Paulo. O estudo investigou quais cursos utilizaram laboratórios de fabricação 

digital em sua formação. Segundo os autores, o curso de Pedagogia aplicou essa 

abordagem na disciplina "Necessidades Educativas Especiais", onde os alunos 

reinterpretaram pinos de jogos usando materiais como massa de modelar e canetas. 

A atividade foi orientada pelo professor da disciplina e apoiada pelo assistente do 

laboratório de fabricação, envolvendo desde o escaneamento ou produção da 

modelagem digital até a concretização dos elementos projetados com hardwares, 

seguido pela publicação online (Frosch, Alves, 2017, p. 123). 

É essencial que a educação crie caminhos para que os docentes se 

reinventem e transformem seus alunos em aprendizes ativos. O movimento maker na 

educação, como destacado por Cordeiro, Guérios e Paz (2019), é aplicável por 

docentes de todos os níveis e áreas de conhecimento, sendo especialmente 

direcionado aos interesses e objetivos do público-alvo. 

Portanto, é fundamental integrar a cultura maker no currículo e 

no planejamento pedagógico no ambiente escolar. 

Quanto à formação inicial de docentes no contexto da cultura maker, Martins 

e Giraffa (2020) não advogam por uma abordagem de "receita pronta", mas enfatizam 

a importância de processos criativos no ensino, propondo aprendizagens 

desafiadoras. 

Segundo Moura (2008), o profissional ainda em formação deve ter uma noção 

crítica de seu papel enquanto educador, para não seguir padrões de um currículo que 

reduza o aprendizado a algo acabado, mas sim, que priorize o contexto social e 
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político de seus alunos. Assim, é importante trazer possibilidades para o preparo da 

formação docente a fim de avançar significativamente no uso da tecnologia e 

possibilitar a ruptura no paradigma tradicional da educação. 

Além disso, a formação docente, deve promover vivências práticas que 

incorporem os princípios do “fazer”, da colaboração e da criatividade, auxiliando os 

futuros professores a se tornarem facilitadores de experiências maker em sala de aula, 

para isso, é necessário que tenham oportunidade de vivenciar essas metodologias em 

sua própria trajetória formativa. 

À medida que exploramos a união entre a Educação Infantil e as Tecnologias 

Digitais, é necessário reconhecer como os avanços tecnológicos podem ser 

integrados de maneira eficaz e sensível às necessidades das crianças. 

 

 

2.4 ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA 

 

Ao discutir a Alfabetização Científica e Tecnológica (ACT) na Educação, 

busca-se proporcionar às crianças a oportunidade de vivência da ciência como uma 

linguagem que desvenda o mundo ao seu redor, ao mesmo tempo em que garante 

seu direito de acesso ao patrimônio científico, cultural e tecnológico. Esta conexão 

entre o conhecimento tradicional e contemporâneo de tecnologia, evidenciada 

anteriormente, reforça a necessidade de uma abordagem educacional que prepare os 

estudantes não apenas para entender, mas também para interagir com o mundo de 

maneira crítica e inovadora. 

A inserção do Farol do Saber e Inovação Móvel nos CMEIs evidencia a 

necessidade de práticas que articulem tecnologia e investigação no cotidiano. A ACT 

contribui para esse processo ao estimular o pensamento crítico, a curiosidade e a 

compreensão do mundo pelas crianças. Essa abordagem amplia a função docente, 

valorizando a escuta, a pesquisa e a experimentação como formas de mediação do 

conhecimento.  

A ACT pode ser abordada de maneira reducionista e ampliada. A abordagem 

reducionista foca apenas no ensino de conceitos técnicos, enquanto a abordagem 

ampliada utiliza os conteúdos científicos como meios para explorar temas socialmente 
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relevantes e desmistificar percepções equivocadas relacionadas à ciência e à 

tecnologia. (Auler, 2001). 

Segundo Oliveira e Gonzaga (2012), a educação científica se destaca como 

uma área educacional com desafios próprios, diferenciando-se de outros campos de 

referência da escola. Uma das peculiaridades reside na necessidade de atribuir-lhe 

um significado específico no contexto da formação de professores, a fim de 

estabelecer uma prática educacional que promova um ensino estimulante, crítico e 

desafiador. Nesse sentido, enfatiza-se a relevância da formação do professor como 

pesquisador, servindo como um guia no processo da educação científica.  

O termo “alfabetização científica” pode ser entendido como uma forma de 

“planejar um ensino que permita aos alunos interagir com uma nova cultura, com uma 

nova forma de ver o mundo e seus acontecimentos”, aproveitando dela para ampliar 

as noções, conhecimentos científicos e habilidades associadas ao fazer científico 

(Sasseron e Carvalho, 2011, p.61). 

Ao abordar as relações das crianças e professores com a tecnologia percebe-

se que vai além de uma simples perspectiva de produção técnica; “precisam revelar 

as pesquisas, investigações descobertas das crianças, precisam acolher seus 

saberes, valorizar os encontros, favorecer as relações e conexões”. Isso é 

especialmente importante em uma sociedade onde os recursos tecnológicos e digitais 

estão tão presentes no cotidiano das crianças. (Curitiba, 2021, p. 18). 

Conforme apontado por Loeper e Camargo (2020), a relação de cada 

professor com as tecnologias já incorporadas nas escolas e sua integração na prática 

pedagógica são influenciadas por uma série de fatores que compõem o ambiente 

educacional. Além disso, essa relação é moldada pela perspectiva individual do 

educador, que constantemente tece conexões entre as ferramentas tecnológicas e os 

contextos históricos, sociais, culturais e políticos que permeiam essa interação. 

No centro dessa jornada de descobertas está o papel fundamental do 

professor, que se baseia em escuta atenta, observação sensível e planejamento 

cuidadoso. Através do diálogo e da investigação constante, a abordagem colaborativa 

valoriza os saberes prévios das crianças, enriquecendo tanto o repertório de 

conhecimento dos educadores quanto dos   educandos. (Brasil, 2018). 

O olhar para os espaços educacionais deve ser amplo e inclusivo, 

concebendo-os como ambientes de pesquisa, inovação e criatividade. Integrados ao 
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cotidiano das crianças, esses espaços promovem a construção de conhecimento de 

forma autônoma e significativa. 

Loeper e Camargo (2020) destacam que não basta apenas adquirir 

conhecimento sobre as tecnologias; é essencial também compreender como 

promover e facilitar sua integração na prática pedagógica. Isso envolve a adoção de 

várias estratégias e metodologias que reconheçam a tecnologia como um elemento 

distintivo e enriquecedor nas atividades escolares, estimulando o desenvolvimento do 

pensamento crítico dos estudantes a partir dessas interações. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

O caminho metodológico de uma pesquisa se define pelo tipo de investigação 

visando atingir os objetivos propostos. Com esta pesquisa, busca-se compreender o 

discurso dos docentes sobre as práticas que envolvem o uso do Farol do Saber e 

Inovação Móvel na educação infantil, enriquecendo o debate sobre a inserção de 

tecnologias digitais desde os primeiros anos da educação básica.  

A presente pesquisa é classificada, quanto aos seus objetivos, entre a 

fronteira dos estudos descritivos e exploratórios. Ela descreve as características de 

uma população (professoras que participaram do PAE), e ao mesmo tempo, busca 

padrões nos discursos delas sobre o tema (Gil, 2009). 

Em relação à abordagem, a pesquisa é tipificada como qualitativa, com a 

intenção de explorar o objeto de estudo (Farol do Saber e Inovação Móvel).  Essa 

abordagem, segundo Flick (2004), inclui dois aspectos principais: i) a premissa de 

analisar e interpretar a complexidade do comportamento humano, permitindo análises 

mais detalhadas sobre as investigações, atitudes, e tendências de comportamento; ii) 

a influência da subjetividade tanto do pesquisador quanto dos estudados, devido à 

comunicação que o pesquisador mantém com o ambiente estudado. 

 

3.1 DELIMITAÇÃO E SUJEITOS DA PESQUISA 

 

Os Faróis do Saber e Inovação, situados na cidade de Curitiba, representam 

uma evolução dos Faróis do Saber originais, que inicialmente funcionavam como 
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bibliotecas para escolas e comunidades. Esses espaços estão vinculados às escolas 

públicas municipais.  

Inaugurados em 1994, os Faróis do Saber não foram inicialmente concebidos 

para lidar com inovação tecnológica. O primeiro deles, nomeado em homenagem a 

Machado de Assis, surgiu como um espaço de incentivo à leitura e à pesquisa. 

Somente a partir de 2000, com o programa Digitando o Futuro, os Faróis passaram a 

incorporar recursos tecnológicos, oferecendo acesso gratuito à internet e 

democratizando a informação para estudantes, professores e comunidades. Até 2016, 

seu mezanino era dedicado a contação de histórias, rodas de leitura e formações em 

informática. Atualmente, são 46 unidades: 34 vinculadas a escolas municipais, 9 em 

logradouros públicos e 3 bibliotecas temáticas. (Curitiba, 2018. p.18) 

No ano de 2017, o Farol do Saber entrou em sua terceira fase e passou a ser 

chamado de Farol do Saber e Inovação, conforme proposto pela gestão 2017-2020. 

Nessa nova fase, além da biblioteca, foi adicionado um espaço Maker com recursos 

tecnológicos, como impressora 3D, óculos de realidade virtual, tablets e diversos 

outros materiais. “Esse espaço de aprendizagem inovador passa a oferecer diferentes 

experiências de aprendizagem a estudantes e comunidade, aliando diversos materiais 

a uma metodologia criativa para o desenvolvimento de projetos” (Curitiba, 2018. p.20) 
 

Figura 1 - Farol do Saber e Inovação 

 
Fonte: Curitiba, 2018, p.26 
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Os conceitos que envolvem a terceira fase do Farol do Saber visam 

desenvolver a autonomia dos estudantes, incentivando a resolução de problemas e a 

criatividade por meio do uso de tecnologias digitais e metodologias ativas. Assim, os 

Faróis do Saber e Inovação se consolidaram como polos de cultura maker, 

promovendo o aprendizado mão na massa e destacando-se como ferramentas 

educacionais capazes de engajar estudantes, professores e a comunidade no 

processo de construção do conhecimento. 

No ano de 2022 surge então o Farol do Saber e Inovação Móvel, em uma 

versão reduzida do farol do Saber e Inovação com a intenção da “democratização das 

tecnologias digitais e a busca por uma educação inovadora e conectada com as 

práticas sociais e culturais” (Curitiba, 2021, p.14) 

 
Figura 2 - Farol do Saber e Inovação Móvel 

 
Fonte: A autora (2024) 

 

Inicialmente esta versão foi disponibilizada a EI do município que atende 

crianças de 0 a 6 anos. Dentro da proposta apresentada pela PMC orienta-se que o 

Farol do Saber e Inovação Móvel seja utilizado de forma a “criar contextos de 

investigação e descobertas que apoiem as crianças em seus processos de 

aprendizagem, nos quais elas assumam o lugar de protagonistas”. (CURITIBA, 2021, 

p. 40). 



50 
 

 
 

 

Nota-se que dentro do documento Faróis Móveis: Promovendo espaço de 

pesquisa, inovação e criatividade, o trabalho com novas formas de educar deve ser 

planejando de forma criativa, usando de todas as suas possibilidades. 

Em todas as Escolas e CMEIs de Curitiba, estão presentes o Farol do Saber 

e Inovação, seja em sua versão fixa ou móvel. O foco desta pesquisa são as 

professoras de EI participantes do PAE que inscreveram projetos utilizando o Farol 

Móvel da Prefeitura Municipal de Curitiba, especificamente aquelas que participaram 

com propostas nos anos de 2022 e 2023.  

O Projeto Pesquisa-Ação na Escola traz como objetivo geral a busca por 

fomentar o desenvolvimento profissional e científico de professores da Educação 

Infantil e Profissionais do Magistério. Por meio de investigações, estudos e pesquisas, 

promove-se uma integração efetiva entre a SME de Curitiba e as IES credenciadas, 

consolidando práticas que fortalecem a articulação entre teoria e prática educacional. 

(Curitiba, 2023) 

A seleção de professores para o PAE é feita com base em critérios específicos 

da PMC. Todas as participantes devem atender ao pré-requisito de terem elaborado 

e submetido um projeto para participação no programa, cada projeto pode contar com 

até três participantes. Essa exigência atua como um filtro, garantindo que as docentes 

selecionadas estejam engajadas em iniciativas práticas e significativas. 

Para esta pesquisa, a adesão ocorreu de forma voluntária, com a 

pesquisadora entrando em contato com a Coordenação de Projetos da PMC, e 

solicitando auxilio para identificar os professores participantes do PAE com tema 

envolvendo o Farol do Saber e Inovação Móvel. A responsável facilitou a comunicação 

com as docentes, disponibilizado os dados dos participantes dos anos pesquisados. 

A pesquisadora forneceu seu contato e recebeu respostas de oito professoras 

interessadas em participar, de um total de 15 participantes no biênio de 2022/2023 

que abordaram a temática dos Faróis do Saber e Inovação Móvel, resultando em uma 

aderência de 55%. No entanto, apenas seis professoras participaram efetivamente do 

questionário, pois duas delas estavam envolvidas no mesmo projeto, e por se tratar 

do mesmo local de realização poderiam trazer olhares muito similares sobre as suas 

percepções do PAE. 

Essas professoras estão distribuídas pelos Centros Municipais de Educação 

Infantil (CMEIs) em toda a cidade. Curitiba possui 10 regionais de educação (Bairro 
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Novo, Boa Vista, Boqueirão, Cajuru, CIC, Matriz, Portão, Pinheirinho, Santa Felicidade 

e Tatuquara), porém as devolutivas ocorreram com participação de 3 regionais: 

Portão, Pinheirinho e Cajuru. 

 
Figura 3 – Mapa regionais PMC 

 
Fonte: Curitiba, 2025.  

 

Todas as professoras são servidoras concursadas, com formação em 

Magistério (Nível Técnico) e Pedagogia (Nível Superior).  Para preservar o anonimato 

dos participantes da pesquisa, o projeto foi submetido aos comitês de ética da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR) e ao comitê interno de ética da Prefeitura 

Municipal de Curitiba (PMC), ambos integrados à Plataforma Brasil, sob o protocolo 

de envio 045963/2024 e parecer aprovado número 6.904.439. Os participantes foram 

identificados por códigos alfanumérico, como P1; P2, etc. 

As seis participantes atuam na Educação Infantil da PMC há mais de nove 

anos. P1 é pedagoga, com pós-graduação em Organização do Trabalho Pedagógico, 

e atua com crianças de 4 a 6 anos. P2 possui formação em Magistério e também 

trabalha com essa faixa etária. P3 é pedagoga, pós-graduada (sem especificação do 

curso), e possui experiência no PAE nos dois anos, atendendo crianças de 4 a 6 anos. 

P4 é pedagoga, com pós-graduação em Inovações Tecnológicas na Educação, e atua 

com crianças de 0 a 5 anos. Já P5 e P6 são pedagogas com pós-graduação em 

Psicopedagogia, atuando, respectivamente, com crianças de 0 a 2 anos e de 0 a 5 
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anos. Esses dados permitem compreender melhor o lugar de fala de cada participante, 

considerando sua formação e experiência profissional. 

 

 

3.2 PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

O instrumento para coleta de dados foi orientado pelos objetivos da pesquisa. 

Além dos objetivos específicos, o referencial teórico também ajudou a modelar o 

questionário. Segundo Gil (2009), o questionário tem objetivo de traduzir os objetivos 

específicos da pesquisa em itens bem formulados, estruturados em questões 

sequenciais que devem ser respondidas pelos participantes sem a intervenção do 

pesquisador (Marconi; Lakatos, 2007; Gil, 2009; Vieira, 2009). 

 

3.2.1 Elaboração do Questionário 

 

Para Marconi e Lakatos (2007) e Vieira (2009) um questionário deve conter 

de 15 a 30 questões. O questionário elaborado contou com 21 questões, todas 

abertas, ou seja, não possuíam nenhum tipo de alternativa (APÊNDICE 1 –  

Questionário). 

As questões foram agrupadas em cinco seções, conforme Quadro 5. 

 

Quadro 5 - Seções do Instrumento de Coleta de Dados 

Nº Seção Objetivo com a coleta Questões 
01 Dados do 

participante 
Descrever o perfil do respondente com 
relação a sua formação, faixa etária em que 
atua, tempo de trabalho na educação. 

Sem 
númeração 

02 Experiência com o 
Farol do Saber e 
Inovação Móvel 

Compreender o desenvolvimento do 
projeto proposto no PAE, os desafios 
encontrados para concluir as propostas. 

1 à 10 

03 Experiências e 
percepções do 
PAE 

Investigar as percepções dos respondentes 
com relação ao PAE, os aspectos positivos 
e negativos, o alinhamento com as 
propostas do município e como o projeto 
influenciou a abordagem sobre os temas 
com as crianças. 

11 à 14 
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04 Impacto no Ensino Mapear as mudanças observadas no 
desenvolvimento das crianças, e como 
impactou nas práticas de ensino. 
  

15 à 18 

05 Perspectivas 
Futuras 

Explorar a opinião dos respondentes com 
relação ao futuro do projeto PAE,  
pretensão em continuar a utilizar o Farol 
nas práticas de ensino e sugestões de 
melhorias. 

19 à 21 

Fonte: a autora (2024) 

 

A primeira parte do questionário foi direcionada para descrever o público 

respondente, de modo a caracterizá-lo descritivamente e possibilitar a comparação 

das respostas subsequentes com os dados coletados. 

As seções seguintes foram elaboradas para captar a percepção pessoal das 

docentes em relação ao Projeto PAE, à   ferramenta Farol do Saber e Inovação Móvel; 

além da percepção do comportamento e desenvolvimento das crianças no uso dele. 

À ferramenta Farol do Saber e Inovação Móvel, além da percepção do comportamento 

e do desenvolvimento das crianças que utilizam essa ferramenta. 

Por fim, as perspectivas futuras servem para coletar opiniões, verificar se as 

expectativas foram atendidas e perceber, de forma subjetiva, o engajamento dos 

profissionais no Projeto. 

A estrutura do instrumento, composta por questões abertas, foi concebida 

com a intenção de fornecer liberdade aos respondentes, permitindo que emergissem 

elementos não previstos pela pesquisadora. 

 

3.2.2 Validação do Questionário 

 

Participaram dessa etapa pesquisadores e profissionais com características 

representativas do universo pesquisado. Os participantes foram três: um Professor do 

Programa de Pós-Graduação em Educação: Teoria e Prática de Ensino, uma 

professora da rede municipal de ensino de Curitiba que trabalha com tecnologias 

digitais e uma diretora de um CMEI da SME. 

Junto com o formulário a ser validado, foi entregue uma ficha aos respondentes colocarem suas 
considerações, conforme  

Quadro 6. 
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Quadro 6 - Ficha de validação do formulário 

Questão Ficha de apoio para o pré-teste 
1 Os termos utilizados nas questões são claros e precisos? 
2 O formato das questões (abertas e fechadas) são adequadas? 
3 Existem ambiguidades ou redundâncias entre as questões?  
4 As questões possuem um grau de dificuldade ajustado à população 

alvo? 
5 Existem questões que podem induzir as respostas? 
6 Quais foram as impressões sobre o questionário? (ex: longo, curto, 

entediante). 
7 Outras considerações sobre o questionário. 

Fonte: a autora (2024) 

 

A finalidade desta etapa era de identificar falhas, inconsistências, 

ambiguidades, problemas de linguagem ou complexidade das questões (Martins; 

Theóphilo, 2009), de modo que o instrumento pudesse ser aprimorado antes de sua 

aplicação definitiva. 

Inicialmente, o questionário continha 22 questões; no entanto, após receber 

os feedbacks dos participantes, foram realizados ajustes na questão 16 devido à 

redundância com a questão 18. Foi considerada apropriada a fusão dessas questões, 

resultando em um questionário final com 21 questões. 

 

3.3 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS 

 

3.3.1 Analise de discurso (AD) 

Para fundamentar a análise dos dados no contexto do Projeto Pesquisa-Ação 

na Escola (PAE), que investiga o uso do Farol do Saber e Inovação Móvel na 

Educação Infantil em Curitiba, aplicaremos conceitos essenciais da Análise de 

Discurso Francesa (ADF), conforme elaborados por Eni Orlandi e outros teóricos. Esta 

abordagem permite uma interpretação profunda dos discursos dos professores, 

considerando-os não apenas como expressões linguísticas, mas como práticas 

sociais enraizadas em contextos específicos. 

A abordagem da pesquisa, de cunho qualitativo, foi determinada pela questão 

norteadora: “Quais experiências, estratégias e propostas pedagógicas são 
manifestadas nos discursos de professores participantes do Projeto Pesquisa-
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Ação na Escola (PAE), após a utilização do Farol do Saber e Inovação Móvel na 
Educação Infantil em Curitiba? ”. 

A Análise de Discurso Francesa (ADF) é particularmente adequada para esta 

pesquisa, pois oferece ferramentas teóricas e metodológicas para compreender como 

os discursos dos professores refletem e são influenciados pelas condições sociais e 

institucionais em que estão inseridos. Através dessa análise, foi possível identificar as 

práticas pedagógicas e as estratégias utilizadas pelos professores, bem como as 

experiências e percepções sobre o uso do Farol do Saber e Inovação Móvel. 

Os conceitos de "Discurso como Prática Social" (Orlandi, 2009), 

"Interdiscurso" (Orlandi, 2002), "Formação Discursiva" (Orlandi, 1996), 

"Heterogeneidade Discursiva" (Orlandi, 2009), "Subjetividade e Identificação" 

(Orlandi, 2002) e "Silenciamento e Ausência" (Orlandi, 2002) forão fundamentais para 

orientar a análise. Esses conceitos permitiram uma compreensão abrangente dos 

discursos, considerando não apenas o conteúdo explícito, mas também as vozes 

múltiplas, contradições, identidades e silenciamentos presentes nos discursos dos 

professores. 

O conceito de "Discurso como Prática Social", delineado por Orlandi (2009), 

foi fundamental para compreender como as práticas pedagógicas são influenciadas e 

refletem as condições sociais e institucionais. Esta perspectiva auxiliou na percepção 

do discurso não apenas em termos de conteúdo linguístico, mas como parte integrante 

das práticas sociais e educacionais dos professores. 

Através do conceito de Interdiscurso, como discutido por Orlandi (2002), 

examinamos como os discursos anteriores sobre pedagogia e tecnologia informam e 

moldam o discurso atual dos professores sobre o uso do Farol do Saber. Este conceito 

permitiu identificar a interação entre o conhecimento prévio e as respostas atuais, 

revelando como as narrativas educacionais anteriores continuam a influenciar as 

práticas presentes. O Interdiscurso nos ajuda a entender as referências e as vozes 

que compõem o discurso atual, evidenciando a complexidade e a historicidade das 

práticas discursivas. 

A Formação Discursiva, conforme conceituada por Orlandi (1996), nos orienta 

a entender as condições de produção dos discursos e como elas permitem ou 

restringem o que os professores podem expressar sobre suas experiências. Isso 

envolve a identificação de regras e normas que governam a produção do discurso 
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dentro do contexto do PAE. Ao analisar as Formações Discursivas, podemos 

compreender como certos discursos são legitimados e outros são marginalizados, 

refletindo as relações de poder e os contextos institucionais que moldam as práticas 

pedagógicas. 

O conceito de Heterogeneidade Discursiva, explorado por Orlandi (2009), foi 

utilizado para destacar as múltiplas vozes e as contradições dentro dos discursos dos 

professores, enfatizando a diversidade de opiniões e a complexidade de experiências 

dentro do grupo. A Heterogeneidade Discursiva nos permitiu ver como diferentes 

perspectivas e experiências coexistem e se confrontam dentro do discurso, revelando 

as tensões e as negociações que ocorrem no processo educativo. 

Adicionalmente, os conceitos de Subjetividade e Identificação, como tratados 

por Orlandi (2002), nos ajudarão a explorar como os professores formam suas 

identidades discursivas em relação à inovação tecnológica e como eles se veem em 

seus papéis profissionais dentro desse contexto inovador. A análise da Subjetividade 

permitiu entender como os professores constroem e negociam suas identidades 

profissionais e pessoais através do discurso, refletindo suas crenças, valores e 

experiências. 

Finalmente, os conceitos de Silenciamento e Ausência, também abordados 

por Orlandi (2002), forão cruciais para investigar o que não é dito pelos professores, 

o que pode revelar limitações, resistências ou conflitos não expressos explicitamente 

no discurso. A análise do Silenciamento ajudou a identificar os temas e as questões 

que são evitados ou marginalizados no discurso, oferecendo uma visão mais completa 

das dinâmicas de poder e das barreiras que os professores enfrentam. 

Além da Análise do Discurso, foi incorporada a Análise de Sentimentos, um 

subcampo do processamento de linguagem natural. Esta técnica é empregada para 

extrair, classificar e analisar opiniões sobre diversos temas, proporcionando uma 

classificação dos textos pelo sentimento ou opinião contidos, em vez de apenas pelos 

tópicos abordados. Isso é particularmente útil para discernir a polaridade das opiniões 

expressas pelos professores—se são positivas, negativas ou neutras—e até mesmo 

identificar nuances mais específicas de emoções como alegria, tristeza ou raiva, 

conforme discutido por Oliveira et al. (2019). 

Enquanto a análise de sentimentos categoriza emoções e atitudes, a análise 

de discurso permite compreender os significados sociais, históricos e subjetivos que 
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permeiam essas manifestações, permitindo uma leitura mais rica e complexa dos 

dados. 

Na análise dos sentimentos, focamos na polaridade dos sentimentos, 

diferenciando entre emoções positivas, negativas e neutras. Sentimentos positivos, 

como alegria, satisfação e confiança, indicaram aceitação e sucesso na 

implementação do Farol do Saber e Inovação Móvel. Em contraste, sentimentos 

negativos, como tristeza, frustração, raiva e medo, apontam para desafios, 

resistências ou insatisfações com a metodologia ou tecnologia. Sentimentos neutros, 

que não expressam uma emoção forte, também são considerados para entender a 

base emocional dos professores. 

A análise dos sentimentos complementou a Análise de Discurso ao 

proporcionar uma dimensão emocional às interpretações dos discursos. Dessa forma, 

foi possível capturar não apenas o conteúdo e as estruturas discursivas, mas também 

as reações emocionais dos professores às suas experiências com o Farol do Saber e 

Inovação Móvel. Essa integração permitiu uma compreensão mais completa e rica das 

percepções dos professores, destacando tanto os aspectos racionais quanto os 

emocionais de suas práticas pedagógicas. 

Os métodos de análise de dados escolhidos foram a Análise de Sentimentos 

(AS) e a Análise do Discurso (AD). A AS, um subcampo do processamento de 

linguagem natural, é voltada para extrair, classificar e analisar opiniões sobre diversos 

temas, com o objetivo de classificar textos pelo sentimento ou opinião contidos na 

base de dados ao invés de tópicos. Para tanto, a técnica tem como tarefa básica a 

classificação automática de bases de dados contendo opiniões polarizadas (positivas, 

negativas ou neutras) sobre temas previamente definidos (Oliveira et al., 2019). A 

utilização da AS apoiou principalmente no atingimento do objetivo específico A, que 

visava identificar e categorizar os temas centrais que emergem dos discursos dos 

professores, facilitando a Análise do Discurso e minimizando as chances de uma 

interpretação equivocada por parte da pesquisadora. 

 

3.3.2 Analise de Sentimentos (AS) 

 

A AS é o campo de estudo que analisa as opiniões, sentimentos, atitudes e 

emoções de pessoas a partir da linguagem escrita. A crescente importância desse 
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método coincide com o crescimento das mídias sociais e do amplo uso de tecnologias 

digitais (Cambria et al; 2017).  

A integração dessas duas abordagens — Análise de Discurso e Análise de 

Sentimentos — permite uma exploração abrangente que vai além da mera descrição 

dos dados. Essa combinação possibilita uma análise que captura tanto o aspecto 

emocional quanto o conteúdo discursivo das respostas dos professores. Ao avaliar 

tanto a polaridade emocional quanto os padrões discursivos, a pesquisa pode fornecer 

informações importantes sobre como as práticas pedagógicas são percebidas e 

vivenciadas pelos professores. Além disso, ela destaca os desafios e oportunidades 

identificados durante a implementação do Farol do Saber e Inovação Móvel. 

A combinação dessas metodologias também ajuda na triangulação dos 

dados, aumentando a confiabilidade e a validade da pesquisa. As descobertas da 

Análise de Sentimentos são complementadas e corroboradas pelas interpretações da 

Análise de Discurso, garantindo que as conclusões sejam bem fundamentadas e 

refletidas de múltiplas perspectivas. Assim, a pesquisa não só responde à questão 

norteadora, mas também se alinha com os objetivos específicos, revelando as 

estratégias pedagógicas utilizadas, os temas emergentes e as percepções dos 

professores sobre seus desafios e aprendizados. 

A escolha pela Análise de Sentimentos como metodologia complementar à 

Análise de Discurso justifica-se pela capacidade da AS em quantificar dimensões 

subjetivas dos textos, como emoções e características afetivas, o que permite 

identificar padrões emocionais amplos que podem passar despercebidos em uma 

análise exclusivamente discursiva. Em contextos educacionais, essa abordagem 

oferece subsídios para compreender as reações afetivas dos docentes frente a 

práticas pedagógicas, políticas públicas ou inovações tecnológicas, como o Farol do 

Saber e Inovação Móvel. 

O principal ganho do uso é na identificação e extração de informações 

subjetivas de textos, como emoções, opiniões e atitudes. Foram utilizados algoritmos 

de aprendizado de máquina e técnicas linguísticas para categorizar as opiniões 

expressas em textos como positivas, negativas ou neutras, e pode até mesmo 

identificar nuances mais específicas de emoções, como alegria, tristeza, raiva, entre 

outras. O Quadro 7, sintetiza as características da Análise de Sentimentos. 
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Quadro 7 - Características da Análise de Sentimentos 

Característica Descrição 

Extração de Polaridade A análise de sentimentos determina se um texto tem uma 

conotação positiva, negativa ou neutra. 

Identificação de Emoções Além da polaridade, o método pode identificar emoções 

específicas, como felicidade, tristeza, surpresa, etc. 

Detecção de Subjetividade Diferencia entre textos subjetivos (opinativos) e objetivos 

(informativos). 

Fonte: a autora (2024), adaptado de Liu (2022) 

 

Além disso, segundo Liu (2022), as análises podem ser realizadas à nível de: 

 Documento: Analisa o sentimento global de um documento inteiro; 

 Sentença: Analisa o sentimento de cada sentença individualmente; 

 Aspecto: Analisa sentimentos em relação a aspectos específicos 

mencionados no texto. 

 

Segundo Pawar, Jawale e Kyatanavar (2016), são seis passos principais para 

a realização bem-sucedida, sendo o primeiro passo para realizar a AS é a etapa de 

coleta de dados (I), onde são coletados textos relevantes que contenham opiniões, 

como postagens em redes sociais, respostas a questionários e comentários de 

produtos. Em seguida, procede-se ao pré-processamento de dados (II), que envolve 

a limpeza e preparação dos textos para análise, incluindo a remoção de ruídos, a 

normalização de palavras e o tratamento de stop words. 

Depois, se necessário, realiza-se a anotação e rotulagem dos dados (III), 

anotando manualmente um conjunto de dados para treinar algoritmos de aprendizado 

supervisionado. Posteriormente, passa-se à seleção de algoritmos (IV), onde são 

escolhidos e aplicados algoritmos de aprendizado de máquina ou técnicas de 

processamento de linguagem natural (PLN), como Naive Bayes, SVM, redes neurais 

ou abordagens baseadas em dicionários. 

O quinto passo é o treinamento e validação (V) do modelo de análise de 

sentimentos. O modelo é treinado e validado utilizando conjuntos de dados rotulados 

para avaliar sua precisão e eficácia. Finalmente, aplica-se o modelo treinado (VI) aos 

dados de pesquisa, analisam-se os resultados e interpretam-se os resultados obtidos 
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para responder às perguntas de pesquisa. A Figura 4, ilustra o fluxo da aplicação do 

método de AS em uma pesquisa. 

Figura 4 - Fluxo de realização da Análise de Sentimentos 

 
Fonte: a autora (2024), adaptado de Liu (2022) 

 

Para a etapa de “Escolha de Algoritmo”, contido na Figura 4, foi utilizada a 

biblioteca “sentimentr”, presente no software R. Essa biblioteca fornece acesso a uma 

coleção lexical de sentimentos, no idioma inglês. Essa coleção recebe pontuações 

para sentimentos positivos ou negativos, e também associa palavras com oito tipos 

de emoção: raiva, medo, ansiedade, confiança, surpresa positiva, tristeza, alegria e 

desprezo (Silge; Robinson, 2017).  

A “sentimentr” utiliza um dicionário NRC Word-Emotion Association Lexicon, 

que contém 10.170 itens lexicais codificados para as emoções humanas básicas de 

Plutchik (Miguel, 2015), bem como polaridade positiva ou negativa como um de seus 

léxicos emocionais, produzindo uma pontuação de polaridade, atribuindo um valor 

positivo '+1' ou negativo '-1' a uma palavra de emoção de acordo com sua classificação 

no NRC (Hoffmann, 2018).  

Esse dicionário de léxicos com o mapeamento de sentimentos e emoções foi 

criado ao longo dos anos por pesquisadores e pessoas interessadas no assunto, e foi 

criado manualmente por contribuição coletiva (crowdsourcing). 

Para categorizar as emoções nos discursos, utilizou-se a biblioteca 

sentimentr, no software R, por sua capacidade de associar palavras a emoções com 

base no léxico NRC. Os textos foram previamente traduzidos para o inglês a fim de 
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garantir compatibilidade com o dicionário. As polaridades foram determinadas pela 

pontuação média das palavras em cada enunciado, considerando o contexto da frase. 

Emoções específicas (como raiva, alegria, medo, confiança, entre outras) foram 

identificadas conforme a frequência e intensidade de palavras associadas a cada 

categoria emocional no léxico. 

A análise de sentimento e emoções foi realizada em três etapas, a saber: 

a) Extração e representação gráfica de atitudes e sentimentos de positividade 

e negatividade nos textos dos questionários - A etapa consiste na 

identificação quanto à polaridade dos sentimentos apresentados pelas 

professoras participantes da pesquisa. Para uma melhor acurácia, as 

respostas foram traduzidas para o inglês.  

b) Criação das nuvens de palavras dos termos mais frequentes, associados 

as polaridades positivas ou negativas - O objetivo é conseguir visualizar 

os principais termos que convergem entre as respostas, para então 

viabilizar o mapeamento dos temas centrais que emergem dos discursos 

dos professores. 

c) Extração e representação gráfica de atitudes de emoções em textos - 

Nessa etapa das análises, será efetuada a estatística descritiva das 

participantes da pesquisa, de acordo com as emoções de raiva, 

expectativa, desgosto, medo, alegria, tristeza, surpresa e confiança. E 

mostrar as relações entre os discursos e os respectivos termos. 

 

A análise de sentimentos no contexto educacional, permite compreender as 

percepções dos professores sobre políticas, práticas pedagógicas ou metodologias 

de ensino. Traduzindo as informações qualitativas em padrões emocionais, 

categorizando as respostas como positivas, negativas ou neutras. Essa abordagem é 

auxilia na identificação das reações emocionais. Além disso, ao lidar com grandes 

volumes de dados, a análise de sentimentos viabiliza uma avaliação detalhada das 

percepções individuais, destacando pontos que poderiam passar despercebidos.  

 

4 ANÁLISE E RESULTADOS 
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Nesta seção, serão explorados os dados constituídos através das 

metodologias de Análise de Discurso em conjunto com a Análise de Sentimentos. As 

analises detalharão as percepções, estratégias e experiências dos professores, 

destacando as principais temáticas emergentes e os sentimentos associados ao uso 

do Farol do Saber e Inovação Móvel na Educação Infantil em Curitiba. 

Para essa etapa, foram analisados os dados das participantes referenciadas 

com o identificador “P1, P2, P3, etc.” 

A análise dos dados coletados revela uma variedade de percepções e 

experiências entre os professores participantes do Projeto Pesquisa-Ação na Escola 

(PAE). E a combinação da Análise de Discurso Francesa (ADF) com a Análise de 

Sentimentos permite uma compreensão das respostas dos professores, oferecendo 

percepções sobre as práticas pedagógicas e os desafios enfrentados. 

 
4.1 CAMINHOS DA ANALISE DE P1 

 
Foram utilizados conceitos essenciais da Análise de Discurso Francesa 

(ADF), conforme elaborados por Eni Orlandi e outros teóricos, para fundamentar a 

análise das respostas da Participante 1 (P1) ao questionário. Esses conceitos incluem 

"Discurso como Prática Social," "Interdiscurso," "Formação Discursiva," 

"Heterogeneidade Discursiva," "Subjetividade e Identificação," e "Silenciamento e 

Ausência." Além disso, foi realizada a Análise de Sentimentos para identificar as 

emoções subjacentes às respostas. Nesta análise, exploraremos as respostas de P1 

à luz desses conceitos, compreendendo suas visões sobre a integração de 

tecnologias na educação infantil. O objetivo é desvendar o discurso de P1, oferecendo 

uma compreensão profunda e detalhada de suas percepções e experiências. 

 

4.1.1 Interdiscurso 

 

Interdiscurso refere-se às influências de discursos anteriores sobre os 

discursos atuais. Na resposta da P1, o interdiscurso é evidente em várias instâncias: 

Questão 02: "Oportunizar o acesso das tecnologias para crianças explorarem" 
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Interdiscurso: A ideia de que a tecnologia deve ser usada como ferramenta 

educativa remete a discursos anteriores sobre a integração da tecnologia na educação 

para fomentar habilidades exploratórias e investigativas nas crianças. 

Questão 04: "Relacionamento ensino e aprendizado professor e aluno, com 

propostas inovadoras." 

Interdiscurso: Este discurso está claramente influenciado por teorias 

educacionais que enfatizam a importância de inovações pedagógicas para melhorar 

a interação entre professores e alunos. 

Questão 10: "As tecnologias devem ser utilizadas com mais frequência, pois 

as crianças de hoje já têm conhecimento de algumas tecnologias." 

Interdiscurso: O reconhecimento de que crianças estão familiarizadas com 

tecnologias reflete discursos populares e acadêmicos sobre a "Geração Z" e suas 

habilidades tecnológicas inatas demonstrando como esses discursos moldam a visão 

atual de P1. Isso mostra a intertextualidade dos discursos, onde ideias e conceitos de 

diferentes contextos se cruzam e se influenciam mutuamente. 

O conceito de "Interdiscurso" é visível em várias respostas. Na Questão 04, 

P1 menciona "Relacionamento ensino e aprendizado professor e aluno, com 

propostas inovadoras," revelando a influência de discursos anteriores sobre a 

importância da inovação pedagógica na interação entre professores e alunos.  

 

 

4.1.2  Formações Discursivas 

Formações Discursivas são conjuntos de regras e normas que governam a 

produção dos discursos em contextos específicos. No questionário, as formações 

discursivas podem ser observadas nos seguintes pontos: 

Questão 03: "Calendário digital, calendário, linha do tempo, álbum, tablet, 

celular, impressora, fotos, notebook, polaroid, multimídia, câmeras fotográficas, 

gráfica antiga." 

Formação Discursiva: A inclusão de uma vasta gama de ferramentas 

tecnológicas sugere uma formação discursiva que valoriza a diversidade de recursos 

para enriquecer o processo educacional. 

Questão 08: "Ampliação do acesso a todos os professores para um amplo 

conhecimento das tecnologias." 
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Formação Discursiva: A crença na necessidade de ampliar o acesso às 

tecnologias entre os professores reflete uma formação discursiva que reconhece a 

importância da tecnologia como parte essencial do desenvolvimento profissional 

docente. 

A Formação Discursiva está presente nas respostas que legitimam certas 

práticas dentro do contexto educacional. Na Questão 03, P1 lista uma variedade de 

ferramentas tecnológicas, como "calendário digital, tablet, celular, impressora, fotos, 

notebook," indicando uma formação discursiva que valoriza a diversidade de recursos 

tecnológicos no processo educativo. Na Questão 08, ao sugerir a "ampliação do 

acesso a todos os professores para um amplo conhecimento das tecnologias," P1 

reforça uma formação discursiva que reconhece a tecnologia como fundamental para 

o desenvolvimento profissional docente. Isso demonstra como certos discursos são 

institucionalizados e ganham legitimidade, influenciando as práticas pedagógicas. 

4.1.3 Prática Social 

Prática Social se refere à forma como os discursos são expressões de práticas 

sociais em contextos específicos. Neste questionário, podemos ver a prática social 

em: 

Questão 02, "Oportunizar o acesso das tecnologias para crianças 

explorarem". 

Prática Social." P1 vê a tecnologia não apenas como uma ferramenta 

educativa, mas como uma prática social essencial para a exploração e aprendizado 

das crianças. Isso reflete a prática social de integrar a tecnologia no cotidiano 

educacional para promover habilidades exploratórias e investigativas. A integração da 

tecnologia é vista como uma maneira de preparar as crianças para um mundo cada 

vez mais digitalizado, reforçando a importância das práticas sociais no contexto 

educacional 

Questão 06: "Conscientizar as crianças sobre o uso correto das mídias 

(escrita do nome, desenhos, fotografar, mensagem, pesquisa e ligação)." 

Prática Social: Este discurso enfatiza a prática social de educar as crianças 

sobre o uso responsável e consciente das mídias, refletindo uma preocupação ampla 

e prática na educação atual. 

Questão 14: "Fazer as famílias se envolverem no projeto (no início)." 
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Prática Social: A inclusão das famílias no processo educacional demonstra a 

prática social de envolvimento comunitário e suporte familiar na educação das 

crianças. 

 

4.1.4 Silenciamento e Ausência 

 

O Silenciamento e Ausência de P1 referem-se aos aspectos e temas que são 

evitados ou marginalizados no discurso. No questionário, esses conceitos aparecem 

em: 

Questão 11: "Apresentar às crianças as novas tecnologias e com uso 

consciente (não somente YouTube, TikTok, e vídeos impróprios)." 

Silenciamento: A crítica implícita ao uso inadequado de tecnologias como 

YouTube e TikTok sugere um silenciamento sobre as práticas populares que são 

vistas como inadequadas sem uma discussão aberta sobre esses usos. 

Questão 16: "Conscientização das crianças e famílias sobre o uso correto do 

celular, tablet, notebook e até a TV." 

Silenciamento: Há um silenciamento das possíveis dificuldades e desafios 

enfrentados na implementação dessas práticas de conscientização, não 

explicitamente discutidos no discurso. 

O "Silenciamento e Ausência" é visível nas respostas que destacam práticas 

desejáveis, enquanto implicitamente criticam outras práticas sem mencioná-las 

diretamente. Na Questão 11, ao afirmar a necessidade de "apresentar às crianças as 

novas tecnologias e com uso consciente (não somente YouTube, TikTok, e vídeos 

impróprios)," P1 silencia as práticas populares vistas como inadequadas, sem discutir 

abertamente essas práticas. Na Questão 16, a conscientização sobre o "uso correto 

do celular, tablet, notebook e até a TV" implica preocupações com usos inadequados 

que são silenciados no discurso. 

 

4.1.5 Subjetividade e Identificação 

 

A Subjetividade e Identificação tratam de como os indivíduos se percebem e 

se posicionam dentro dos discursos. No questionário, é evidente em: 

Questão 01: "Já tinha contato – intermediário." 
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Subjetividade e Identificação: A participante se identifica como tendo um nível 

intermediário de contato com tecnologias, refletindo sua autopercepção e posição no 

contexto educacional. 

Questão 13: "10 – experiência satisfatória e a aplicação do projeto foi boa, 

tanto para crianças, professores e familiares." 

Subjetividade e Identificação: A participante expressa uma identificação 

positiva com o projeto, indicando satisfação pessoal e profissional com a 

implementação do Farol do Saber e Inovação Móvel. 

A Subjetividade e Identificação aparecem claramente na autopercepção de 

P1. Na Questão 01, ao se identificar como tendo um "contato intermediário" com 

tecnologias, P1 expressa sua posição e autopercepção dentro do contexto 

educacional. Na Questão 13, P1 avalia a experiência como "satisfatória" e "boa, tanto 

para crianças, professores e familiares," mostrando uma identificação positiva com o 

projeto e satisfação pessoal e profissional com sua implementação. Isso reflete a 

construção de identidade de P1 em relação ao uso das tecnologias e sua percepção 

de competência e eficiência na integração dessas ferramentas em suas práticas 

pedagógicas. 

 

4.1.6 Heterogeneidade Discursiva 

 

O conceito de Heterogeneidade Discursiva é evidente na diversidade de 

experiências e opiniões expressas por P1. Na Questão 09, P1 observa que "algumas 

crianças não tinham conhecimento das tecnologias," destacando a variedade de 

níveis de familiaridade tecnológica entre os alunos. Isso revela múltiplas vozes e 

experiências dentro do discurso pedagógico, indicando a complexidade das 

interações educativas no contexto da tecnologia. Essa heterogeneidade evidencia as 

diferentes realidades e desafios enfrentados pelos professores, assim como as 

diversas maneiras pelas quais as tecnologias são percebidas e utilizadas no ambiente 

escolar. 

 

4.1.7 Análise do Discurso de P1 
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Esta análise detalha como os conceitos da Análise de Discurso Francesa 

(ADF) se manifestam nas respostas da Participante 1. 

 

Discurso como Prática Social 
 

O conceito de "Discurso como Prática Social" é claramente evidenciado em 

várias respostas de P1. Na resposta à Questão 02, "Oportunizar o acesso das 

tecnologias para crianças explorarem," P1 destaca a tecnologia como uma prática 

social fundamental para a exploração e aprendizado das crianças. Esta visão reflete 

a prática social de integrar tecnologias no ambiente educacional, promovendo um 

desenvolvimento cognitivo e investigativo desde cedo. Além disso, na resposta à 

Questão 06, P1 menciona a "conscientização das crianças sobre o uso correto das 

mídias," reforçando a ideia de que as práticas tecnológicas são integradas à vida 

social e educativa das crianças. A prática social de utilizar tecnologias para manter a 

atenção e ampliar os conhecimentos, conforme mencionado na Questão 09, também 

reforça essa perspectiva, mostrando que a tecnologia é vista como uma ferramenta 

essencial no processo de ensino-aprendizagem. 

 

Interdiscurso 
 

O conceito de "Interdiscurso" é visível em várias respostas. Na Questão 04, 

P1 menciona "Relacionamento ensino e aprendizado professor e aluno, com 

propostas inovadoras," refletindo a influência de discursos anteriores sobre a 

importância da inovação pedagógica na interação entre professores e alunos. A 

resposta à Questão 10, "As tecnologias devem ser utilizadas com mais frequência, 

pois as crianças de hoje já têm conhecimento de algumas tecnologias," reflete 

discursos populares e acadêmicos sobre a familiaridade inata das crianças com 

tecnologias, demonstrando como esses discursos moldam a visão atual de P1. A 

resposta à Questão 08 sobre a ampliação do acesso para todos os professores 

também indica um interdiscurso que valoriza a democratização do conhecimento 

tecnológico 

 

Formação Discursiva 
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A "Formação Discursiva" está presente nas respostas que legitimam certas 

práticas dentro do contexto educacional. Na Questão 03, P1 lista uma variedade de 

ferramentas tecnológicas, como "calendário digital, tablet, celular, impressora, fotos, 

notebook, polaroid, multimídia, câmeras fotográficas antigas," indicando uma 

formação discursiva que valoriza a diversidade de recursos tecnológicos no processo 

educativo. Na Questão 08, ao sugerir a "ampliação do acesso a todos os professores 

para um amplo conhecimento das tecnologias," P1 reforça uma formação discursiva 

que reconhece a tecnologia como fundamental para o desenvolvimento profissional 

docente. Na Questão 05, ao mencionar o uso de tecnologias como recurso de 

"exploração e pesquisa," P1 reforça a formação discursiva que valoriza a investigação 

e a inovação no ambiente educacional. 

 

Heterogeneidade Discursiva 
 

O conceito de "Heterogeneidade Discursiva" é evidente na diversidade de 

experiências e opiniões expressas por P1. Na Questão 09, P1 observa que "algumas 

crianças não tinham conhecimento das tecnologias," destacando a variedade de 

níveis de familiaridade tecnológica entre os alunos. Isso revela múltiplas vozes e 

experiências dentro do discurso pedagógico, indicando a complexidade das 

interações educativas no contexto da tecnologia. Essa heterogeneidade evidencia as 

diferentes realidades e desafios enfrentados pelos professores, assim como as 

diversas maneiras pelas quais as tecnologias são percebidas e utilizadas no ambiente 

escolar. 

 

Subjetividade e Identificação 
 

A "Subjetividade e Identificação" aparecem claramente na autopercepção de 

P1. Na Questão 01, ao se identificar como tendo um "contato intermediário" com 

tecnologias, P1 expressa sua posição e autopercepção dentro do contexto 

educacional. Na Questão 13, P1 avalia a experiência como "satisfatória" e "boa, tanto 

para crianças, professores e familiares," mostrando uma identificação positiva com o 

projeto e satisfação pessoal e profissional com sua implementação. Isso reflete a 
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construção de identidade de P1 em relação ao uso das tecnologias e sua percepção 

de competência e eficiência na integração dessas ferramentas em suas práticas 

pedagógicas. 

 

Silenciamento e Ausência 
 

O "Silenciamento e Ausência" é visível nas respostas que destacam práticas 

desejáveis, enquanto implicitamente criticam outras práticas sem mencioná-las 

diretamente. Na Questão 11, ao afirmar a necessidade de "apresentar às crianças as 

novas tecnologias e com uso consciente (não somente YouTube, TikTok, e vídeos 

impróprios)," P1 silencia as práticas populares vistas como inadequadas, sem discutir 

abertamente essas práticas. Na Questão 16, a conscientização sobre o "uso correto 

do celular, tablet, notebook e até a TV" implica preocupações com usos inadequados 

que são silenciados no discurso. 

 

Análise de Sentimentos 
 

A análise de sentimentos complementa a Análise de Discurso, 

proporcionando uma dimensão emocional às interpretações dos discursos. As 

respostas de P1 revelam predominantemente emoções positivas, como alegria, 

satisfação e confiança. 

Por exemplo, a resposta à Questão 13, que classifica a experiência como 

"satisfatória," indica sentimentos de alegria e realização. Sentimentos negativos, como 

frustração e preocupação, aparecem na Questão 07, onde P1 menciona que "algumas 

crianças não tinham acesso a estes recursos," apontando para desafios e 

desigualdades. Sentimentos neutros, presentes em descrições objetivas de práticas e 

ferramentas, fornecem um contexto objetivo para a análise. 

A resposta à Questão 14, "Fazer as famílias se envolverem no projeto (no 

início)," destaca um desejo por maior envolvimento e apoio das famílias, sugerindo 

um sentimento de que a participação familiar é essencial para o sucesso do projeto. 

A análise das respostas de P1 utilizando os conceitos da ADF e a AS revela uma 

compreensão multipla e abrangente das práticas pedagógicas no contexto do Farol 

do Saber e Inovação Móvel. 
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O interdiscurso destaca as influências de discursos pedagógicos anteriores, 

enquanto as formações discursivas legitimam certas práticas educacionais. A 

utilização dos conceitos da ADF e a análise de sentimentos permitem identificar tanto 

os aspectos racionais quanto emocionais das respostas, oferecendo uma visão 

completa das interações e percepções dos professores em relação às tecnologias 

educacionais. 

 

4.1.8 Análise de Sentimentos 

 
Ao utilizar o “sentimentR” um pacote de análise de sentimentos baseado na 

linguagem R na P1, nota-se que os dados emocionais dos textos das entrevistas foram 

em sua maioria positivas, destacando sentimentos de satisfação, entusiasmo e 

esperança em relação aos temas discutidos. A análise de sentimentos também 

identificou variações e relações dentro da amostra (Figura 5). 

Figura 5 - Rede de relacionamento dos principais termos utilizado pela P1. 

 
Fonte: a autora (2024) 

 

No tocante a polaridade, das 21 questões, 17 respostas continham palavras 

associadas a sentimentos positivos, duas de carater neutro e outras duas respostas 

foram associadas a sentimentos negativos, conforme Apêndice 3. 

O Quadro 8 descreve os tipos de emoções manifestados pela P1. 

Quadro 8 – Descrição das emoções manifestas 

Tipos de emoção Descrição 
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Positiva Alegria e Satisfação: "experiência satisfatória", "aplicação do 

projeto foi boa" 

Confiança: "utilizamos como recurso exploração e pesquisa", 

"ampliação do acesso a todos os professores" 

Neutra  Descrição objetiva de práticas e ferramentas utilizadas. 

Negativa Frustração: "algumas crianças não tinham acesso a estes 

recursos" 

Medo/Preocupação: "conscientizar as crianças sobre o uso 

correto das mídias", "alguns professores têm dificuldade para 

explorar" 
Fonte: a autora (2024). 

 

A análise dos sentimentos revela predominantemente emoções positivas, 

como alegria, satisfação e confiança, indicando uma visão geral positiva sobre o 

projeto. No entanto, sentimentos negativos como frustração e preocupação também 

estão presentes, apontando desafios e áreas que necessitam de atenção, como o 

acesso desigual às tecnologias e a dificuldade de alguns professores em explorar os 

recursos disponíveis. Sentimentos neutros foram usados para descrever práticas e 

ferramentas, fornecendo um contexto objetivo para a análise. 

Foi criada uma nuvem de palavras com as respostas da P1, a qual exibe 

graficamente as palavras mais citadas, Figura 6. 

A nuvem de palavras revelou que termos como ‘crianças’, 'recursos', 

'tecnologias', 'conhecimento', 'professores', e 'exploração' predominantemente 

associados à percepção da P1 sobre sua relação com o projeto. Essas palavras não 

apenas refletem a positividade geral das emoções expressas, mas também indicam 

os aspectos chave que a P1 considera mais importante em sua interação com o 

projeto. 
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Figura 6 - Nuvem de palavras 

 
Fonte: a autora (2024). 

 

A combinação de análise do discurso e de sentimentos permitiu uma 

compreensão das percepções e experiências da P1, revelando aspectos racionais e 

emocionais de suas práticas pedagógicas. 

A análise de sentimentos elencou emoções positivas como satisfação e 

confiança, além de emoções negativas como frustração e medo. Esta abordagem 

apresenta os desafios percebidos e áreas de melhoria, enriquecendo nossa 

compreensão das respostas individuais ao projeto.  

 

4.2 CAMINHOS DA ANALISE DE P2 

 

4.2.1 Interdiscurso 

As respostas de P2 evidenciam a presença do interdiscurso ao dialogarem 

com discursos pedagógicos preexistentes sobre a formação continuada docente e a 

integração de tecnologias no ambiente escolar. 

Questão 03: ao afirmar que "Professores participarem de formação e 

ampliarem o acesso à diferentes turmas do CMEI." P2 remete a discursos já 

estabelecidos na educação sobre a necessidade de capacitação docente para o uso 

eficaz das tecnologias digitais. Essa resposta reflete a influência de políticas 
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educacionais e abordagens metodológicas que defendem a formação permanente dos 

professores como um elemento essencial para a inovação pedagógica e para a 

democratização do conhecimento tecnológico no ambiente escolar. 

Questão 17: ao destacar que "Sim, pois aprendemos a utilizar a tecnologia 

para desenvolver até mesmo as práticas mais simples em sala." P2 evidencia a 

continuidade de discursos que promovem a tecnologia como um recurso facilitador do 

ensino, capaz de aprimorar tanto práticas inovadoras quanto rotinas didáticas 

cotidianas. Esse posicionamento revela como concepções anteriores sobre a inserção 

da tecnologia na educação continuam a moldar a experiência e a percepção dos 

professores, reforçando a ideia de que o uso consciente e bem orientado das 

ferramentas digitais pode potencializar o aprendizado, independentemente da 

complexidade da atividade. 

Assim, a análise do interdiscurso nas respostas de P2 demonstra a influência 

de narrativas já estabelecidas no campo da educação sobre a necessidade de 

formação docente e a incorporação da tecnologia como elemento estruturante das 

práticas pedagógicas contemporâneas. 

 

4.2.2  Formações Discursivas 

 

As respostas de P2 revelam a influência das Formações Discursivas, 

demonstrando como normas institucionais, políticas educacionais e concepções 

pedagógicas preexistentes estruturam e legitimam o discurso sobre o uso da 

tecnologia na educação infantil. 

Questão 04: ao afirmar que há uma “relação entre o aprendizado do professor 

e o aluno. Organizou o acesso à tecnologia, a diferentes tipos de família.", P2 

evidencia como a estrutura institucional e as diretrizes educacionais moldam a forma 

como a tecnologia é inserida no contexto pedagógico. A menção ao acesso 

tecnológico das famílias reforça um discurso alinhado a políticas públicas que 

defendem a democratização do uso de recursos digitais na educação. Além disso, ao 

destacar essa relação entre professor e aluno mediada pela tecnologia, P2 reproduz 

um discurso legitimado que valoriza a inovação tecnológica como um meio de ampliar 

a aprendizagem e de reduzir desigualdades educacionais. 
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Questão 15: ao afirmar que "O uso correto, com planejamento, das 

tecnologias auxilia nas investigações dentro e fora da sala.", P2 reforça um discurso 

normativo sobre a necessidade de um planejamento adequado para que as 

ferramentas tecnológicas sejam utilizadas de maneira eficaz. Esse posicionamento 

está alinhado a um conjunto de regras e diretrizes que condicionam o uso da 

tecnologia no ensino, estabelecendo critérios sobre sua aplicação e legitimando seu 

papel como suporte para a aprendizagem investigativa. 

Dessa forma, as respostas de P2 demonstram como as Formações 

Discursivas orientam a percepção sobre o uso da tecnologia, estruturando um 

discurso que enfatiza o acesso equitativo, a mediação pedagógica e a necessidade 

de planejamento como princípios fundamentais para a incorporação eficaz dos 

recursos digitais na educação infantil. 

 

4.2.3 Prática Social 

Questão 02: “foi bem interessante, pois algumas crianças não tinham acesso 

à tecnologia, até mesmo suas famílias, conheceram durante o projeto."  

A resposta de P2 evidencia como a prática pedagógica relacionada ao uso do 

Farol do Saber extrapola o ambiente escolar e se insere no contexto social mais 

amplo. O impacto da tecnologia não se restringe à aprendizagem dos alunos, mas 

também alcança suas famílias, evidenciando a interdependência entre práticas 

educacionais e condições sociais. 

A menção ao fato de que algumas crianças e suas famílias tiveram seu 

primeiro contato com a tecnologia durante o projeto demonstra como essa experiência 

educacional é atravessada por desigualdades de acesso, reforçando o papel da 

escola como mediadora no processo de inclusão digital. Essa realidade reflete a 

influência das condições socioeconômicas no processo de aprendizagem, destacando 

a escola não apenas como um espaço de transmissão de conhecimento, mas como 

um agente que reduz as disparidades tecnológicas e sociais. 

Além disso, a resposta sugere que a introdução da tecnologia no ambiente 

educacional pode transformar a dinâmica familiar, levando a novas interações e 

ampliando as oportunidades de envolvimento dos responsáveis no processo de 

ensino-aprendizagem. Essa interseção entre o contexto escolar e o familiar reforça a 

tecnologia como uma prática social que vai além da instrumentalização pedagógica, 
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tornando-se um elemento que modifica relações e amplia horizontes, tanto para os 

alunos quanto para suas famílias. 

 

4.2.4 Silenciamento e Ausência 

Questão 06: “mostrar para as crianças que o celular e TV podem ter diversas 

utilidades além do que aprendem em casa (assistir e jogar)."  

Essa resposta explicita uma tentativa de ampliar a percepção dos alunos 

sobre o uso da tecnologia, reforçando seu potencial educativo. No entanto, há um 

silenciamento quanto aos desafios e riscos associados ao uso dessas ferramentas 

digitais, como o consumo passivo de conteúdos, a exposição excessiva a telas e a 

dificuldade de mediação adequada por parte das famílias e professores. 

A ausência de uma problematização sobre os aspectos negativos do uso da 

tecnologia sugere um silenciamento discursivo que pode estar relacionado à própria 

formação dos professores e à falta de diretrizes institucionais mais claras sobre como 

abordar criticamente o uso de dispositivos digitais na infância. A resposta foca na 

ampliação das possibilidades de uso, mas evita mencionar dificuldades enfrentadas, 

como resistência de algumas famílias ou a dificuldade de adaptação dos professores 

a essas novas abordagens. 

Além disso, a omissão de possíveis desafios relacionados à infraestrutura 

escolar, ao tempo disponível para atividades tecnológicas em sala de aula e à 

formação docente para o uso adequado dessas ferramentas reforça um silenciamento 

institucional. Esse aspecto do discurso evidencia uma lacuna que pode refletir tanto 

limitações estruturais quanto uma tendência a enfatizar os aspectos positivos da 

tecnologia sem explorar seus impactos mais amplos. 

 

4.2.5 Subjetividade e Identificação 

Questão 07: “percebemos o envolvimento maior da turma, pois despertaram 

grande interesse nas tecnologias pela facilidade e rapidez em resolver problemas e 

sanar dúvidas."  

Essa resposta evidencia como a subjetividade do professor está diretamente 

relacionada à experiência vivida na prática pedagógica, moldando sua identidade 

profissional e sua percepção sobre o impacto do uso da tecnologia em sala de aula. 
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A identificação do professor com o papel de mediador do aprendizado 

tecnológico se manifesta na forma como ele interpreta o aumento do engajamento dos 

alunos. A valorização da facilidade e rapidez proporcionadas pela tecnologia 

demonstra uma construção discursiva que associa inovação tecnológica à eficiência 

no processo de ensino-aprendizagem. Esse discurso, por sua vez, reforça a 

identidade do professor como um facilitador do conhecimento, promovendo uma 

abordagem pedagógica dinâmica e conectada às novas demandas educacionais. 

Além disso, a resposta não apenas reflete a percepção do professor sobre os 

benefícios da tecnologia, mas também sugere uma identificação com um modelo de 

ensino mais interativo, em que os alunos participam ativamente da construção do 

conhecimento. No entanto, há uma ausência de questionamento sobre as possíveis 

dificuldades na adoção dessas tecnologias, como a adaptação do próprio professor, 

a necessidade de formação continuada ou os desafios estruturais das escolas. Essa 

lacuna pode indicar um desejo de legitimar o discurso da inovação sem abordar os 

obstáculos que podem estar presentes no cotidiano escolar. 

 

 

4.2.6 Heterogeneidade Discursiva 

Questão 18: “no nosso CMEI o uso é liberado para todas as turmas, porém, 

em algum CMEI o uso ainda é restrito, principalmente por parte das crianças." 

Aqui, a Heterogeneidade Discursiva é evidente nas diferentes práticas e 

abordagens ao uso da tecnologia entre os CMEIs. Enquanto um CMEI permite o uso 

generalizado, outro restringe, mostrando a coexistência de múltiplas perspectivas e 

práticas dentro do mesmo sistema educacional. Esse cenário revela a presença de 

múltiplas formações discursivas que convivem simultaneamente, evidenciando que a 

adoção de novas práticas pedagógicas não ocorre de maneira homogênea. 

A resposta também sugere que as restrições ao uso da tecnologia podem 

estar atreladas a diferentes concepções sobre sua função na educação infantil. 

Enquanto alguns profissionais a veem como um recurso essencial para o aprendizado, 

outros podem manifestar receios quanto à sua influência no desenvolvimento das 

crianças ou à sua adequação pedagógica. Esse aspecto reforça a ideia de que os 

discursos sobre tecnologia educacional não são estáveis, mas atravessados por 

tensões e negociações entre diferentes atores do campo educacional. 
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Além disso, o uso do termo "principalmente por parte das crianças" pode 

indicar que a restrição ao uso da tecnologia não decorre apenas de decisões 

institucionais, mas também de crenças individuais de educadores sobre a capacidade 

das crianças de utilizar esses recursos de maneira produtiva. Esse aspecto destaca a 

complexidade da implementação das tecnologias no ambiente escolar e reforça a 

necessidade de formação continuada para alinhar concepções e promover um uso 

pedagógico. 

 

4.2.7 Análise do Discurso de P2 

 

Discurso como Prática Social 
 

Nas respostas de P2, a tecnologia emerge como um elemento que transcende 

o espaço escolar, conectando-se com o contexto social mais amplo. Na Questão 02, 

a experiência com o Farol do Saber e Inovação Móvel é descrita como uma 

oportunidade inédita para algumas crianças e suas famílias interagirem com 

dispositivos tecnológicos, evidenciando que o acesso a esses recursos não está 

garantido em todos os contextos domésticos. A resposta demonstra como a escola 

desempenha um papel central na introdução e na democratização das tecnologias 

digitais, promovendo inclusão social e ampliando repertórios culturais. Além disso, 

essa perspectiva reforça a ideia de que a prática pedagógica não se limita ao ambiente 

escolar, mas dialoga diretamente com as condições sociais e econômicas das famílias 

envolvidas no projeto. 

 

Interdiscurso  
 

O discurso de P2 reflete a ressignificação de narrativas já estabelecidas sobre 

inovação tecnológica e formação docente. Na Questão 03, ao enfatizar a importância 

da formação continuada e do acesso ampliado às tecnologias, a resposta dialoga com 

discursos legitimados na educação sobre a necessidade de atualização constante dos 

professores para o uso pedagógico da tecnologia. A Questão 17 reforça essa 

interação interdiscursiva ao afirmar que a tecnologia pode potencializar até mesmo 

práticas pedagógicas consideradas simples. Essa resposta evidencia como discursos 
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tradicionais sobre ensino e aprendizagem são ressignificados no contexto da inovação 

educacional, incorporando a ideia de que a tecnologia pode aprimorar metodologias 

convencionais sem necessariamente substituí-las. 

 

Formação Discursiva 
 

A construção discursiva de P2 reflete uma adesão às normativas institucionais 

que orientam o uso das tecnologias na educação. Na Questão 04, a relação entre o 

aprendizado do professor e do aluno é apresentada de forma estruturada, com a 

tecnologia integrada como um elemento fundamental na organização pedagógica. 

Essa resposta reproduz um discurso institucionalizado que enfatiza a importância das 

tecnologias digitais na mediação do ensino. De maneira semelhante, na Questão 15, 

P2 reforça a necessidade de planejamento para um uso adequado das tecnologias, 

alinhando-se a diretrizes educacionais que defendem um uso estruturado e intencional 

desses recursos. Esse posicionamento demonstra como os discursos sobre inovação 

tecnológica na educação são assimilados e reproduzidos dentro das práticas 

docentes, consolidando-se como parte das formações discursivas legítimas no campo 

educacional. 

 

Heterogeneidade Discursiva 
 

A diversidade de abordagens no uso das tecnologias é um aspecto evidente 

nas respostas de P2, refletindo diferentes interpretações e implementações dessas 

práticas pedagógicas. Na Questão 18, P2 aponta que, enquanto algumas unidades 

permitem o uso das tecnologias de forma ampla, outras restringem esse acesso, 

principalmente devido ao receio de que as crianças possam danificar os 

equipamentos. Essa disparidade evidencia a coexistência de múltiplas vozes e 

perspectivas dentro do mesmo sistema educacional, indicando que a adoção da 

tecnologia não é homogênea e está sujeita a diferentes interpretações institucionais e 

individuais. Além disso, essa resposta sugere que o avanço da tecnologia na 

educação infantil ainda enfrenta barreiras institucionais e culturais, refletindo tensões 

entre discursos que promovem a democratização do acesso e aqueles que defendem 

maior controle sobre o uso desses recursos. 
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Subjetividade e Identificação 
 

As respostas de P2 revelam uma subjetividade marcada pela valorização do 

papel do professor como mediador do aprendizado tecnológico. Na Questão 07, ao 

relatar que as tecnologias despertaram maior interesse e envolvimento dos alunos, 

P2 constrói uma identidade docente alinhada às práticas inovadoras e à 

experimentação de novas metodologias. O professor se vê como um facilitador que 

aproxima os alunos das ferramentas digitais, reforçando sua identificação com um 

discurso que enfatiza a centralidade das tecnologias na aprendizagem 

contemporânea. Esse processo de identificação demonstra como o docente se 

percebe dentro do contexto educacional, evidenciando seu alinhamento com uma 

abordagem que valoriza a tecnologia como um elemento motivador e estruturante da 

prática pedagógica. 

 

Silenciamento e Ausência 
 

Embora P2 demonstre um posicionamento majoritariamente favorável ao uso 

da tecnologia, sua fala também apresenta silenciamentos que indicam omissões sobre 

desafios e limitações dessa prática. Na Questão 06, por exemplo, ao afirmar que é 

necessário "mostrar para as crianças que o celular e a TV podem ter diversas 

utilidades além do que aprendem em casa (assistir e jogar)", a resposta reforça os 

usos positivos da tecnologia, mas não menciona possíveis resistências ou dificuldades 

enfrentadas na implementação dessa abordagem. A ausência de considerações sobre 

o impacto da exposição prolongada às telas, as dificuldades técnicas ou a resistência 

de algumas famílias e educadores ao uso das tecnologias sugere um silenciamento 

em relação às problemáticas associadas a essa prática. Essa omissão pode indicar 

que, dentro do discurso pedagógico dominante, há um esforço para enfatizar os 

benefícios da tecnologia, enquanto desafios e limitações são minimizados ou deixados 

em segundo plano. 

A análise das respostas de P2 evidencia um discurso predominantemente 

favorável à integração das tecnologias na educação infantil, refletindo a influência de 

discursos institucionais e acadêmicos que legitimam essa prática. O interdiscurso 
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revela a ressignificação de narrativas já estabelecidas sobre inovação e formação 

docente, enquanto as formações discursivas demonstram a adesão a diretrizes 

educacionais que enfatizam o uso planejado das tecnologias. A heterogeneidade 

discursiva expõe diferentes interpretações e desafios na implementação dessas 

práticas, indicando que sua adoção não ocorre de forma homogênea. 

A subjetividade e identificação de P2 com a tecnologia reforçam a visão do 

professor como um mediador ativo do aprendizado digital, destacando a tecnologia 

como um elemento central na motivação dos alunos. Entretanto, o silenciamento e a 

ausência de menções às dificuldades e limitações do uso da tecnologia indicam um 

discurso que privilegia seus aspectos positivos, deixando em segundo plano uma 

reflexão mais crítica sobre os desafios enfrentados na prática. 

Dessa forma, a análise evidencia a importância de um olhar mais aprofundado 

sobre os impactos e limitações da tecnologia na educação infantil, considerando não 

apenas seu potencial inovador, mas também as tensões e desafios que emergem na 

sua implementação. 

 

4.2.8 Análise de Sentimentos 

 

A análise de sentimentos das respostas de P2 evidencia uma predominância 

de emoções positivas em relação ao uso das tecnologias na Educação Infantil e ao 

impacto do projeto no contexto escolar e familiar. (Figura 7). 

Figura 7 - Rede de relacionamento dos principais termos utilizado pela P2. 

 
Fonte: a autora (2024) 
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A maioria das respostas revela entusiasmo com a implementação do Farol do 

Saber e Inovação Móvel, bem como um senso de responsabilidade e compromisso 

na mediação do uso adequado das tecnologias por crianças e suas famílias. Além 

disso, a confiança expressa por P2 na expansão do projeto demonstra um 

alinhamento positivo com os objetivos institucionais e pedagógicos. 

Das 21 questões analisadas, 16 respostas continham palavras associadas a 

sentimentos positivos, quatro foram classificadas como neutras e apenas uma 

resposta indicou um sentimento negativo, conforme detalhado no Apêndice 4. O 

Quadro 9 descreve os tipos de emoções manifestadas por P2 e suas respectivas 

expressões discursivas:  

Quadro 9 – Descrição das emoções manifestas 

Tipos de emoção Descrição 

Positiva Entusiasmo: "maior envolvimento turma”, “grande interesse 

tecnologias” 

Responsabilidade: "incentivo as crianças e famílias ao uso 

correto” 

Confiança: "atingir 100% das famílias e incluí-las nas práticas" 

Neutra  Descrições neutras da organização e do início do projeto. 

Negativa Limitação: "no nosso CMEI o uso é liberado para todas as 

turmas, porém, em algum CMEIs o uso ainda é restrito, 

principalmente por parte das crianças.” 
Fonte: a autora (2024). 

 

A emoção predominante é o entusiasmo, expressado pelo reconhecimento do 

impacto positivo do projeto na interação das crianças com as tecnologias. P2 

menciona o aumento do interesse e do envolvimento da turma, reforçando um 

discurso favorável à inclusão digital na Educação Infantil. A responsabilidade também 

se destaca como um fator essencial na percepção de P2, especialmente ao relatar 

seu papel na orientação das crianças e famílias sobre o uso adequado das mídias. 

Esse sentimento evidencia o compromisso do docente com a mediação das práticas 

tecnológicas e sua preocupação em garantir que o uso das ferramentas digitais ocorra 

de maneira educativa e consciente. 
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A única resposta associada a um sentimento negativo refere-se à limitação no 

acesso às tecnologias em algumas unidades escolares, o que revela um obstáculo à 

democratização desses recursos. Essa frustração indica que, apesar dos avanços 

promovidos pelo projeto, ainda há desafios institucionais que impedem a plena 

implementação da proposta em todas as turmas. Esse dado é relevante, pois aponta 

a necessidade de reflexões sobre a equidade no acesso às tecnologias dentro da rede 

municipal de ensino. 

Para complementar essa análise, foi gerada uma nuvem de palavras com as 

respostas de P2, conforme ilustrado na  

Figura 8. A visualização gráfica evidencia que termos como ‘crianças’, 

‘famílias’, ‘tecnologias’, ‘práticas’, ‘projeto’ e ‘acesso’ foram os mais recorrentes no 

discurso da participante. Esses termos reforçam a importância da relação entre 

escola, tecnologia e comunidade no processo de implementação do projeto. Além 

disso, demonstram que P2 valoriza a inserção das tecnologias não apenas no espaço 

escolar, mas também no contexto familiar, ressaltando a importância do envolvimento 

dos responsáveis na mediação dessas práticas. 

 

Figura 8 - Nuvem de palavras 

 
Fonte: a autora (2024). 

 

A integração entre a análise do discurso e a análise de sentimentos 

proporcionou uma visão abrangente das percepções e experiências de P2, 

destacando tanto os aspectos racionais quanto emocionais de suas práticas 
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pedagógicas. Enquanto a análise discursiva revelou como a tecnologia é 

compreendida e inserida no contexto educacional, a análise de sentimentos identificou 

as emoções associadas a essa experiência, trazendo nuances que enriquecem a 

interpretação das respostas. 

A predominância de sentimentos positivos reflete um alinhamento entre as 

expectativas de P2 e os objetivos do projeto, demonstrando uma aceitação 

significativa das tecnologias na Educação Infantil. No entanto, a presença de um 

sentimento negativo relacionado à limitação do acesso tecnológico reforça a 

necessidade de ampliar a equidade na implementação do projeto, garantindo que 

todas as unidades escolares possam usufruir plenamente das inovações propostas. 

Essa abordagem combinada permite um aprofundamento na compreensão das 

percepções individuais sobre o uso das tecnologias, evidenciando tanto os avanços 

quanto os desafios enfrentados na construção de práticas pedagógicas inovadoras. 

 

4.3 CAMINHOS DA ANALISE DE P3 

 

4.3.1 Interdiscurso 

Questão 03: “Calendário, calendário digital, fotos, linha do tempo, montagem 

de álbum de figurinhas utilizando o kit multimídia, tablet, celular, impressora, notebook, 

polaroide, câmera digital.” A participante menciona uma ampla variedade de 

ferramentas tecnológicas utilizadas na prática pedagógica. Essa enumeração 

evidencia a influência de discursos anteriores sobre a importância das tecnologias na 

educação, consolidando o entendimento de que a incorporação desses recursos faz 

parte de uma evolução contínua nas práticas docentes. 

O interdiscurso se manifesta na forma como a participante se apropria de 

tecnologias que já possuem um histórico consolidado no ensino e as adapta ao 

contexto atual, reforçando a continuidade entre práticas pedagógicas anteriores e as 

novas possibilidades mediadas pelo Farol do Saber e Inovação Móvel. Ao mencionar 

tanto dispositivos tradicionais, como calendários impressos e álbuns de figurinhas, 

quanto ferramentas digitais, como tablets e kits multimídia, a resposta demonstra um 

entrecruzamento de discursos pedagógicos que integram diferentes concepções de 

ensino e aprendizagem. 
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Além disso, a presença de equipamentos como câmera digital, polaroide e 

impressora sugere uma valorização das práticas de registro e documentação do 

aprendizado, o que remete a discursos educacionais que enfatizam a importância da 

memória visual e da experimentação para o desenvolvimento infantil. Essa 

abordagem reforça o papel das tecnologias como facilitadoras do ensino, permitindo 

que diferentes suportes e mídias sejam utilizados de maneira complementar na 

construção do conhecimento. 

A lista de ferramentas citadas também reflete um interdiscurso que dialoga 

com discursos contemporâneos sobre a cultura digital e o ensino híbrido. A presença 

de dispositivos móveis e recursos multimídia sinaliza um alinhamento com 

concepções pedagógicas que destacam a necessidade de integrar as tecnologias 

digitais ao currículo escolar, promovendo aprendizagens interativas e 

contextualizadas. Dessa forma, o interdiscurso presente na resposta evidencia como 

os professores se apropriam de discursos preexistentes sobre o uso educacional da 

tecnologia e os ressignificam dentro de suas próprias práticas, adaptando-os às 

necessidades do ensino na Educação Infantil. 

 

4.3.2  Formações Discursivas 

Questão 04: “Relação ensino e aprendizagem professor e aluno trazendo 

também oportunidade de diferentes formas de ensino para aprendizagem para as 

crianças com propostas inovadoras com materiais diferentes." 

Essa declaração evidencia uma Formação Discursiva alinhada com as 

diretrizes institucionais e educacionais que enfatizam a inovação pedagógica e a 

diversificação de estratégias de ensino. 

A resposta sugere que a relação entre ensino e aprendizagem não se limita a 

um modelo tradicional, mas se expande para abarcar múltiplas abordagens e 

recursos, promovendo a personalização do ensino e a experimentação com diferentes 

materiais. Essa perspectiva reflete um discurso institucional consolidado, no qual a 

aprendizagem ativa e o uso de tecnologias são vistos como elementos fundamentais 

para potencializar o processo educativo. 

O uso da expressão “propostas inovadoras” reforça a influência de políticas 

educacionais que buscam a modernização das práticas docentes por meio da 

tecnologia e de metodologias diferenciadas. Esse discurso está presente em diversas 
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diretrizes curriculares e programas de formação de professores, os quais promovem 

a necessidade de adaptar o ensino às novas demandas sociais e tecnológicas. 

Além disso, ao enfatizar “materiais diferentes”, a resposta sugere uma 

formação discursiva que valoriza a diversidade de recursos didáticos, indo além dos 

suportes convencionais. Esse aspecto está diretamente relacionado ao conceito de 

Cultura Maker e ao uso de ferramentas multimídia no ensino, o que demonstra a 

apropriação de um discurso que legitima a incorporação de materiais variados no 

processo de aprendizagem, desde dispositivos digitais até materiais concretos 

manipuláveis. 

Portanto, a resposta evidencia como os discursos normativos sobre a 

inovação e a diversidade pedagógica são incorporados na prática docente, moldando 

as percepções dos professores sobre seu papel no ensino. Essa formação discursiva 

demonstra a influência de diretrizes institucionais e curriculares que orientam o uso 

de tecnologias e abordagens diferenciadas como pilares para o aprimoramento da 

educação na primeira infância. 

 

4.3.3 Prática Social 

Questão 02: “Foi uma experiência bem interessante, pois trouxe várias 

peculiaridades das crianças ao utilizarem as ferramentas do farol móvel." 

Essa declaração evidencia o papel da tecnologia como uma prática social que 

vai além da simples utilização de ferramentas digitais, tornando-se um elemento que 

transforma a interação entre crianças e o ambiente escolar. 

O uso das tecnologias do Farol Móvel não se limita à instrumentalização da 

aprendizagem, mas reflete um processo de apropriação social no qual as crianças 

desenvolvem novas formas de explorar, expressar e construir conhecimento. A 

menção às “peculiaridades das crianças” sugere que a inserção dessas ferramentas 

no cotidiano escolar permite identificar diferenças individuais e coletivas na forma 

como cada aluno interage com o conhecimento e com os recursos tecnológicos. Isso 

reforça a ideia de que o uso da tecnologia está situado socialmente, ou seja, a 

experiência pedagógica não ocorre de maneira isolada, mas dentro de um contexto 

social e cultural que influencia seu impacto. 

A resposta também evidencia que a tecnologia não é um elemento neutro no 

ensino, mas um agente que modifica as relações sociais dentro da escola, 
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promovendo novas dinâmicas entre alunos e professores. A experiência relatada pela 

participante demonstra que a prática social do uso do Farol Móvel está diretamente 

ligada à ampliação das oportunidades de aprendizagem, à interação entre os alunos 

e à experimentação de novas formas de acesso ao conhecimento. 

Além disso, ao enfatizar que a experiência foi “bem interessante”, a resposta 

sugere um envolvimento positivo tanto das crianças quanto da própria professora, 

indicando que a incorporação da tecnologia na prática pedagógica não apenas amplia 

o repertório de ensino, mas também transforma a percepção dos professores sobre o 

potencial educativo das ferramentas digitais. 

Portanto, o uso das tecnologias no Farol Móvel não é apenas uma atividade 

isolada, mas uma prática social estruturada que impacta o desenvolvimento infantil e 

promove a inclusão de diferentes estilos de aprendizagem. Isso reflete a importância 

de considerar o contexto social na análise das práticas pedagógicas, reconhecendo 

que a adoção da tecnologia não é homogênea, mas mediada pelas interações e pelas 

realidades específicas de cada ambiente escolar. 

 

4.3.4 Silenciamento e Ausência 

Questão 16 “conscientização do uso das tecnologias de forma correta." 

Essa resposta evidencia um silenciamento ao enfatizar exclusivamente o uso 

correto das tecnologias, sem mencionar desafios, limitações ou resistências que 

possam surgir nesse processo. 

O discurso normativo presente na resposta sugere que há um ideal pré-

estabelecido sobre a maneira adequada de utilizar as tecnologias no contexto 

educacional. No entanto, a ausência de reflexões sobre as dificuldades enfrentadas 

pelos professores e alunos no uso desses recursos indica um possível apagamento 

de problemáticas, como a falta de infraestrutura, dificuldades de acesso, 

desigualdades digitais ou até mesmo a resistência de alguns professores e famílias à 

adoção dessas ferramentas. 

Além disso, ao não explicitar o que seria considerado um "uso correto", o 

discurso pode estar ocultando as divergências e tensões que existem em torno da 

adoção da tecnologia na educação infantil. Questões como o impacto do tempo de 

tela, os desafios na mediação docente e os efeitos da dependência digital não 
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aparecem na fala da participante, sugerindo uma lacuna discursiva que precisa ser 

explorada. 

Esse silenciamento pode ocorrer, também, como resultado da naturalização 

do discurso pedagógico que reforça a ideia de que a tecnologia é essencialmente 

benéfica e deve ser utilizada de maneira disciplinada e produtiva. Esse tipo de 

construção discursiva evita problematizar as dificuldades enfrentadas na 

implementação da tecnologia no ambiente escolar, desviando o foco das condições 

estruturais e sociais que influenciam sua adoção. 

Dessa forma, a análise dessa resposta sugere que, enquanto o discurso 

legitima a necessidade de conscientizar sobre o uso das tecnologias, ele silencia 

possíveis conflitos, dificuldades e desafios que fazem parte da realidade prática da 

implementação desses recursos. Esse silenciamento pode limitar a reflexão crítica 

sobre as condições reais da infraestrutura escolar e das desigualdades que podem 

dificultar o acesso equitativo às tecnologias na educação infantil. 

 

4.3.5 Subjetividade e Identificação 

Questão 07: “As crianças se desenvolveram bastante trazendo mudanças de 

como eles viam e utilizavam as tecnologias, tendo um caso específico de uma criança 

que não mexe o braço esquerdo onde fazia traços fracos ao tentar realizar a tentativa 

de escrita do nome e ao utilizar o computador a facilidade com que digitou seu nome 

e a utilizar o mouse." 

A subjetividade se manifesta na forma como o professor percebe e interpreta 

o impacto da tecnologia na aprendizagem das crianças. O relato não é apenas uma 

descrição objetiva dos efeitos da tecnologia, mas uma experiência carregada de 

emoção, envolvimento pessoal e significado, evidenciando a relação entre o educador 

e os alunos. 

A identificação surge a partir da experiência direta com um aluno específico 

que enfrenta desafios motores. P3, ao destacar essa situação particular, demonstra 

um envolvimento afetivo e profissional que transcende a simples aplicação 

pedagógica da tecnologia. A transformação observada no desenvolvimento da criança 

não é apenas um dado técnico, mas um evento significativo para a percepção do 

docente sobre o potencial inclusivo das ferramentas digitais. 
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Esse trecho do discurso revela que o professor se posiciona como um agente 

de mediação entre a tecnologia e os processos de aprendizagem, reconhecendo a 

importância dos recursos digitais como instrumentos que favorecem o 

desenvolvimento e a autonomia dos alunos. Ao enfatizar o impacto positivo da 

tecnologia na superação de barreiras, o professor reforça um discurso que valoriza a 

inovação pedagógica e a acessibilidade. 

Além disso, há uma forte carga afetiva na maneira como o professor descreve 

a mudança na criança, sugerindo uma identificação pessoal com o sucesso do aluno. 

Essa experiência pode ter fortalecido a crença do professor na tecnologia como uma 

ferramenta indispensável para a educação inclusiva, contribuindo para sua adesão e 

defesa do uso das tecnologias no contexto escolar. 

Dessa forma, a análise da resposta indica que a subjetividade e a identificação 

do professor com sua prática pedagógica são elementos fundamentais na maneira 

como ele constrói seu discurso sobre a tecnologia. O relato vai além da função técnica 

dos dispositivos e enfatiza a dimensão humana e transformadora da inovação no 

ensino, demonstrando como o discurso do professor se forma a partir de experiências 

concretas e afetivas dentro da sala de aula. 

 

4.3.6 Heterogeneidade Discursiva 

Questão 18: “cada vez mais presente em sala de aula e acesso total sem 

medo para crianças utilizarem." 

A heterogeneidade discursiva se manifesta na coexistência de diferentes 

perspectivas sobre o uso da tecnologia na educação infantil. O trecho revela uma 

mudança na percepção e na abordagem pedagógica em relação à tecnologia, 

indicando um processo de transição de um discurso mais restritivo e cauteloso para 

uma visão mais aberta e confiante na incorporação dos recursos digitais no ambiente 

escolar. 

A expressão “acesso total sem medo” sugere que, em algum momento 

anterior, havia receios ou restrições quanto ao uso da tecnologia pelas crianças. 

Esses medos podem estar relacionados a questões como segurança digital, uso 

inadequado das ferramentas, resistência por parte dos professores ou preocupações 

institucionais. O fato de esse receio ter sido superado ao longo do tempo mostra a 

existência de discursos divergentes que dialogam dentro do contexto escolar: um 
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discurso mais conservador, que busca limitar o uso da tecnologia, e um discurso 

progressista, que valoriza o acesso irrestrito e a autonomia das crianças na utilização 

desses recursos. 

Além disso, a heterogeneidade discursiva é evidenciada pelo contraste entre 

práticas pedagógicas distintas. Enquanto alguns educadores ou instituições podem 

ainda restringir o uso da tecnologia, outros, como demonstrado na fala de P3, já 

incorporam a tecnologia de maneira ampla e sem restrições. Esse aspecto indica que 

não há um consenso absoluto sobre a melhor forma de integrar as ferramentas digitais 

na educação infantil, e diferentes perspectivas continuam a coexistir dentro do mesmo 

campo educacional. 

A resposta também sugere uma mudança de mentalidade na prática docente, 

reforçando que a experiência com o projeto influenciou a transformação do discurso 

do professor. O avanço da tecnologia no ambiente escolar e o contato contínuo com 

novas metodologias podem ter contribuído para essa transição discursiva, legitimando 

uma abordagem mais flexível e inovadora. 

Assim, a análise revela que a heterogeneidade discursiva presente no relato 

de P3 reflete um campo educacional dinâmico, onde diferentes concepções sobre 

tecnologia coexistem, dialogam e se transformam conforme novas experiências e 

práticas são incorporadas ao cotidiano escolar. 

 

4.3.7 Análise do Discurso de P3 

 

Discurso como Prática Social  
As respostas de P3 demonstram como o Farol do Saber e Inovação Móvel foi 

integrado ao ambiente educacional como uma prática social, ampliando a interação 

entre crianças e recursos tecnológicos. Na Questão 02, a referência às peculiaridades 

observadas nas crianças ao utilizarem as ferramentas evidencia como o projeto não 

apenas introduziu novos dispositivos, mas também modificou as dinâmicas de 

aprendizagem e interação social dentro da sala de aula. O uso da tecnologia vai além 

de um meio técnico e passa a ser um elemento cultural e socialmente construído, 

influenciando comportamentos, participação e envolvimento dos alunos. A resposta 

sugere que o acesso à tecnologia proporcionou novas formas de interação, permitindo 

que cada criança desenvolvesse sua própria relação com as ferramentas disponíveis, 



90 
 

 
 

 

o que evidencia uma adaptação das práticas pedagógicas ao contexto social e 

tecnológico dos estudantes. 

 

Interdiscurso 
A presença do interdiscurso pode ser identificada na forma como os 

professores utilizam as tecnologias dentro das práticas educacionais, refletindo 

discursos pedagógicos e tecnológicos já estabelecidos. Na Questão 03, P3 lista 

recursos como calendários digitais, câmeras e tablets, evidenciando um diálogo com 

discursos anteriores sobre a necessidade de inovação e a aplicabilidade da tecnologia 

no ensino. A forma como esses recursos foram incorporados à rotina escolar mostra 

que práticas pedagógicas atuais são informadas por experiências passadas e por 

diretrizes institucionais que promovem a tecnologia como ferramenta de ensino-

aprendizagem. Esse interdiscurso revela a influência de uma visão pedagógica que 

naturaliza o uso de recursos digitais e reforça sua importância para a educação infantil. 

 

Formação Discursiva  

As respostas de P3 revelam a formação discursiva alinhada aos documentos 

norteadores de inovação e diversidade pedagógica da PMC. Na Questão 04, a ênfase 

nas propostas que integram materiais variados e inovadores reflete diretrizes 

educacionais que incentivam o uso de diferentes recursos didáticos como forma de 

estimular a criatividade e a aprendizagem significativa. O discurso de P3 legitima a 

tecnologia como componente essencial do ensino, reforçando uma narrativa que 

posiciona as práticas pedagógicas dentro de um modelo educacional atualizado e 

inovador. Essa formação discursiva também demonstra como a tecnologia não é vista 

como um elemento externo ou complementar, mas sim como parte estruturante das 

metodologias de ensino, promovendo abordagens ativas e exploratórias no 

aprendizado infantil. 

 

Heterogeneidade Discursiva  
A heterogeneidade discursiva emerge nas diferenças percebidas na adoção 

e aceitação da tecnologia dentro do ambiente escolar. Na Questão 18, P3 menciona 

o “acesso total sem medo”, indicando uma mudança discursiva na forma como os 

professores e gestores encaram o uso das tecnologias em sala de aula. A expressão 
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“sem medo” sugere que, em um momento anterior, havia resistências ou 

preocupações quanto à adoção da tecnologia, o que pode estar relacionado a 

questões como formação docente insuficiente, infraestrutura limitada ou receio de que 

as crianças não utilizassem os recursos adequadamente. A resposta evidencia que 

diferentes perspectivas coexistem dentro do mesmo espaço educacional, 

demonstrando que nem todas as instituições ou profissionais adotam a tecnologia com 

o mesmo nível de confiança e entusiasmo. Essa diversidade de discursos reflete as 

diferentes realidades das escolas e dos profissionais envolvidos no projeto. 

 

Subjetividade e Identificação  
A subjetividade do professor transparece em respostas que revelam uma 

conexão emocional e profissional com o impacto da tecnologia no desenvolvimento 

das crianças. Na Questão 07, P3 relata o caso de um aluno com dificuldades motoras 

que, ao utilizar o computador, conseguiu digitar seu nome com facilidade. Esse 

episódio não apenas destaca a importância da tecnologia para a inclusão, mas 

também demonstra como a experiência pessoal do professor molda sua visão sobre 

a relevância dos recursos digitais no aprendizado infantil. A resposta sugere uma 

identificação positiva com o projeto, reforçando a percepção do professor como 

facilitador da aprendizagem e mediador das inovações tecnológicas. A experiência 

concreta de um caso individual ressignifica o discurso do professor, que passa a 

enxergar a tecnologia não apenas como um instrumento pedagógico, mas como um 

elemento capaz de transformar realidades e superar barreiras no ensino. 

 

Silenciamento e Ausência  

Embora o discurso de P3 seja predominantemente positivo em relação à 

implementação das tecnologias, é possível notar silenciamentos sobre desafios e 

dificuldades enfrentadas no processo. Na Questão 16, a ênfase no "uso correto das 

tecnologias" reforça um discurso normativo, que orienta o uso adequado dos 

dispositivos, mas não menciona possíveis dificuldades enfrentadas, como falta de 

infraestrutura, resistência dos professores ou desafios no engajamento das crianças. 

O silenciamento ocorre porque, ao focar nos benefícios, a resposta deixa de 

problematizar aspectos críticos da adoção tecnológica, como a necessidade de 

formação contínua dos docentes ou de um suporte técnico adequado. Esse padrão 
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discursivo sugere que, embora a tecnologia seja reconhecida como essencial e 

positiva, ainda há aspectos que não são discutidos abertamente, possivelmente para 

manter a coerência com um discurso institucional otimista e alinhado às diretrizes do 

projeto. 

A análise do discurso de P3 evidencia um alinhamento com diretrizes 

institucionais que promovem a tecnologia como ferramenta essencial para a educação 

infantil. O interdiscurso demonstra a influência de discursos pedagógicos anteriores, 

enquanto a formação discursiva reforça a legitimação da tecnologia dentro das 

práticas educacionais. A prática social é evidenciada na forma como a tecnologia 

transforma não apenas a sala de aula, mas também a interação social entre crianças 

e professores. A heterogeneidade discursiva mostra que nem todas as unidades 

escolares adotam as mesmas práticas e perspectivas, refletindo diferentes níveis de 

aceitação e adaptação da tecnologia ao cotidiano educacional. 

Além disso, a subjetividade e a identificação do professor com o impacto da 

tecnologia nas crianças reforçam a valorização do projeto, tornando-o parte da 

construção da identidade profissional dos docentes envolvidos. No entanto, há 

silenciamentos sobre desafios estruturais e resistências ao uso da tecnologia, o que 

pode indicar uma ênfase nos benefícios do projeto em detrimento de uma análise mais 

crítica sobre as dificuldades enfrentadas. 

Dessa forma, a análise revela que, embora a tecnologia tenha sido 

amplamente incorporada e valorizada, ainda há desafios e variações na sua 

implementação. O discurso de P3 reflete um processo de transição e adaptação, no 

qual a tecnologia já é vista como um recurso pedagógico essencial, mas cujo impacto 

e aplicação ainda se ajustam às diferentes realidades das escolas participantes do 

projeto. 

4.3.8 Análise de Sentimentos 

 

As respostas de P3 evidenciam um predomínio de emoções positivas, 

destacando sentimentos de superação, confiança, continuidade e motivação ao longo 

do projeto. Esses sentimentos refletem a percepção de que a tecnologia e as práticas 

inovadoras foram bem recebidas, contribuindo para mudanças significativas na rotina 

escolar e no aprendizado das crianças. No entanto, também há sentimentos 

negativos, como desafios e incertezas, que apontam fragilidades na implementação 
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do projeto, especialmente no que diz respeito à adesão das famílias e à capacitação 

dos profissionais para utilizar as tecnologias.  

A Figura 9 ilustra a rede de relacionamento dos principais termos utilizados 

por P3, evidenciando as palavras-chave que representam seus sentimentos e 

percepções sobre o projeto. 

Figura 9 - Rede de relacionamento dos principais termos utilizado pela P3. 

 
Fonte: a autora (2024) 

Das 21 respostas analisadas, 15 continham palavras associadas a 

sentimentos positivos, três foram neutras e três apresentaram sentimentos negativos, 

conforme demonstrado no Apêndice 5. 

O Quadro 10 apresenta a categorização dos tipos de emoções manifestadas 

por P3, destacando as palavras associadas a cada polaridade emocional. 

Quadro 10 – Descrição das emoções manifestas 

Tipos de emoção Descrição 

Positiva Superação: "superando estes desafios com conversas e 

mostrando novas possibilidades" 

Continuidade: "trazer para as demais turmas" 

Confiança: "cada vez mais presente em sala de aula e acesso 

total sem medo" 

Motivação: "experiência foi bem interessante... deu um 

incentivo a mais" 

Neutra  Ações descritivas, sem emoção. 



94 
 

 
 

 

Negativa Desafio: "incentivar as famílias a participar das propostas no 

início com relação às fotos enviadas pelas famílias pois 

demoravam um pouco para enviarem" 

Incerteza: "se os profissionais souberem utilizar nas propostas 

e interesses das crianças se alinha com as propostas da rede". 
Fonte: a autora (2024). 

 

A análise revela um cenário predominantemente positivo, onde P3 enxerga o 

projeto como um avanço significativo para o ensino. Os sentimentos de superação 

surgem quando a professora menciona a necessidade de conversas e demonstração 

de novas possibilidades, indicando que os desafios iniciais foram enfrentados e 

superados. A continuidade aparece como um desejo de expandir a experiência para 

outras turmas, demonstrando o impacto positivo percebido. A confiança reflete a 

aceitação progressiva da tecnologia, consolidada pelo sentimento de que os alunos já 

utilizam os recursos sem medo. A motivação surge como resultado do entusiasmo 

gerado pelo projeto, que incentivou tanto os professores quanto os alunos. 

Por outro lado, as emoções negativas apontam fragilidades no processo de 

implementação. O desafio de engajar as famílias, especialmente no envio de materiais 

como fotos, sugere uma dificuldade inicial de envolvimento e participação. A incerteza 

quanto à capacitação dos professores para alinhar as propostas pedagógicas às 

tecnologias da rede demonstra que, embora a tecnologia tenha sido bem recebida, 

ainda existem barreiras institucionais e operacionais que precisam ser superadas. 

A Figura 10 apresenta a nuvem de palavras construída a partir das respostas 

de P3, exibindo visualmente os termos mais mencionados. 

Os termos mais citados incluem "crianças", "propostas", "pesquisa", 

"ferramentas", "Farol Móvel" e "diferentes", evidenciando os aspectos mais 

valorizados por P3 em sua experiência com o projeto. A ênfase nesses termos reforça 

a importância do uso das tecnologias para ampliar as práticas pedagógicas, a 

curiosidade dos alunos, bem como a necessidade de inovar continuamente para 

aprimorar os processos de ensino-aprendizagem. 
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Figura 10 - Nuvem de palavras 

 
Fonte: a autora (2024). 

 

 

A análise de sentimentos revelou que, apesar dos desafios e incertezas 

iniciais, a experiência com o Farol do Saber e Inovação Móvel foi amplamente positiva 

para P3. O entusiasmo, a motivação e a percepção de superação demonstram que a 

adoção da tecnologia na educação infantil foi transformadora e bem recebida. 

Entretanto, os desafios relacionados à participação das famílias e à 

capacitação dos professores sugerem pontos de atenção para o aprimoramento da 

iniciativa. A tecnologia, por si só, não garante mudanças na aprendizagem; a adesão 

dos educadores e a colaboração da comunidade escolar são fundamentais para o 

sucesso do projeto. 

Dessa forma, a integração entre a análise do discurso e a análise de 

sentimentos permitiu compreender tanto os aspectos racionais quanto os emocionais 

das percepções de P3, oferecendo uma visão aprofundada sobre como o projeto 

impactou sua prática pedagógica e seu ambiente escolar. 

 

4.4 CAMINHOS DA ANALISE DE P4 
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4.4.1 Interdiscurso 

Questão 04: “O PAE promove basicamente a pesquisa, e a tecnologia e 

ciência são campos propícios para a pesquisa, a qual trouxe novas perspectivas para 

a minha prática pedagógica." 

O conceito de "Interdiscurso" de P4 estabelece uma relação entre pesquisa, 

tecnologia e ciência, indicando como esses três campos discursivos se entrelaçam e 

influenciam sua prática pedagógica. Ao afirmar que o PAE promove a pesquisa, o 

discurso do professor resgata um histórico educacional que valoriza a investigação 

como princípio pedagógico. A associação entre ciência e tecnologia como espaços 

privilegiados para a pesquisa evidencia a influência de discursos acadêmicos e 

institucionais que legitimam essas áreas como fundamentais para o desenvolvimento 

do pensamento crítico e investigativo. 

A experiência com o PAE não apenas reforçou essa perspectiva, mas também 

trouxe novas dimensões ao seu fazer pedagógico, demonstrando a forma como os 

discursos científicos e tecnológicos permeiam e remodelam as concepções do 

professor sobre ensino e aprendizagem. Esse diálogo entre diferentes esferas 

discursivas revela a ressignificação das práticas docentes, evidenciando o 

interdiscurso como um elemento estruturante na construção do conhecimento 

pedagógico. 

 

4.4.2  Formações Discursivas 

Questão 15: “Entra no eixo 'pensamento computacional' da BNCC, que 

desenvolve o raciocínio lógico e solução de problemas, entre outros aspectos." 

A "Formação Discursiva" de P4 é evidente em como os documentos 

normativos e políticas educacionais, como a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), estruturam e legitimam determinadas práticas pedagógicas. Ao afirmar que 

o projeto se insere no eixo do pensamento computacional, o professor demonstra 

estar alinhado a uma formação discursiva consolidada, que valoriza o 

desenvolvimento do raciocínio lógico e a resolução de problemas como competências 

essenciais no ensino. 

Essa relação não apenas reafirma a autoridade da BNCC na definição de 

diretrizes para a prática docente, mas também mostra como os professores 

internalizam e reproduzem essas orientações em suas falas. A inserção do 
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pensamento computacional como elemento central do discurso sugere que o 

professor se apropria dessas diretrizes para justificar e validar o uso das tecnologias 

educacionais, incorporando-as como instrumentos pedagógicos legítimos dentro do 

campo da educação científica e tecnológica. 

 

4.4.3 Prática Social 

Questão 08: “Buscar a formação necessária, bem como propostas ricas em 

uso de tecnologias, implementando a prática da pesquisa no cotidiano das crianças, 

formando pequenos pesquisadores." 

O conceito de "Discurso como Prática Social" pode ser identificado na maneira 

como o uso da tecnologia e a formação dos professores são integrados na prática 

educativa, transformando a sala de aula em um espaço de investigação e pesquisa, o 

que reflete uma prática social concreta. Na Questão 08, P4 destaca a importância da 

formação contínua dos docentes para o uso qualificado da tecnologia na educação. 

Além disso, ao enfatizar a implementação da prática da pesquisa no cotidiano 

das crianças, P4 reforça um modelo educacional no qual os alunos deixam de ser 

apenas receptores de conhecimento e passam a atuar como sujeitos ativos na 

construção do saber, tornando-se "pequenos pesquisadores". Esse discurso está 

alinhado com concepções contemporâneas de ensino, que valorizam metodologias 

ativas e a autonomia do estudante. 

A tecnologia, nesse contexto, não é apenas um recurso didático 

complementar, mas uma prática social concreta que redefine as interações em sala 

de aula. O professor se posiciona como mediador do conhecimento, facilitando a 

construção ativa do aprendizado e fortalecendo a cultura da pesquisa desde a 

infância. 

 

4.4.4 Silenciamento e Ausência 

Questão 14: “O maior desafio é o envolvimento das famílias e a falta de 

funcionários no CMEI. As famílias participaram principalmente em eventos como a 

mostra de trabalhos, e a falta de funcionários fez com que não realizássemos tudo o 

que gostaríamos, então reduzimos as propostas." 

"Silenciamento e Ausência" se manifesta na maneira como as dificuldades 

estruturais do CMEI impactam a implementação plena do projeto, sem que as 
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limitações sejam exploradas em maior profundidade no discurso. Na Questão 14, P4 

menciona que "o maior desafio é o envolvimento das famílias e a falta de funcionários 

no CMEI", e que, devido a essa carência, "reduzimos as propostas". 

Aqui, há um silenciamento das práticas que não puderam ser desenvolvidas, 

uma vez que a resposta destaca apenas os desafios encontrados, sem aprofundar em 

possíveis alternativas ou estratégias adotadas para minimizar essas dificuldades. A 

redução das propostas educativas, por consequência, representa uma ausência 

concreta de atividades que poderiam ter sido implementadas caso houvesse melhores 

condições institucionais. 

Além disso, ao afirmar que as famílias participaram principalmente em 

eventos como a mostra de trabalhos, P4 sugere que o envolvimento familiar esteve 

restrito a momentos pontuais, sem discutir abertamente os fatores que dificultaram 

uma participação mais ativa no processo educativo. Dessa forma, o discurso evidencia 

o impacto da falta de recursos humanos e do engajamento familiar no 

desenvolvimento do projeto, mas sem aprofundar nas consequências diretas dessas 

ausências para o aprendizado das crianças. 

 

4.4.5 Subjetividade e Identificação 

Questão 17: “Sim, pois sai da zona de conforto e aprendi novas técnicas e 

estratégias." 

A expressão "sai da zona de conforto e aprendi novas técnicas e estratégias" 

revela um processo de transformação da identidade profissional, no qual o professor 

se percebe em movimento, assumindo um papel ativo na construção do próprio 

aprendizado. Esse deslocamento indica um reposicionamento subjetivo dentro da 

prática pedagógica, evidenciando a adaptação e aceitação de novas metodologias. 

A subjetividade do professor se manifesta na experiência pessoal de 

superação de desafios, demonstrando um envolvimento direto com o processo de 

inovação tecnológica e metodológica. O uso da tecnologia não é visto apenas como 

uma ferramenta para os alunos, mas também como um instrumento de crescimento 

profissional, permitindo que o docente amplie seu repertório didático e se reinvente 

dentro do contexto escolar. 

Além disso, a fala sugere um sentimento de conquista e autonomia, uma vez 

que a adoção de novas estratégias e técnicas não é apresentada como uma 
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imposição, mas sim como uma oportunidade de desenvolvimento pessoal e 

profissional. Dessa forma, P4 constrói uma narrativa de pertencimento e identificação 

com a inovação, legitimando sua prática docente dentro de um discurso de formação 

contínua e evolução profissional. 

 

4.4.6 Heterogeneidade Discursiva 

Questão 19: “Talvez uma maior formação dos profissionais que ainda não 

dominam os recursos do Farol." 

A sugestão de que "Talvez uma maior formação dos profissionais que ainda 

não dominam os recursos do Farol" evidencia uma heterogeneidade no nível de 

familiaridade e competência tecnológica entre os educadores. Esse discurso reflete a 

coexistência de diferentes experiências e formas de apropriação das tecnologias 

dentro do mesmo contexto educacional, o que gera desafios na implementação 

uniforme do projeto. 

A presença dessa diversidade discursiva demonstra que, enquanto alguns 

professores já incorporaram plenamente os recursos tecnológicos às suas práticas 

pedagógicas, outros ainda encontram dificuldades, possivelmente devido à falta de 

formação específica, resistência à mudança ou insegurança no uso das ferramentas 

digitais. Isso revela um ambiente onde diferentes discursos sobre a tecnologia na 

educação coexistem, sendo alguns mais alinhados a uma visão de inovação e 

protagonismo docente, enquanto outros refletem receios ou lacunas na formação 

profissional. 

Essa heterogeneidade discursiva também pode estar relacionada a diferenças 

geracionais, estruturais ou institucionais, em que fatores como o tempo de experiência 

docente, o acesso a capacitações e o suporte institucional influenciam o grau de 

apropriação das tecnologias. Assim, o discurso de P4 sugere a necessidade de 

políticas de formação continuada, que garantam maior equidade no desenvolvimento 

das competências digitais dos educadores, promovendo um ambiente de ensino mais 

coeso e alinhado às demandas da educação contemporânea. 

 

 

4.4.7 Análise do Discurso de P4 
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Discurso como Prática Social 
As respostas de P4 demonstram que a tecnologia e as práticas investigativas 

foram incorporadas à rotina do CMEI, transformando-o em um espaço de pesquisa e 

experimentação. Na Questão 08, a referência à necessidade de formação e 

implementação da pesquisa no cotidiano das crianças indica que o uso da tecnologia 

se torna uma prática social estruturante dentro do contexto educacional. Essa prática 

não apenas envolve os professores, mas também as crianças, que passam a assumir 

um papel ativo no processo de aprendizagem, desenvolvendo competências 

investigativas e ampliando suas possibilidades de interação com o conhecimento. 

 

Interdiscurso  

A interação entre diferentes campos discursivos é evidente quando P4 

relaciona pesquisa, tecnologia e ciência em seu discurso. Na Questão 04, a conexão 

entre esses elementos na prática pedagógica reflete a convergência de discursos 

acadêmicos e institucionais sobre a importância da pesquisa e do pensamento 

científico na educação infantil. Essa fusão discursiva permite uma ressignificação do 

papel da tecnologia na aprendizagem, promovendo uma abordagem integrada que 

amplia as possibilidades pedagógicas. 

 

 

Formação Discursiva  
As respostas de P4 evidenciam a influência das diretrizes normativas na 

prática pedagógica. Na Questão 15, a menção ao "pensamento computacional" 

demonstra um alinhamento com as orientações da BNCC, que definem o 

desenvolvimento do raciocínio lógico e da solução de problemas como competências 

fundamentais a serem trabalhadas desde a educação infantil. Esse discurso 

institucional legitima e orienta as práticas adotadas pelos professores, influenciando 

diretamente suas percepções sobre o uso da tecnologia na sala de aula. 

 

Heterogeneidade Discursiva  
A presença de múltiplas perspectivas dentro do ambiente escolar é evidente 

na Questão 19, onde P4 aponta que alguns profissionais ainda não dominam os 

recursos do Farol do Saber e Inovação Móvel. Esse dado revela um cenário de 
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heterogeneidade discursiva, no qual coexistem diferentes graus de familiaridade e 

apropriação tecnológica entre os professores. Enquanto alguns já internalizaram o uso 

das ferramentas digitais em suas práticas pedagógicas, outros enfrentam dificuldades, 

o que pode gerar desafios na implementação de uma abordagem uniforme. 

 

Subjetividade e Identificação  

A subjetividade do professor se manifesta no processo de aprendizado e 

adaptação a novas metodologias. Na Questão 17, P4 expressa que sair da "zona de 

conforto" foi essencial para a aquisição de novas técnicas e estratégias. Esse relato 

demonstra como a experiência profissional é atravessada por desafios e 

redirecionamentos, levando à construção de uma nova identidade docente, mais 

alinhada às demandas contemporâneas do ensino mediado por tecnologia. 

 

Silenciamento e Ausência  

Embora P4 destaque avanços e transformações positivas, há silenciamentos 

perceptíveis em relação às limitações estruturais que afetam o uso das tecnologias no 

CMEI. Na Questão 14, a restrição de propostas devido à falta de funcionários sugere 

que desafios institucionais impactam diretamente a efetivação das práticas 

pedagógicas, mas essa questão não é amplamente discutida no discurso da 

professora. O fato de essas dificuldades não serem aprofundadas ou problematizadas 

representa um espaço de ausência no discurso, onde questões como sobrecarga 

docente, falta de suporte técnico e desigualdade no acesso às formações poderiam 

ser exploradas com maior profundidade. Esse silenciamento pode indicar uma 

naturalização das dificuldades institucionais, onde a adaptação e a resiliência dos 

professores são enfatizadas, enquanto as condições estruturais que limitam o trabalho 

pedagógico permanecem pouco debatidas. 

 

4.4.8 Análise de Sentimentos 

 

A análise das respostas de P4 revela uma predominância de emoções 

positivas, especialmente associadas a crescimento, aprendizado e pesquisa, 

evidenciando uma percepção geral favorável ao projeto. Os dados emocionais 

extraídos das entrevistas demonstram como P4 vivenciou a implementação do Farol 
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do Saber e Inovação Móvel, destacando a aceitação das crianças, o impacto na 

aprendizagem e o fortalecimento do pensamento crítico e científico. Além disso, foram 

identificadas variações emocionais em suas respostas, refletindo desafios 

enfrentados na execução das atividades planejadas. A Figura 11 ilustra a rede de 

relacionamento dos principais termos utilizados por P4. 

 

Figura 11 - Rede de relacionamento dos principais termos utilizado pela P4. 

 
Fonte: a autora (2024) 

 

Para aprofundar a análise, o Quadro 11 apresenta uma categorização das 

emoções manifestadas por P4, destacando a polaridade dos sentimentos em suas 

respostas.  

Quadro 11 – Descrição das emoções manifestas 

Tipos de emoção Descrição 

Positiva Alegria e Satisfação: "Foi uma experiência enriquecedora.", 

"Houve uma enorme aceitação das crianças para participar 

deste projeto." 

Confiança: "Hoje, busco comprovar minhas hipóteses por meio 

de resultados.", "As crianças tiveram sua curiosidade 

despertada, desenvolvendo pensamento crítico e científico." 

Neutra  Não foi identificada nenhuma resposta de caráter neutro. 

Negativa Frustração: "A falta de funcionários nos impediu de realizar tudo 

o que queríamos." 
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Insegurança: "Conscientizar as crianças sobre o uso correto 

das mídias." 
Fonte: a autora (2024). 

 

A análise revela que 17 das 21 respostas contêm termos associados a 

emoções positivas, demonstrando entusiasmo, satisfação e confiança em relação ao 

impacto do projeto no desenvolvimento das crianças. O reconhecimento de que o 

Farol do Saber e Inovação Móvel despertou o interesse e a curiosidade dos alunos 

destaca um sentimento de realização. Além disso, a valorização da pesquisa como 

metodologia reflete o fortalecimento da prática investigativa na educação infantil, 

aproximando as crianças de processos científicos de forma lúdica e significativa. 

Apesar do tom positivo predominante, três respostas manifestaram 

sentimentos negativos, relacionados à frustração e insegurança. A falta de 

funcionários é apontada como um obstáculo, impedindo a execução completa das 

propostas planejadas. Além disso, a insegurança associada à necessidade de 

conscientização das crianças sobre o uso das mídias sugere desafios na orientação 

adequada dos alunos quanto à utilização responsável das tecnologias. 

A nuvem de palavras gerada a partir das respostas de P4, representada na  

Figura 12, ilustra visualmente os termos mais frequentes em seu discurso. 

Destacam-se palavras como "crianças", "famílias", "propostas", "profissional", 

"treinamento", "tecnologia" e "projeto", evidenciando os principais eixos temáticos que 

estruturam sua percepção sobre o impacto da tecnologia na educação infantil.  

 

Figura 12 - Nuvem de palavras 
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Fonte: a autora (2024). 

 

A predominância de palavras relacionadas ao desenvolvimento infantil e à 

formação docente reforça a ênfase de P4 na importância de um suporte adequado 

para a implementação das práticas inovadoras, tanto no engajamento das crianças 

quanto na capacitação dos profissionais envolvidos. 

As emoções predominantes em P4 refletem uma experiência positiva e 

transformadora, marcada pelo crescimento das crianças no campo da pesquisa e da 

experimentação tecnológica. No entanto, os desafios estruturais, como a falta de 

funcionários e a dificuldade no engajamento familiar, aparecem como barreiras que 

limitam o pleno desenvolvimento do projeto. A ausência de respostas neutras indica 

que P4 vivenciou a implementação do projeto com intensidade emocional, oscilando 

entre entusiasmo e preocupação, sem indiferença quanto às dificuldades enfrentadas. 

O reconhecimento de que a pesquisa científica pode ser trabalhada desde a 

infância destaca um avanço significativo no entendimento das potencialidades 

pedagógicas da tecnologia na educação infantil. No entanto, a frustração expressa 

com a falta de suporte institucional, como a ausência de hora-atividade garantida para 

planejamento, aponta para a necessidade de melhorias na estrutura organizacional 

para garantir maior efetividade na execução do projeto. 

 

 

4.5 CAMINHOS DA ANALISE DE P5 

 

4.5.1 Interdiscurso 

Questão 04: “De forma prática se entrelaça fazendo com que os campos de 

experiência fiquem em evidência." 

O "Interdiscurso" está presente nesse enunciado que evidencia um 

interdiscurso entre diferentes campos educacionais, como os campos de experiência 

propostos pela BNCC e as práticas tecnológicas. Ao afirmar que os campos de 

experiência se tornam visíveis por meio da prática, P5 sugere que a integração da 

tecnologia à educação infantil é um meio de tangibilizar as propostas curriculares, 

associando-as a novas metodologias. Assim, a resposta demonstra um diálogo entre 
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discursos pedagógicos tradicionais e as abordagens contemporâneas, como a 

incorporação das tecnologias na aprendizagem. 

 

4.5.2  Formações Discursivas 

Questão 15: “Aqui ao meu ver depende muito do querer profissional, as 

professoras têm um percentual alto para que as coisas aconteçam, mas precisam 

tentar." 

 A "Formação Discursiva" pode ser vista na revelação de um alinhamento com 

discursos normativos sobre a responsabilidade individual dos docentes na inovação 

pedagógica. Esse enunciado reflete uma formação discursiva que associa a 

transformação educacional à atitude e à iniciativa dos professores, sugerindo que o 

sucesso da implementação tecnológica está condicionado ao engajamento 

profissional. A resposta também demonstra a influência de discursos institucionais que 

incentivam a autonomia docente e a profissionalização contínua, enquanto, ao mesmo 

tempo, pode silenciar desafios estruturais que limitam a adoção dessas práticas, como 

a falta de formação adequada e a sobrecarga de trabalho. 

 

4.5.3 Prática Social 

Questão 09: “Trazer a tecnologia para dentro de sala trouxe proximidade entre 

professor e aluno, despertando interesse e aprofundamento. A atenção e o querer 

foram os que se destacaram." 

Esse enunciado revela que a adoção da tecnologia não é apenas um recurso 

pedagógico, mas se constitui como uma prática social, transformando as interações 

em sala de aula. O uso das tecnologias favorece uma aproximação entre professores 

e alunos, criando novos modos de comunicação e participação ativa no processo de 

aprendizagem. Essa mudança não se restringe à metodologia, mas atinge aspectos 

relacionais e motivacionais, demonstrando como a tecnologia, quando bem integrada, 

pode ser um vetor para a construção de vínculos e a ampliação do engajamento 

estudantil. 
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4.5.4 Silenciamento e Ausência 

Questão 18: “Entendo como uma grande possibilidade de engajamento às 

práticas da cultura maker, porém é preciso que os profissionais queiram participar 

dessa ampliação e crescer junto com o que é oferecido." 

Esse trecho sugere um silenciamento sobre os desafios estruturais e 

institucionais que podem dificultar a adoção dessas práticas. A resposta enfatiza a 

necessidade do engajamento individual dos professores, mas não menciona barreiras 

como falta de tempo, formação insuficiente ou condições inadequadas de trabalho. O 

discurso sugere que o sucesso do projeto depende exclusivamente do interesse dos 

docentes, omitindo as dificuldades institucionais que podem interferir na 

implementação plena das propostas da cultura maker. 

 

4.5.5 Subjetividade e Identificação 

Questão 11: “A experiência foi fundamental para trazer uma outra visão de um 

novo caminho, acreditando que mesmo com limitações é possível ir em frente e fazer 

diferente, fazendo assim com que a abordagem pedagógica fosse ampliada." 

O relato expressa um processo de ressignificação da prática docente, no qual 

o professor se reconhece como agente ativo da mudança. Há uma clara identificação 

com novas metodologias, indicando que o contato com o projeto não apenas forneceu 

ferramentas pedagógicas, mas também modificou a maneira como o professor se 

posiciona diante das possibilidades e desafios educacionais. 

 

4.5.6 Heterogeneidade Discursiva 

Questão 16: “O posicionamento das professoras frente ao trabalho 

desenvolvido foi muito satisfatório, umas despertavam interesse em aprender, outras 

apoiavam as propostas, assim como incentivavam as crianças na realização." 

Esse enunciado ilustra a heterogeneidade discursiva, evidenciando que, 

dentro do mesmo contexto educacional, coexistem diferentes níveis de adesão, 

participação e envolvimento com o projeto. Enquanto algumas professoras 

demonstram interesse em aprender, outras assumem um papel de apoio, incentivando 

as crianças sem necessariamente protagonizar a implementação das tecnologias. 

Essa pluralidade de discursos mostra como a incorporação da tecnologia no ambiente 
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escolar não ocorre de maneira homogênea, mas sim de acordo com diferentes 

percepções, trajetórias formativas e níveis de conforto com as novas metodologias. 

 

4.5.7 Análise do Discurso de P5 

 

Discurso como Prática Social  
A prática social nas respostas de P5 evidencia a tecnologia como um 

elemento que transforma a relação pedagógica entre professores e alunos, indo além 

do seu uso como ferramenta didática. Na Questão 09, a introdução da tecnologia não 

apenas desperta interesse e aprofunda o aprendizado, mas também fortalece os 

vínculos e o engajamento dos envolvidos no projeto. Essa mudança na interação em 

sala de aula demonstra como a prática educativa está intrinsecamente conectada às 

condições sociais e institucionais, promovendo novas formas de ensino e 

aprendizagem. 

 

Interdiscurso  
O interdiscurso em P5 emerge na interação entre campos discursivos 

distintos, como os "campos de experiência" da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) e as práticas tecnológicas. Na Questão 04, P5 destaca como esses discursos 

se entrelaçam e se complementam, criando um ambiente dinâmico e conectado que 

reflete a convergência entre diferentes perspectivas educacionais. Esse cruzamento 

discursivo reforça a ideia de que a prática pedagógica não se desenvolve 

isoladamente, mas é construída a partir de múltiplas influências institucionais e 

epistemológicas. 

 

Formação Discursiva  
A presença da formação discursiva nas respostas de P5 pode ser observada 

na Questão 15, onde a implementação das práticas tecnológicas é relacionada ao 

"querer profissional" das professoras. Essa afirmação reflete como as normas 

institucionais e os discursos pedagógicos estruturantes moldam as percepções e 

ações dos docentes, incentivando a adoção de novas práticas e reforçando a ideia de 

que a inovação depende de uma disposição individual e coletiva para a mudança. Ao 
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mesmo tempo, evidencia uma responsabilização do professor, sem necessariamente 

considerar as barreiras estruturais e institucionais que podem dificultar esse processo. 

 

Heterogeneidade Discursiva  
A coexistência de diferentes posicionamentos em relação ao uso da 

tecnologia fica evidente na Questão 16, onde P5 relata que algumas professoras 

demonstram interesse ativo em aprender sobre as novas tecnologias, enquanto outras 

preferem apoiar e incentivar os alunos, sem necessariamente se apropriarem dos 

recursos digitais. Essa diversidade de posturas reflete a heterogeneidade discursiva 

dentro do contexto educacional, onde distintos níveis de familiaridade e engajamento 

com as práticas tecnológicas contribuem para a construção de um ambiente plural, 

mas também indicam possíveis desafios na implementação de propostas inovadoras. 

 

Subjetividade e Identificação  
A transformação subjetiva do professor é um elemento central nas respostas 

de P5, particularmente na Questão 11, onde o docente relata que a experiência com 

o projeto permitiu uma mudança de perspectiva, levando-o a acreditar que, mesmo 

diante de limitações, é possível seguir adiante e transformar a prática pedagógica. 

Esse relato ilustra um reposicionamento subjetivo do professor, que passa a se 

identificar com práticas inovadoras, reconhecendo nelas um potencial de renovação e 

ampliação das abordagens educacionais. 

 

Silenciamento e Ausência  
Na Questão 18, P5 menciona que "é preciso que os profissionais queiram 

participar dessa ampliação e crescer junto com o que é oferecido", sugerindo que o 

sucesso da cultura maker depende do envolvimento dos docentes. No entanto, o 

discurso silencia as barreiras estruturais que podem dificultar essa participação, como 

a falta de formação, carga horária excessiva ou ausência de suporte institucional. O 

que não é dito revela um espaço de ausência no discurso, onde os desafios práticos 

são substituídos por uma ênfase no comprometimento individual dos professores, 

omitindo as condições necessárias para uma implementação bem-sucedida do 

projeto. 
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A análise das respostas de P5 revela um discurso fortemente alinhado com a 

inovação e a incorporação da tecnologia na educação, mas que também carrega 

tensões e silenciamentos sobre as dificuldades práticas e institucionais. A prática 

social da tecnologia na educação infantil é reconhecida como um fator de 

transformação, enquanto o interdiscurso destaca a influência de múltiplos campos na 

construção do trabalho pedagógico. A formação discursiva legitima certas práticas e 

valores institucionais, ao passo que a heterogeneidade discursiva demonstra a 

diversidade de posturas e graus de engajamento dos professores. A subjetividade e a 

identificação revelam um reposicionamento do professor diante da inovação, mas os 

silenciamentos sugerem desafios não plenamente explorados no discurso, como as 

dificuldades estruturais para a plena adoção das tecnologias no contexto educacional. 

 

4.5.8 Análise de Sentimentos 

 

A análise de sentimentos das respostas de P5 revela predominância de 

emoções positivas, refletindo percepções de alegria, satisfação, entusiasmo e 

confiança na implementação das tecnologias e na interação com os alunos. A 

tecnologia foi descrita não apenas como um recurso pedagógico, mas também como 

um elemento de aproximação entre professores e estudantes, promovendo maior 

engajamento e aprofundamento na aprendizagem. A Figura 13 apresenta uma rede 

de relacionamento dos principais termos utilizados por P5, destacando as interações 

discursivas e os sentimentos predominantes. 

 
Figura 13 - Rede de relacionamento dos principais termos utilizado pela P5. 

 
Fonte: a autora (2024) 
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No tocante a polaridade, das 21 questões, 16 respostas continham palavras 

associadas a sentimentos positivos, cinco de carater neutro e nenhuma respostas foi 

associada a sentimentos negativos, conforme Apêndice 7. 

O Quadro 12 descreve os tipos de emoções manifestados pela P5. 

 
Quadro 12 – Descrição das emoções manifestas 

Tipos de emoção Descrição 

Positiva Alegria e Satisfação: "As crianças adoraram trabalhar com luzes 

e sombras, usando lanternas e celulares.", "Trazer a tecnologia 

para dentro de sala trouxe proximidade entre professor e aluno, 

despertando interesse e aprofundamento. A atenção e o querer 

foram os que se destacaram." 

Confiança: “... é possível realizar a aplicação dentro de todas as 

faixas etárias." 

Neutra  Descrição objetiva de práticas e ferramentas. 

Negativa Não foi identificada nenhuma resposta de caráter negativo. 
Fonte: a autora (2024). 

 

A análise dos sentimentos revela predominantemente emoções positivas, 

como alegria, satisfação e confiança, indicando uma visão geral positiva sobre o 

projeto. No entanto, sentimentos negativos como insegurança e frustração também 

estão presentes, apontando desafios e áreas que necessitam de atenção, como a 

dificuldade de conclusão de suas ações devido a falta de profissionais na EI da PMC. 

Sentimentos neutros não foram identificados na análise de P5. 

Foi gerada uma nuvem de palavras com as respostas da P5, a qual exibe 

graficamente as palavras mais citadas, conforme Figura 14. 
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Figura 14 - Nuvem de palavras 

 
Fonte: a autora (2024). 

 

Os termos mais citados incluem "atividades", "professores", "tecnologias", 

"crianças", "celulares" e "práticas", refletindo os principais eixos de interesse e 

preocupação na implementação do projeto. Essas palavras indicam que, para P5, a 

tecnologia está diretamente associada às práticas pedagógicas e à relação entre 

professores e alunos, reforçando seu papel como um elemento facilitador na 

aprendizagem e no desenvolvimento infantil. 

9 Conclusão da Análise de Sentimentos 

A integração entre Análise do Discurso (AD) e Análise de Sentimentos (AS) 

permitiu uma compreensão mais ampla das percepções e experiências de P5 no 

contexto do Farol do Saber e Inovação Móvel. A análise confirmou altos índices de 

entusiasmo e aceitação da proposta pedagógica, além de destacar áreas de potencial 

melhoria, como o suporte aos professores e a ampliação das possibilidades de 

experimentação com tecnologia. 

Ainda que os sentimentos predominantes sejam positivos, o silêncio em 

relação a possíveis dificuldades estruturais ou limitações técnicas pode sugerir um 

recorte parcial da experiência vivida por P5. A ausência de sentimentos negativos 

pode indicar uma perspectiva entusiasmada, mas que não necessariamente reflete 

todos os desafios práticos enfrentados no cotidiano da implementação do projeto. 

Essa abordagem contribui para um olhar mais aprofundado sobre os impactos 

do uso da tecnologia na educação infantil, fornecendo insumos para ajustes e 
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aprimoramentos nas práticas futuras, além de reforçar a importância do envolvimento 

dos professores na apropriação e exploração dos recursos tecnológicos disponíveis. 

 

4.6 CAMINHOS DA ANALISE DE P6 

 

4.6.1 Interdiscurso 

Questão 12: “A relação do farol e das propostas estão interligadas, ao utilizar 

o farol estamos contemplando os objetivos propostos no currículo." 

Essa fala evidencia o cruzamento entre diferentes discursos institucionais e 

pedagógicos, reforçando a ideia de que a tecnologia e o currículo escolar não são 

elementos isolados, mas sim complementares. Ao apontar que o uso do Farol atende 

às diretrizes curriculares, P6 articula um interdiscurso que legitima a tecnologia como 

parte essencial da prática educativa, consolidando-a como um meio eficaz para o 

desenvolvimento das aprendizagens. Esse entrelaçamento discursivo demonstra que 

a inovação tecnológica na educação não se apresenta como uma simples ferramenta, 

mas como uma estratégia pedagógica que se alinha às demandas institucionais, 

conferindo maior coerência e aplicabilidade às propostas educacionais. 

 

4.6.2  Formações Discursivas 

Questão 15: “Como o farol foi disponibilizado pela SME ele se alinha com o 

currículo, mas falta investimento na capacitação dos profissionais." 

A "Formação Discursiva" aparece na referência ao alinhamento entre o Farol 

e o currículo, enquanto destaca a necessidade de capacitação dos profissionais, que 

é moldada pelos discursos institucionais e de políticas educacionais. 

A resposta revela uma menção à falta de capacitação destaca um ponto crítico 

da implementação de tecnologias educacionais, indicando que, embora o discurso 

oficial da SME valorize a inovação, sua efetivação ainda encontra desafios estruturais. 

Esse cenário revela como a formação discursiva da educação tecnológica é moldada 

por diretrizes que incentivam o uso de novas ferramentas, mas que nem sempre 

oferecem suporte suficiente para sua plena execução na prática docente. 
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4.6.3 Prática Social 

Questão 04: “No Projeto Pesquisa-Ação na Escola o principal objetivo 

pedagógico é uma intervenção significativa e demanda pela instituição. Então levando 

em consideração as demandas por tecnologias das crianças utilizamos no nosso 

projeto essas intervenções tecnológicas." 

Esse trecho evidencia como a tecnologia não é apenas uma ferramenta 

opcional, mas sim uma necessidade emergente dentro do contexto educacional. O 

discurso demonstra que a prática social do ensino está sendo moldada pelas 

demandas institucionais e pelas próprias crianças, reforçando a centralidade das 

tecnologias na construção das experiências de aprendizagem. A utilização das 

tecnologias como parte do projeto não ocorre de maneira isolada, mas sim como 

resposta a um processo maior de transformação educacional, no qual a prática 

pedagógica é constantemente adaptada às novas realidades e exigências do meio 

escolar. 

 

4.6.4 Silenciamento e Ausência 

Questão 14: “Os principais desafios foram na falta de profissionais que 

influencia na aplicação de determinadas atividades e para superar deixamos algumas 

propostas enxutas na aplicação." 

P6 expõe um problema estrutural que impacta diretamente a efetivação do 

projeto. O trecho indica um silenciamento em relação às consequências mais amplas 

dessa falta de profissionais, uma vez que a adaptação das propostas não é justificada 

em termos críticos, mas sim como uma necessidade operacional. Essa ausência de 

aprofundamento na questão sugere que o discurso privilegia a continuidade do 

projeto, minimizando os obstáculos enfrentados. O silenciamento, portanto, ocorre na 

omissão de um debate mais amplo sobre as dificuldades estruturais que impedem a 

implementação plena das tecnologias no ambiente escolar, revelando a necessidade 

de uma abordagem mais crítica sobre os limites e desafios enfrentados no processo 

educativo. 

 

4.6.5 Subjetividade e Identificação 

Questão 17: “O impacto na minha prática educacional foi imenso, descobri 

novas formas de ensino e meios educacionais." 
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Essa fala revela um processo de transformação pessoal e profissional, no qual 

o professor não apenas implementa novas metodologias, mas também ressignifica 

seu próprio papel dentro da sala de aula. O envolvimento no projeto PAE parece ter 

provocado uma ampliação das possibilidades pedagógicas, levando o professor a 

identificar-se com abordagens inovadoras e a explorar práticas até então 

desconhecidas. Esse reposicionamento subjetivo reforça a ideia de que o contato com 

tecnologias educacionais não apenas modifica o ensino, mas também contribui para 

a construção da identidade docente em um contexto de constantes mudanças e 

adaptações. 

 

4.6.6 Heterogeneidade Discursiva 

Questão 16: “Alguns profissionais relatam que as crianças começaram a pedir 

alguns elementos do farol na prática em sala." 

A "Heterogeneidade Discursiva" revela a coexistência de múltiplas formas de 

interação com a tecnologia dentro do ambiente escolar. Essa heterogeneidade 

discursiva reflete como a inserção de recursos tecnológicos não ocorre de maneira 

homogênea entre professores e alunos, mas sim por meio de diferentes processos de 

apropriação. Enquanto algumas crianças passam a demandar a presença dos 

elementos do Farol nas atividades cotidianas, alguns profissionais ainda se encontram 

em processos distintos de adesão e incorporação dessas tecnologias em sua prática. 

Esse trecho evidencia que o impacto do projeto varia conforme as percepções e 

experiências individuais dos docentes, demonstrando que a transformação 

pedagógica ocorre de maneira plural e não linear dentro do CMEI. 

 

 

4.6.7 Análise do Discurso de P6 

 

Discurso como Prática Social  
A incorporação do Farol do Saber e Inovação Móvel nas práticas pedagógicas 

evidencia como a tecnologia se torna uma prática social dentro do contexto 

educacional. A relação estabelecida entre as intervenções tecnológicas e as 

demandas institucionais demonstra que essas inovações não são aplicadas de 

maneira isolada, mas respondem às necessidades da escola e dos alunos. O projeto 
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PAE, ao inserir a tecnologia de forma estruturada, promove mudanças que vão além 

do uso instrumental dos dispositivos, tornando-se um elemento que reorganiza a 

dinâmica educativa e amplia as possibilidades de aprendizagem. 

 

Interdiscurso  

O alinhamento entre o uso da tecnologia e os objetivos educacionais 

demonstra um interdiscurso entre diferentes esferas do conhecimento. A interseção 

entre o currículo e as ferramentas digitais reflete como a adoção da tecnologia na 

Educação Infantil não acontece de maneira arbitrária, mas está ancorada em diretrizes 

institucionais que reforçam seu papel pedagógico. Esse cruzamento discursivo 

demonstra que o uso do Farol não é apenas uma escolha do professor, mas parte de 

um movimento maior que articula inovação e currículo, reforçando a legitimidade 

dessa prática no ambiente escolar. 

 

Formação Discursiva  

A estruturação do discurso sobre o uso do Farol evidencia a influência de 

formações discursivas institucionais que orientam as práticas educacionais. O 

alinhamento entre as diretrizes da SME e a prática docente reforça a normatividade 

do uso da tecnologia no ensino, ao mesmo tempo que expõe lacunas, como a falta de 

formação adequada dos profissionais. Essa tensão entre o discurso da inovação e a 

realidade da capacitação docente demonstra que, apesar de o uso da tecnologia estar 

institucionalmente respaldado, sua implementação efetiva ainda depende de ajustes 

estruturais, especialmente no que se refere à formação continuada dos professores. 

 

Heterogeneidade Discursiva  

A diversidade de apropriações do discurso tecnológico entre os professores e 

alunos indica a coexistência de múltiplas perspectivas sobre o uso do Farol no ensino. 

Enquanto algumas crianças e educadores demonstram um alto nível de engajamento 

e adaptação, outras apresentam resistência ou dificuldades na incorporação da 

tecnologia no cotidiano escolar. Essas variações nas práticas e percepções revelam 

uma heterogeneidade discursiva, onde diferentes níveis de aceitação, adaptação e 

uso das tecnologias coexistem dentro do mesmo espaço educacional, refletindo 

distintos estágios de apropriação pedagógica. 
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Subjetividade e Identificação 
A experiência com o projeto PAE impacta diretamente a subjetividade dos 

professores, levando-os a ressignificar suas práticas pedagógicas. A possibilidade de 

explorar novas metodologias e ampliar o repertório didático gera um reposicionamento 

profissional e pessoal, no qual os docentes passam a enxergar a tecnologia como 

uma aliada na mediação do conhecimento. Esse processo de transformação subjetiva 

é essencial para a consolidação da inovação no ambiente escolar, pois reforça a 

identidade do professor como agente ativo na implementação de práticas mais 

dinâmicas e alinhadas às novas demandas educacionais. 

 

Silenciamento e Ausência 
As limitações institucionais que impactam a implementação plena do Farol no 

contexto educacional são um dos principais elementos de silenciamento no discurso 

dos professores. A falta de profissionais e a consequente necessidade de adaptação 

das propostas pedagógicas reduzem o potencial do projeto, mas essas dificuldades 

não são explicitamente problematizadas dentro do discurso dominante. Esse 

silenciamento revela uma tendência a minimizar os desafios estruturais, naturalizando 

a sobrecarga docente e a necessidade de adaptações que acabam limitando as 

transformações que a tecnologia poderia promover no ambiente escolar. A ausência 

de uma discussão mais aprofundada sobre esses entraves sugere que a 

implementação de inovações tecnológicas ainda enfrenta barreiras que precisam ser 

enfrentadas de maneira mais estruturada e sistemática. 

A análise das respostas de P6 revela que o discurso sobre a tecnologia na 

Educação Infantil é permeado por tensões entre inovação e desafios institucionais. 

Enquanto há um reconhecimento do potencial transformador das tecnologias digitais, 

a heterogeneidade de apropriações, a subjetividade dos professores e os 

silenciamentos sobre dificuldades estruturais demonstram que a consolidação dessas 

práticas ainda requer investimentos em formação e infraestrutura. 

 

4.6.8 Análise de Sentimentos 
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Os dados emocionais expressos por P6 indicam predominantemente 

sentimentos positivos, destacando satisfação, entusiasmo, confiança e motivação em 

relação às atividades desenvolvidas no projeto. Esses sentimentos refletem a 

percepção de impacto positivo do Farol do Saber e Inovação Móvel na prática 

pedagógica e na aprendizagem das crianças. A análise de sentimentos também 

identificou variações emocionais e relações entre os termos mais utilizados na 

amostra, conforme ilustrado na Figura 15 

Figura 15 - Rede de relacionamento dos principais termos utilizado pela P4. 

 
Fonte: a autora (2024) 

 

No que diz respeito à polaridade das respostas, das 21 questões respondidas 

por P6, 15 continham palavras associadas a sentimentos positivos, uma foi 

considerada neutra e cinco apresentaram sentimentos negativos, conforme detalhado 

no Quadro 13. 

 
Quadro 13 – Descrição das emoções manifestas 

Tipos de emoção Descrição 

Positiva Satisfação: "Nosso PAE nos trouxe alguns frutos positivos, 

realizamos algumas mostras, aprimoramos nosso 

conhecimento sobre o uso das tecnologias." 

Confiança: "O benefício mais importante observado foi o 

aprimoramento da minha prática...",  

Entusiasmo: "O impacto na minha prática educacional foi 

imenso, descobri novas formas de ensino e meios 

educacionais." 
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Motivação: "Pretendo continuar usando, pois percebi um 

interesse e um maior envolvimento das crianças durante o 

processo de ensino." 

Neutra  Descrição objetiva de práticas e ferramentas utilizadas. 

Negativa Frustração: "Os principais desafios que enfrentamos foi a falta 

de profissionais, que impossibilitou algumas aplicações, a 

questão de pouco tempo para aplicação.", "Como o farol foi 

disponibilizado pela SME ele se alinha com o currículo, mas 

falta investimento na capacitação dos profissionais." 
Fonte: a autora (2024). 

 

A predominância de emoções positivas reforça a percepção geral de êxito do 

projeto, demonstrando como o uso das tecnologias impactou significativamente a 

prática pedagógica e o engajamento dos alunos. No entanto, as respostas também 

indicam sentimentos negativos, como frustração diante de desafios estruturais, 

especialmente em relação à falta de profissionais e ao tempo reduzido para a 

implementação das atividades planejadas. Essas dificuldades administrativas da rede 

municipal limitaram a execução integral do projeto, impactando sua plena realização. 

A  

Figura 16 apresenta a nuvem de palavras gerada a partir das respostas de 

P6, ilustrando graficamente os termos mais recorrentes na análise de sentimentos. 

 

Figura 16 - Nuvem de palavras 

 
Fonte: a autora (2024). 

 

Os termos mais frequentes incluem "tecnologias", "Farol", "crianças", 

"pesquisa" e "projeto", demonstrando que as percepções de P6 estão diretamente 
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associadas à experiência do projeto e às oportunidades que ele proporcionou na 

prática educativa. A ênfase na pesquisa sugere que a participação no PAE ampliou a 

visão pedagógica sobre a importância da investigação científica desde a Educação 

Infantil. 

A análise dos sentimentos evidencia tanto os aspectos racionais quanto os 

emocionais da experiência de P6 no projeto. Emoções positivas, como satisfação, 

confiança e motivação, indicam um forte engajamento e valorização das metodologias 

aplicadas. No entanto, a presença de emoções negativas, como frustração, revela que 

barreiras institucionais e estruturais ainda impactam a implementação eficiente do uso 

das tecnologias na educação. A falta de profissionais foi um dos pontos críticos que 

gerou sentimentos de insatisfação e impôs desafios significativos para a conclusão 

das atividades propostas. 

Essa abordagem analítica permite não apenas compreender os sentimentos 

de P6 em relação ao projeto, mas também destacar desafios e oportunidades de 

aprimoramento. A necessidade de maior investimento na formação docente e na 

ampliação da equipe educacional se apresenta como um aspecto fundamental para 

potencializar o impacto do Farol do Saber e Inovação Móvel e garantir a continuidade 

das práticas inovadoras no ensino.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta dissertação teve como objetivo investigar as experiências, estratégias e 

percepções dos professores participantes do Projeto Pesquisa-Ação na Escola (PAE) 

quanto ao uso do Farol do Saber e Inovação Móvel na Educação Infantil em Curitiba. 

A partir dos dados coletados e analisados, utilizou-se a Análise de Discurso Francesa 

(ADF) e a Análise de Sentimentos (AS) para proporcionar uma compreensão ampla e 

detalhada das práticas e discursos dos docentes no contexto da cultura digital. 

A justificativa para esta pesquisa fundamentou-se na crescente presença das 

tecnologias digitais na sociedade contemporânea e no reconhecimento de seu 

potencial transformador na educação infantil. Assim, buscou-se compreender como 

essas tecnologias estão sendo integradas às práticas pedagógicas, considerando sua 

influência no processo de ensino-aprendizagem e os desafios e oportunidades que 

emergem desse cenário. 

O referencial teórico abordou as bases da Análise de Discurso Francesa, a 

cultura maker, a educação infantil e tecnologias digitais, e a alfabetização científica e 

tecnológica, fornecendo um arcabouço sólido para interpretar os dados. A revisão 

sistemática das produções selecionadas permitiu um mapeamento do estado da arte 

sobre o tema, destacando a relevância das tecnologias na Educação Infantil e sua 

articulação com políticas públicas e diretrizes curriculares. 

A cultura maker foi analisada como uma abordagem pedagógica inovadora, 

promovendo o aprendizado através da experimentação, do desenvolvimento de 

projetos e da integração das tecnologias digitais no cotidiano escolar. Os Fablabs e 

Makerspaces no Brasil foram explorados como espaços que fomentam essa cultura, 

trazendo uma nova dinâmica para a formação docente e para as práticas educativas. 

A inserção das tecnologias digitais na educação infantil foi analisada a partir 

das diretrizes legais e curriculares, que garantem o direito à aprendizagem e ao 

desenvolvimento integral das crianças. Evidenciou-se a necessidade de preparar os 

professores para o uso dessas ferramentas, não apenas tecnicamente, mas também 

refletindo criticamente sobre seu impacto na formação dos alunos. 

A alfabetização científica e tecnológica foi tratada como um processo 

essencial para que as crianças possam interagir de maneira crítica e criativa com o 

mundo digital. Defendeu-se uma abordagem que vá além da simples aplicação de 
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recursos tecnológicos, promovendo a compreensão dos fundamentos científicos e a 

desmistificação das tecnologias. 

A análise do discurso dos professores participantes revelou percepções que 

oscilam entre o entusiasmo pela inovação e as dificuldades institucionais que 

impedem a plena implementação das propostas. Utilizando os conceitos de "Discurso 

como Prática Social," "Interdiscurso," "Formação Discursiva," "Heterogeneidade 

Discursiva," "Subjetividade e Identificação" e "Silenciamento e Ausência," foram 

identificadas diferentes dimensões que estruturam os discursos docentes: 

• A tecnologia é vista como uma ferramenta essencial para o desenvolvimento 

infantil, promovendo maior exploração, autonomia e engajamento das crianças no 

aprendizado. 

• Foram identificadas influências de discursos pedagógicos anteriores, que 

enfatizam a inovação tecnológica e a necessidade de formação continuada dos 

professores. 

• A valorização da diversidade de recursos tecnológicos e a percepção da 

tecnologia como fundamental para o desenvolvimento profissional docente foram 

reforçadas. 

• Houve variações significativas nas experiências e percepções dos docentes, 

revelando diferentes níveis de aceitação, domínio tecnológico e desafios na 

implementação. 

• Identificou-se uma identidade profissional comprometida com a inovação 

educacional, mas também a presença de um silenciamento em relação às dificuldades 

estruturais, como falta de formação, escassez de profissionais e ausência de hora-

atividade para planejamento e aprofundamento das práticas pedagógicas. 

Os achados desta pesquisa indicam que a integração das tecnologias digitais 

na Educação Infantil, através do Farol do Saber e Inovação Móvel, é amplamente 

valorizada pelos professores. Eles reconhecem o impacto positivo dessas ferramentas 

para ampliar o acesso ao conhecimento, incentivar a experimentação e facilitar o 

desenvolvimento de habilidades investigativas e científicas nas crianças. Contudo, 

desafios estruturais foram identificados, como: 

• Falta de formação continuada dos docentes, que limita o aproveitamento 

máximo dos recursos tecnológicos disponíveis; 
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• Escassez de profissionais e sobrecarga de trabalho, dificultando a 

implementação efetiva das atividades propostas; 

• Ausência de tempo específico para planejamento e formação pedagógica, 

afetando a qualidade do ensino e a organização das práticas inovadoras. 

Diante dessas constatações, esta dissertação contribui para o entendimento 

das práticas pedagógicas no contexto da cultura digital, oferecendo insights sobre a 

implementação de projetos tecnológicos na Educação Infantil. Os resultados reforçam 

a necessidade de políticas públicas que garantam investimentos na formação 

docente, infraestrutura tecnológica e ampliação das equipes docentes, para que os 

benefícios do uso da tecnologia na educação possam ser efetivamente concretizados. 

Para pesquisas futuras, sugere-se a investigação longitudinal dos impactos 

do uso das tecnologias digitais no aprendizado das crianças e no desenvolvimento 

profissional dos docentes. Além disso, uma análise comparativa entre diferentes 

instituições pode aprofundar a compreensão sobre como diferentes contextos 

escolares influenciam a apropriação das tecnologias. 

Em conclusão, esta dissertação reafirma a importância de uma abordagem 

integrada, que considere tanto os aspectos racionais quanto emocionais da prática 

docente. A inovação tecnológica na Educação Infantil deve estar aliada a um olhar 

crítico e reflexivo, garantindo o direito das crianças à aprendizagem significativa, ao 

desenvolvimento de competências digitais e ao fortalecimento de práticas 

pedagógicas que valorizem a criatividade, a experimentação e a construção coletiva 

do conhecimento. 
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APÊNDICE 1 – QUESTIONÁRIO 
 

Prezado(a) Professor(a), 

É com grande entusiasmo que iniciamos este questionário, que tem como objetivo 
principal compreender as experiências com o Farol do Saber e Inovação Móvel no 
âmbito do Projeto de Pesquisa-Ação na Escola. Este estudo visa investigar de 
maneira aprofundada a contribuição dos (as) professores (as) no desenvolvimento do 
projeto e, especialmente, como suas práticas pedagógicas impactam o aprendizado 
das crianças envolvidas. 

Ao longo deste questionário, buscamos constituir informações para compreender as 
estratégias utilizadas no Farol do Saber e Inovação Móvel, bem como entender os 
desafios enfrentados no decorrer desse processo. Suas percepções, experiências e 
reflexões desempenham um papel fundamental no aprimoramento contínuo desse 
projeto e, por conseguinte, na promoção de práticas educacionais inovadoras. 

Agradecemos antecipadamente pela sua participação e pelo comprometimento em 
compartilhar suas percepções. Suas contribuições serão essenciais para a construção 
de um entendimento aprofundado e, consequentemente, para o contínuo 
aprimoramento das práticas educacionais promovidas pelo Farol do Saber e Inovação 
Móvel. 

Atenciosamente, 
Sérgio Camargo e Gabriela Bueno Rodrigues. 
 
Questionário destinado aos professores que desenvolvem atividades relacionadas ao 
Farol do Saber e Inovação Móvel no Projeto Pesquisa-Ação na Escola - PAE da 
Prefeitura Municipal de Curitiba 
 
 
Seção 1 - Dados do participante 
 
Nome:______________________________________________________________ 
 
Escola/CMEI: ________________________________________________________ 
 
Formação (marcar todas as opções que fazem parte da sua formação) 
( ) Magistério 
( ) Licenciatura Qual: __________________________________________________ 
( ) Pós graduação ____________________________________________________ 
( ) Mestrado área:_____________________________________________________ 
( ) Doutorado área:____________________________________________________ 
 
Tempo de atuação na educação:  
( ) menos de 3 anos 
( ) de 3 a 6 anos 
( ) de 6 a 9 anos 
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( ) mais de 9 anos 
 
Faixa etária da turma que atua: __________________________________________ 
 
Há quanto tempo você participa do Projeto Pesquisa-Ação na Escola (PAE)? 
___________________________________________________________________ 
 

Seção 2 - Experiência com o Farol do Saber e Inovação Móvel 
 
1 - Você já havia utilizado o Farol do Saber e Inovação Móvel antes de participar do 
PAE? Como você classificaria o seu nível de habilidade com o Farol do Saber e 
Inovação Móvel antes do PAE? (Por exemplo: Iniciante - já tive contato, mas não 
trabalhei com ele; Intermediário - trabalhei com o Farol, mas sem dominar todas as 
suas ferramentas; Avançado - trabalho constantemente e domínio suas ferramentas) 
 
2 – Poderia descrever a sua experiência geral ao participar no Projeto Pesquisa-Ação 
na Escola (PAE) com uma prática relacionada ao Farol do Saber e Inovação Móvel? 
Quais foram os aspectos mais notáveis dessa experiência? 
 

3 - Quais estratégias pedagógicas você empregou ao usar o Farol do Saber e 
Inovação Móvel? Você poderia fornecer exemplos específicos de como essas 
estratégias foram implementadas e quais foram os resultados? 
 
4 - Como as estratégias e atividades desenvolvidas com o Farol do Saber e Inovação 
Móvel se relacionam com os objetivos pedagógicos do PAE? 
 
5 - Pode fornecer exemplos de como o Farol do Saber e Inovação Móvel foi integrado 
aos temas e conteúdos do seu planejamento pedagógico? 
 
6 - Quais foram os desafios e as oportunidades que você encontrou ao usar o Farol 
do Saber e Inovação Móvel no projeto PAE? Como você superou esses desafios ou 
aproveitou essas oportunidades? 
 
7 - Como você percebeu o impacto do Farol do Saber e Inovação Móvel no 
aprendizado dos alunos? Houve mudanças notáveis em seu envolvimento, 
compreensão ou desempenho? 
 
8 - Quais sugestões você tem para aprimorar o uso do Farol do Saber e Inovação 
Móvel no projeto PAE no futuro? 
 
9 - Que benefícios você observou ao implementar o Farol do Saber e Inovação Móvel 
em suas práticas de ensino? 
 
10 - Há mais alguma coisa que você gostaria de compartilhar sobre sua experiência 
com o Farol do Saber e Inovação Móvel no projeto PAE? 
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Seção 3: Experiências e Percepções do PAE 
 
11 - De que maneira suas experiências no PAE influenciaram seu discurso e 
abordagem pedagógica? 
 
12 - Como você relaciona suas práticas com o Farol do Saber e Inovação Móvel às 
propostas pedagógicas do município de Curitiba? 
 
13 - Como você classificaria sua experiência geral com o PAE? (Escala de 1-10, sendo 
1 ruim e 10 ótimo). Justifique. 
 
14 - Quais foram os principais desafios que você enfrentou durante o PAE? Que 
estratégias você adotou para superar esses desafios? 
 

Seção 4: Impacto no Ensino 
 
15 - Como o uso do Farol do Saber e Inovação Móvel se alinha ou diverge das 
propostas pedagógicas do município? 
 
16 - Descreva as mudanças observadas no engajamento e desempenho dos alunos 
após a implementação do Farol do Saber e Inovação Móvel, com foco nos temas 
emergentes dos discursos dos professores. 
 
17 - Você sentiu que o Farol do Saber e Inovação Móvel impactou positivamente suas 
práticas de ensino? Por quê? 
 

Seção 5: Perspectivas Futuras 
 
18 - Como você vê o futuro do uso do Farol do Saber e Inovação Móvel no contexto 
do PAE, especialmente considerando os desafios e oportunidades identificados? 
 
19 - Quais melhorias específicas você sugere para a implementação futura do Farol 
do Saber e Inovação Móvel no PAE em seu CMEI? 
 
20 - Você pretende continuar usando o Farol do Saber e Inovação Móvel em suas 
práticas de ensino? Por quê? 
 
21 - Que sugestões você daria para melhorar a implementação do Farol do Saber e 
Inovação Móvel no PAE nos CMEIs de Curitiba no futuro? 
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APÊNDICE 2 – RESPOSTAS QUESTIONÁRIO  
 

Participante 1 – (P1): 

QUESTÃO RESPOSTA 

01 Já tinha contato – intermediário 

02 Oportunizar o acesso das tecnologias para crianças explorarem 

03 Calendário digital, calendário, linha do tempo, álbum, tablete, celular, impressora, 
fotos, notebook, polaroyd, multe mídia, câmeras foto, gráfica antiga. 

04 Relacionamento ensino e aprendizado professor e aluno, com propostas inovadoras. 

05 Utilizamos como recurso exploração e pesquisa. 

06 Conscientizar as crianças sobe o uso correto das mídias (escrita do nome, desenhos, 
fotografar, mensagem, pesquisa e ligação. 

07 Algumas crianças não tinha aceso a estes recursos, ampliaram seus conhecimentos 
e se familiarizaram. 

08 Ampliação do acesso a todos os professores para um amplo conhecimento das 
tecnologias. 

09 Mantém a atenção por mais tempo, algumas crianças não tinha conhecimento das 
tecnologias. 

10 As tecnologias devem ser utilizadas com mais frequência, pois as crianças de hoje já 
tem conhecimento de algumas tecnologias. 

11 Apresentar as crianças as novas tecnologias e com uso consciente (não somente 
youtube, tiktok, e vídeos impróprios) 
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12 Grande recurso p/ pesquisa, investigações e ampliação de conhecimentos p/ crianças 
e professores. 

13 10 – experiência satisfatória e a aplicação do projeto foi boa, tanto p/ crianças, 
professores e familiares. 

14 Fazer as famílias se envolverem no projeto (no início) 

15 Incluindo no planejamento e ajuda nas propostas aplicadas no dia-a-dia. 

16 Conscientização das crianças e famílias sobe o uso correto do celular, tablet, 
notebook e até a TV. 

17 Sim, são recursos novos e modernos, mas alguns professores tem dificuldade p/ 
explorar. 

18 Cada vez mais presente em sala de aula e acesso total p/ exploração. 

19 Apresentação do projeto p/ diferentes turmas 

20 Sim, por serem recursos tecnológicos e de interesse da criança 

21 Orientação p/ escrita do projeto, divulgação ampla a rede de ensino, formação p/ 
todos os professores p/ uso de todos os aparelhos do farol. 

 

Participante 2 – (P2): 

QUESTÃO RESPOSTA 

01 já tive contato, para conhecer - intermediário 

02 foi bem interessante, pois algumas crianças não tinham acesso à tecnologia, até 
mesmo suas famílias, conheceram durante o projeto 
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03 calendário digital, linha do tempo, fotos impressas, montagem do álbum, kit 
multimídia, celular, tablet, impressora, notebook, fotos impressas, polaroyd, câmera 
digital 

04 Relação entre o aprendizado do professor e o aluno. Organizou o acesso à tecnologia, 
a diferentes tipos de família 

05 utilizamos como ferramenta de pesquisa e exploração pelas próprias crianças 

06 mostrar para as crianças que o celular e TV podem ter diversas utilidades além do 
que aprendem em casa (assistir e jogar). 

07 percebemos o envolvimento maior da turma, pois despertaram grande interesse nas 
tecnologias pela facilidade e rapidez em resolver problemas e sanar dúvidas 

08 Professores participarem de formação e ampliarem o acesso à diferentes turmas do 
CMEI. Desde as turmas de pequenos utilizando as tecnologias em sala de aula. 

09 maior interesse das crianças nas propostas, pois para alguns a maioria dos 
equipamentos era novidade 

10 percebemos o interesse das crianças no ano seguinte em utilizar as tecnologias que 
conheceram no ano anterior nas práticas atuais 

11 que podemos utilizar diversos recursos para investigar e instigar as crianças a 
aprender e participarem das propostas 

12 que podemos utilizar de diversas ferramentas para as crianças realizarem 
investigações e suas criações 

13 10 pois conseguimos atingir 100% das famílias e incluí-las nas práticas do projeto 

14 no início precisamos explicar para as famílias a importância da participação da família 
para o projeto acontecer 

15 o uso correto, com planejamento, das tecnologias auxilia nas investigações dentro e 
fora da sala 
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16 incentivo as crianças e famílias ao uso correto e limitado a tecnologia com crianças 
em casa 

17 sim, pois aprendemos a utilizar a tecnologia para desenvolver até mesmo as práticas 
mais simples em sala 

18 no nosso CMEI o uso é liberado para todas as turmas, porém, em algum CMEI o uso 
ainda é restrito, principalmente por parte das cças. 

19 divulgação do projeto para diferentes turmas 

20 sim, utilizamos para diversos projetos e práticas do dia a dia 

21 ampliar oferta de número e vagas no projeto incentivo para um número maior de 
profissionais 

 

Participante 3 – (P3): 

QUESTÃO RESPOSTA 

01 Avançado - trabalho constantemente e domino suas ferramentas 

02 Foi uma experiência bem interessante, pois trouxe várias peculiaridades das crianças 
ao utilizarem as ferramentas do farol móvel. 

03 Calendário, calendário digital, fotos, linha do tempo, montagem de album de 
figurinhas utilizando o kit multimidia, tablet, celular, impressora, notebook, 
polaroide, camera digital. 

04 Relação ensino e aprendizagem professor e aluno trazendo tambem oportunidade 
de diferentes formas de ensino para aprendizagem para as criancas com propostas 
inovadoras com materiais diferentes. 

05 Com instrumentos de pesquisa e exploração nas propostas 
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06 De mostrar que a tecnologia pode ser utilizada de outra forma além de assistir videos 
e jogar joguinhos, superando estes desafios com conversas e mostrando novas 
possibilidades. 

07 As crianças se desenvolveram bastante trazendo mudanças de como eles viam e 
utilizavam as tecnologias, tendo um caso específico de uma criança que não mexe o 
braço esquerdo onde fazia traços fracos ao tentar realizar a tentativa de escrita do 
nome e ao utilizar o computador a facilidade com o que digitou seu nome e a utilizar 
o mouse. 

08 Professores participarem de formações ofertadas pela rede e trazer para as demais 
turmas (todas) propostas inovadoras e criativas. 

09 Um melhor aprendizado das crianças, comunicação mais fácil, trazendo o maior 
interesse e pesquisa com as crianças. 

10 Como seguimos a turma m, percebemos que eles trouxeram para este ano as 
aprendizagem do ano anterior, cobrando pesquisas e propostas com mais 
tecnologias. 

11 Que podemos utilizar diversos recursos para investigar e instigar as crianças a 
aprender e participarem das propostas. Assim como nós aprendemos a utilizar as 
ferramentas disponíveis 

12 utilizando as ferramentas do farol móvel para instigar e provocar as crianças e utilizar 
para pesquisas com as crianças 

13 10 experiência foi bem interessante, a aplicação do projeto foi bem legal pois 
participar do PAE deu um incentivo a mais no nosso trabalho e desenvolvimento 

14 incentivar as famílias a participar das propostas no início com relação às fotos 
enviadas pelas famílias pois demoravam um pouco para enviarem 

15 se os profissionais souberem utilizar nas propostas e interesses das crianças se alinha 
com as propostas da rede 

16 conscientização do uso das tecnologias de forma correta 



138 
 

 
 

 

17 sim, pois auxiliou com as pesquisas, instigação das crianças, perceber as 
peculiaridades das crianças. 

18 cada vez mais presente em sala de aula e acesso total sem medo para crianças 
utilizarem 

19 apresentação do projeto para diferentes turmas 

20 sim, pois trazem novas possibilidades nas propostas 

21 ampliação de vagas para o PAE, utilização maior do farol móvel nos projetos. 

Participante 4 – (P4): 

QUESTÃO RESPOSTA 

01 Sim, nível intermediário 

02 Foi uma experiência enriquecedora, na qual pudemos comprovar que crianças 
pequenas e bem pequenas são capazes de aprender com tecnologia 

03 Trabalhamos com etapas, iniciando com rodas de conversa para investigar o 
conhecimento inicial das crianças, seguidos da etapa de repertoriar as crianças 
finalizando com aplicação e avaliação de aprendizagem adequados a cada faixa 
etária. 

04 O PAE promove basicamente a pesquisa, e a tecnologia e ciência são campos 
propícios para a pesquisa, a qual trouxe novas perspectivas para a minha prática 
pedagógica. 

05 No uso das ferramentas como lupa, microscópio, entre outros nas experiências 
cientificas e de tablets, celulares, impressora 3D e laptops nas práticas com 
tecnologia. 

06 O maior desafio foi o de aprender a usar os equipamentos e os aplicativos 
selecionados, os quais pude contar com a ajuda das parceiras e de tutoriais 
próprios. 
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07 Em momentos de observação e conversas com as crianças e também através de 
feedback das famílias, que tiveram a percepção da aquisição do conhecimento. 

08 Buscar a formação necessária, bem como propostas ricas em uso de 
tecnologias, implementando a prática da pesquisa no cotidiano das crianças, 
formando pequenos pesquisadores. 

09 As crianças tiveram sua curiosidade aguçada, desenvolvendo o pensamento 
crítico e científico. 

10 Houve uma aceitação enorme das crianças em participar deste projeto, 
mostrando-se ansiosas pela próxima proposta a medida que ela ia avançando. 

11 Hoje já busco a comprovação de minhas hipóteses através de resultados, e a 
metodologia científica é fundamental nesse processo. 

12 Busco trabalhar em consonância com o currículo da Educação Infantil, que por 
sua vez é norteado pelas premissas da BNCC. 

13 10, tive excelentes orientadores e parceiras maravilhosas para realização desse 
projeto. 

14 O maior desafio é o envolvimento das famílias, e a falta de funcionários no 
CMEI; As famílias participaram principalmente em eventos como a mostra de 
trabalhos, e a falta de funcionários fez com que não realizássemos tudo o que 
gostaríamos, então reduzimos as propostas. 

15 Entra no eixo “pensamento computacional” da BNCC, que desenvolve o 
raciocínio lógico e solução de problemas, entre outros aspectos. 

16 As crianças participavam aproximadamente uma vez por semana do projeto, 
mas sempre se mostravam ansiosas pela “próxima vez”. Também tivemos 
retorno das famílias sobre a aplicação do projeto o qual foi positivo. 

17 Sim, pois sai da zona de conforto e aprendi novas técnicas e estratégias. 

18 O Farol do Saber tem muitas possibilidades, por isso é possível criar inúmeras 
propostas utilizando seus recursos. 



140 
 

 
 

 

19 Talvez uma maior formação dos profissionais que ainda não dominam os 
recursos do Farol 

20 Sim, pois além de ser um recurso excelente, ainda não utilizei tudo que é 
oferecido. 

21 Ampliação da formação continuada para aprender a usar os recursos, bem 
como aprimorar a manutenção dos equipamentos. Aumentar o quadro de 
funcionários para (adequar) garantir as horas de permanência a fim de 
aprimorar o planejamento das propostas. 

 

 

Participante 5 – (P5): 

QUESTÃO RESPOSTA 

01 Intermediário -  sem dominar todas as suas ferramentas  

02 No berçário as crianças amaram o trabalho com luzes e sombras realizando o 
uso das lanternas e celulares. Eles observaram as suas próprias sombras e 
faziam tentativas de pegar a sombra. 

03 Não respondeu 

04 De forma prática se entrelaça fazendo com que os campos de experiência 
fiquem em evidência. 

05 Através das temáticas que iriamos desenvolver, como as práticas com luzes 
trazendo a tecnologia e as cores aguçando o descobrimento de cada um. 

06 O maior desafio foi comigo mesma, pois precisei aprender como funcionária 
para poder ensinar, ma so aproveitamento foi de forma abundante, pois ao 
ensinar tudo foi ficando mais claro. 
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07 As respostas das crianças foram notáveis e super positivas, os maiores 
esperavam ansiosos para os encontros e os menores amavam desfrutar do que 
lhes era entregue desde uma simples lanterna a um tablete/celular.  

08 Realização com frequência dos objetivos 

09 Trazer a tecnologia para dentro de sala trouxe procimidade ente professor e 
aluno, despertando interesse e aprofundamento. A atenção e o querer foram os 
que se destacaram. 

10 Aprimoramento e Inovação foram as chaves para o peojeto PAE 

11 A experiência foi fundamental para trazer uma outra visão de um novo 
caminho, acreditando que mesmo com limitações é possível ir em frente e fazer 
diferente, fazendo assim com que a abordagem pedagógica fosse ampliada. 

12 A relação entre os dois pontos pode ser diária e de forma leve desde que 
planejada e não ser olhada como um peso, assim as propostas se tornam 
atrativas. 

13 Experiência 8, pois aprendi muitos, mas precisei me permitir ser esticada para 
desenvolver o trabalho que gostaríamos de realizar. 

14 Desafio – aprender a lidar com a tecnologia sem querer desistir. A estratégia 
foi ouvir as colegas, ler sobre o assunto e ver que é possível. 

15 Aqui ao meu ver depende muito do querer profissional, as professoras têm um 
percentual alto para que as coisas aconteçam, mas precisam tentar. Há sim 
divergências entre Farol e município, mas é possível ser realizado. 

16 O posicionamente das professoras frente ao trabalho desenvolvido foi muito 
satisfatório, umas despertavam interesse em aprender, outras apoiavam as 
propostas, assim como incentivavam as crianças na realização. 

17 Com toda certeza sim, ele abriu um leque de novas possibilidades, trazendo 
novos interesses no desenvolvimeto do planejamento quanto na aplicação. 
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18 Entendo como uma grande possibilidade de engajamento as práticas da cultura 
maker, porém é preciso que os profissionais queiram participar dessa 
ampliação e crescer junto com o que é oferecido. 

19 Talvez com aprofundamento de qualificação aos profissionais da unidade.  

20 Sim, pois é possível realizar a aplicação dentro de todas as faixas etárias. 

21 Abordagem temática, aprofundamento de qualificação adequada. 

 

Participante 6 – (P6): 

QUESTÃO RESPOSTA 

01 Sim, avançado trabalho constantemente e domínio suas ferramentas 

02 A experiência que tivemos durante a aplicação das atividades foi de um 
envolvimento das crianças durante todo o processo, nos mostrando interesse e 
pedindo novas atividades. 

03 A principal estratégia empregada foi a de mostrar para as crianças a função 
educacional e de aprendizado que as tecnologias nos apresentavam 

04 No Projeto Pesquisa-Ação na Escola o principal objetivo pedagógico é uma 
intervenção significativa e demanda pela instituição. Então levando em 
consideração as demandaspor tecnologias das crianças utilizamos no nosso 
projeto  essas intervenções tecnológicas. 

05 Utilizamos o Farol durante as pesquisas dos materiais que seriam usados. Para 
gravação dos vídeos informativos. Lupas, lanternas e caixa de luz no trabalho 
com os bebês. 

06 Os principais desafios que enfrentamos foi a falta de profissionais, que 
impossibilitou algumas aplicações, a questão de pouco tempo para aplicação. 
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07 O maior impacto no aprendizado foi o envolvimento das crianças durante o 
projeto, suas demonstrações de afeto e conhecimento durante o passar do 
tempo. 

08 Utilizar com frequência e explorar melhor as tecnologias disponíveis no farol. 
Além de, fazer uma pesquisa sobre novas tecnologias disponíveis. 

09 O beneficio mais importante observado foi o aprimoramento da minha prática, 
com um envolvimento e compreensão dos alunos, além de, uma facilidade em 
apresentar determinadas informações. 

10 Nosso PAE nos trouxe alguns frutos positivos, realizamos algumas mostras, 
aprimoramos nosso conhecimento sobre o uso das tecnologias. 

11 A influência que o PAE demonstrou foi a de uma escrita e abordagem 
acadêmica, a iniciação no campo de pesquisa e uma leitura com frequência dos 
temas educacionais. 

12 A relação do farol e das propostas estão interligadas, ao utilizar o farol estamos 
contemplando os objetivos propostos no currículo. 

13 9 – Algumas práticas realizadas poderiam ter sido feitas de forma diferente e 
com uma aplicação rica em aprendizado.  

14 Os principais desafios foram na falta de profissionais que influencia na 
aplicação de determinadas atividades e para superar deixamos algumas 
proposta enxutas na aplicação. 

15 Como o farol foi disponibilizado pela SME ele se alinha com o currículo, mas 
falta investimento na capacitação dos profissionais. 

16 Alguns profissionais relatam que a scrianças começaram a pedir alguns 
elementos do farol na prática em sala.  

17 O impacto na minha prática educacional foi imenso, descobri novas formas de 
ensino e meios educacionais. 
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18 A cada ano de PAE veremos uma maior utilização do farol e oportunidades de 
incluir as tecnologias em sala. 

19 Capacitação dos profissionais e incentivo para utilização de novas tecnologias 
disponíveis. 

20 Pretendo continuar usando, pois percebi um interesse e um maior envolvimento 
dos alunos durante o processo de ensino. 

21 Capacitação adequada de utilização das tecnologias disponíveis. 

Incentivo as praticas com os Faróis. 
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APÊNDICE 3 – RESULTADO ANALISE DE POLARIDADE P1 
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APÊNDICE 4 – RESULTADO ANALISE DE POLARIDADE P2 
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APÊNDICE 5 – RESULTADO ANALISE DE POLARIDADE P3 
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APÊNDICE 6 – RESULTADO ANALISE DE POLARIDADE P4 
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APÊNDICE 7 – RESULTADO ANALISE DE POLARIDADE P5 
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APÊNDICE 8 – RESULTADO ANALISE DE POLARIDADE P6 
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